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Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável

Nova Friburgo, 09 de julho de 2015.

MEMO137/201s

Da: Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável
lvison Soares Macedo

À: Subsecretaria de Serviços Concedidos
Nader Pedro

Ref.: Relatório do monitoramento ambiental das estações de tratamento de esgoto -

ETE's Centro e Olaria.

Cu m primentando-o cordialmente, servimo-nos do presente para enviar o

Relatório do Monitoramento Ambiental das Estações de Tratamento de Esgoto - ETE's

Centro e Olaria.

Sem mais para o momento e fican desde já a sua disposição para quaisquer

escla recimentos
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1.1

1. TNTRODUçÃO

A falta de tratamento dos esgotos pode contribuir para a proliferação de inúmeras

doenças parasitárias e infecciosas além da degradação do corpo da água. A disposição

adequada dos esgotos é essencial para a proteção da saúde pública e do Meio

Ambiente.

Quando aplicamos recursos parâ o saneamento básico, temos uma diminuição

na necessidade de investimentos na saúde. De acordo com a Organização Mundial da

Saúde (OMS), para cada R$ 1 investido em coleta e tratamento de esgoto temos uma

L

oNoc

45P

economia de R$ 4 em saúde.
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Por essa razão, torna-se imprescindível a toma 'tà

poluição das águas. Entre as medidas de controle da poluição, temos os tratamentos

dos efluentes sanitários.

Existem algumas alternativas para o tratamento do efluente sanitário, essas

alternativas variam de acordo o volume de efluente, o tipo de efluente, eficiência

esperada e custo da tecnologia.

Em Nova Friburgo, a alternativa utilizada para o tratamento de efluentes

sanitários foi à implantação de diversas estações de tratamento de esgoto (ETE's) pela

Concessionária Águas de Nova Friburgo LTDA. Estas estações realizam níveis

diferenciados de tratamento do efluente sanitário, variando entre secundário e terciário.

A eficiência do tratamento realizado nas ETE's deve seguir as legislações que

definem os padrões para um tratamento eficiente dos efluentes sanitários. Estes

padrões podem ser observados nos Conama no 357 e 430, na NT-202.r10 e na DZ-

215.r4.

De acordo com o inciso I do artigo 16 da Conama no430, que trata das condições

de lançamento de efluente, o pH deve estar entre 5.0 e 9.0, os materiais sedimentáveis

em até í ml/L, os óleos e graxas em ate 20 mg/L.

A norma técnica NT-202.r'10 também considera os mesmos valores e padrões

para pH, materiais sedimentáveis, óleos e graxas. Porém não contempla a DBO, que de

acordo com o texto será tratada em uma diretriz específica. Com tudo a norma técnica

acrescenta as substâncias tensoativas que reagem ao azul de metileno, que segundo a

norma poderão ter como concentração máxima 2,0 mg/L.

Já a DZ-215.r4 que trata do controle de carga orgânica biodegradável em

eÍluentes líquidos de origem sanitária, estabelece a eficiência de 85 % de remoção

para unidades de tratamento com carga orgânica bruta superior a 80 kg DBO/dia e a

concentraçáo máxima de DBO e RNFT em 40 mg/L para carga orgânica bruta

superior a 80 kg DBO/dia.

Desta forma este relatório tem por objetivo avaliar a eficiência do tratamento em

duas estaçóes de tratamento de efluente sanitário (ETE) no Município de Nova Friburgo

utilizando como base a legislação federal e estadual pertinentê. Alem de avaliar as duas

ETE's, o presente relatório visa também avaliar o efeito da contribuição do efluente

@
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2. MATERIAIS E MÉTODOS
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Figura 1: Variação da pluviosidade dia acumulada no Município de Nova Friburgo. As setas em vermelho

representam os dias das coletas. (Fonte: INMET estação de Nova Friburgo).

2.2. Area de estudo

A ETE-Centro está localizada na Avenida Governador Roberto Silveira, Bairro

Duas Pedras (UTM 23K 754633 m E 7536270 m S) (Figura 2A). Esta estação possui

tratamento a nível terciário com capacidade de tratamento para vazão média de 150

L/s, e tem como tecnologia de tratamento tanque anóxico, sistema de lodo ativado na

variante MBBR, decantador de alta taxa com lamelas e desaguamento de lodo através

de adensador e centrífuga.

Já a ETE-Olaria está localizada na Avenida Conselheiro Julius Arp, Bairro Centro

(UTM 23K 753756 rn E 7532864 m S) (Figura 2B). A estação possui tratamento a nível

1ürciáriú-com capacidade de tratamento para vazâo media de 180L/s, e tem como

tecnologia de tratamento tanque anóxico, sistema de lodo ativado na variante MBBR,

A pluviosidade nos dias que antecederam as coletas pode ser considerada baixa,

típica da estação do ano (lnverno), sendo o valor máximo acumulado observado de

10,6 milÍmetros no dia í 9 de junho de 201 5 e o valor mínimo de zero no dia 23 de junho

de 2015.
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decantador de alta taxa com lamelas e desaguamento de

centrífuga.

I
Figura 2: Vista aérea das duas estações de tratamento de efluente sanitário. ETE-Centro (A) e ETE-

Olaria (B).

O trecho do Rio Cônego avaliado está próximo Rua Renato Mendes Machado,

Bairro Olaria (UTM 23K 753579 m É.7532881 m S) (Figura 3). Este trecho do rio passa

no interior do Nova Friburgo Country Clube. No final deste seguimento do rio foi

implantada a saída do efluente tratado da ETE-Olaria.

Figura 3: Vista aérea do trecho do Rio Cônego. Setas vermelhas indicam os pontos onde foram

realizadas as coletas (23K 753569 m E 7532846 m S; 23K 75360'l m E 7532979 m S).

A coleta dos efluentes líquidos brutos e tratados foi realizada em dois dias

(2310612015 e 2510612015), sendo um dia para cada estação avaliada. Nos dias das

coletas ambas as ETE's apresentavam forte odor característico de esgoto. Já a coleta
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de água no Rio Cônego parte montante e parte jusante da

mesmo dia da ETE-Olaria (2310612015).

,oh

O horário em que foram realizadas as coletas contemplou períodos considerados

de baixa vazão durante o dia (ETE-Centro - 10h00min, ETE-Olaria - 15h30min e Rio

Cônego - í 0h45min).

Para a ETE-Centro a vazão de entrada do efluente estava com 382,386 m3/h, o

que em litros por segundos da 106,2 Us (figura 4A). Já a ETE-Olaria a vazão de

entrada do efluente estava com 388,164 m3/h, o que em litros por segundos da 107,8

Us (Íigura 48).

Figura 4: Vazão de entrada do efluente líquido sanitário bruto das estaçôes. Vazão da ETE-Centro (A) e

ETE-Olaria (B).

Durante as coletas nas estações tivemos o acompanhamento e auxilio de

funcionários técnicos (Engo Jamila Aquini e equipe na ETE-Centro e Alan na ETE-

Olaria) da Concessionária Aguas de Nova Friburgo LTDA.

Os efluentes coletados nas estações e as águas coletadas no rio Cônego foram

colocados em recipientes com tampa e com capacidade para 1,5 litros e

acondicionados em caixas de isopor durante o transporte.

Após as coletas, o material foi encaminhado para o laboratório L.A.C.A

(Laboratório das Águas LTDA S/C). No laboratório as amostras foram submetidas a

diversas análises. Os parâmetros analisados para as ETE's foram DQO (Demanda

Química de Oxigênio), DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio), pH, O.G. (Óleos e

Graxas), RNFT (Resíduos Não Filtráveis Totais), R.S (Residuos Sólidos Sedimentáveis)

e MBAS (Substâncias Ativas ao Azul de Metileno). Já os parâmetros analisados para o

trecho do rio Cônego foram DQO, pH, O.G., MBAS e Turbidez

Data /6_
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3. RESULTADOS E DISCUSSAO
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parâmetros pH e O.G. para ambas as ETE's, o parâmetro R.S. para a ETE-Olaria e o

parâmetro MBAS para a ETE-Centro estão respeitando o que é determinado na

Conama no 430 e na NT-202.r10.

Já o parâmetro R.S. avaliado na ETE-Centro não obteve um bom resultado, com

valor de 4,9 ml/L enquanto o permitido é 1,0 ml/L, ou seja, o processo de tratamento

não está removendo eficientemente os sólidos sedimentáveis.

O parâmetro MBAS avaliado na ETE-Olaria também não obteve um bom

resultado, com o valor de 3,78 mg/L enquanto que o permitido e 2,0 mg/L (Tabela 1 e

2). O MBAS indica a presença de substâncias surfactantes (ou tensoativas), estas

substâncias estão presentes em produtos como sabão em pó, detergentes, sais de

banho, cremes e entre outros que podem trazer diversos impactos ao meio ambiente

como as espumas nos rios, modificação das propriedades físico-quÍmicas e biológicas

dos solos, na saúde os surfactantes promovem uma maior chance de desenvolvimento

de reações alérgicas.

PROCESSO No 1594/15
PARECER TÉCNICO NO 267115

ETE-Centro

Parâmetro Método L.Q

Valores
Encontrados

Máximo Permitido
Unidade

Entrada Sa ída NT 202. R10 Dz - 215. R4

DQO Digestão Refluxo Fechado 4 25L mgo2/L

DBO Respirometrico 1 21-5 L40 40,0 mgOz/L

pH Potenciométrico 0,1 7 ,18 6,82 upH

o.G Soxh Iet N.D 20,o mg/L

RNFT 4 88 72 40,0 mg/L

R.S Cone de lmhoff 0,3 4,9 7,0 ml/L

MBAS Azul de Metileno 0,05 0,u 2,0 mc/L

Tabela 1: Resultados das análises realizadas para o efluente bruto e tratado da ETE-Centro.
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f abela 2'. Resultados das análises realizadas para o efluente bruto -OIaria

Outros dois parâmetros que não tiveram bom desempenho no tratamento nas

ETE's foram a DBO e o RNFT. Para a ETE-Centro o valor de DBO do efluente Íinal foi

de 140 mgOz/L e o RNFT do efluente final foi de 72,0 mg/L, para a ETE-Olaria o valor

de DBO do efluente final foi de 70 mgOz/L e o RNFT do efluente final foi de í í8,0 mg/1,

em quanto que o valor permitido nas DZ-215.r4 para os dois parâmetros é de 40,0

mgO2/L e 40,0 mg/1.

A DBO traduz indiretamente a quantidade de matéria orgânica presente no corpo

de água, isso indica que a remoção da matéria orgânica nas ETE's não está ocorrendo

de forma eficaz, e que o corpo hídrico receptor deste efluente terá uma maior

dificuldade na decomposição da matéria orgânica (realizada com maior eficiência pelas

bactérias aeróbicas), pois a demanda de oxigênio necessária para essa tarefa será

muito elevada.

O RNFT é composto por sólidos orgânicos biodegradáveis e sólidos inorgânicos.

Com os resultados obtidos nas ETE's podemos inferir que a remoção destes materiais

não está eficiente. Ou seja, quanto maior a quantidade de matéria orgânica no corpo

receptor maior será consumo do nutriente oxigênio. Desta forma, o sistema ficará cada

vez mais anóxico (sem oxigênio), podendo levar a morte de diversos organismos que

vivem neste ambiente (Peixes, Anfíbios e lnvertebrados), o que interferirá diretamente

em toda teia trófica dependente do equilíbrio do ecossistema aquático.

5
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ETE-Ola ria

Va lores
Encontrados

Máximo Permitido
Parámetro Método L.Q

E nt rada Sa ída NT - 202. R10 Dz 215.R4

Unidade

DQO Digestão Refluxo Fechado 4 424 t26 mgOz/L

1, 2s8 70 40,0 mgOz/lDBO Respirométrico

pH Potenciométrico 0,1 7 ,06 6,79 Entre 5 e 9 upH

10 N. D. 20,o mc/Lo.G Soxh let 1,4

RNFT Gravimétrico 204 118 40,0 mc/L

0,3 0,9 1,0 ml/L

MBAS Azul de Metileno 0,05 3,78 2,0 mg/L

/q4 $
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Tabela 3: Eficiência do tratamenlo de esgoto dá -Centro
.i 0r

4
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Em relação à eficiência do tratamento de efluentes sanitários que utilizam como

parâmetros a DBO e o RNFT, ambas as estações não obtiveram resultados

satisÍatórios, todos os resultados foram abaixo da eficiência de 85% estabelecida pela

DZ-215.r4 (Tabelas 3 e 4).

Os piores resultados observados foram da ETE-Cento, sua eficiência na remoção

de matéria orgânica biodegradável foi extremamente baixa. Essa ineficiência no

tratamento fica clara quando avaliamos os parâmetros estabelecidos pela DZ-215.r4,

onde a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) teve somente uma redução de 34,88%

e os Resíduos não Filtráveis (RNFT) um redução inferior a 20ok em quanto na norma o

esperado e de 85% para ambos os parâmetros.

Os resultados da ETE-Olaria em relação à eficiência do tratamento de efluentes

sanitários foram melhores que os observados na ETE-Centro, com redução da

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) chegando a 72,860/o e redução dos Resíduos

não Filtráveis (RNFT) chegando a 42,15o/o, porém ainda sim os resultados estão abaixo

do que é estabelecido pela DZ-215.r4 (Tabelas 3 e 4).

ETE-Ola ria

Pa râmetro

Valores
Encontrados Eficiência Máximo Permitido

EntÍada Sa ída Dz - 2L5.R4

DQO 424 726 70,28%

DBO 258 70 72,86% 85%paraC>80

RN FT 204 118 42,L5% 85%paraC>80

Os rêsultados dos parâmetros analisados das amostras coletadas no Rio Cônego

demonstram um aumento significativo nos valores em quase todos os parâmetros, com

exceção do pH. O resultado da Demanda Química de Oxigênio (DQO) demonstra um

--t

:-l

ER TECNTCO No 267115

4/J

Va lores
Encontrados Máximo PermitidoParâmetro

Entrada 5a ída

Eficiência
D7 - 2L5.R4

DQO 347 251 27 ,66%

140 34,88% 85%paraC>80DBO 21,5

RN FT 88 L8,L8% 85%paraC>80

Tabela 4: EÍiciência do tratamento de esgoto da ETE-Olaria.
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aumento significativo de 441o/o, o O.G. saiu de zero para 10 mg/L,

809% e por fim a Turbidez que aumentou 710o/o (Tabela 5).
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Tabela 5: Resultados das análises realizadas para as águas do Rio Cônego (Trecho montante e jusante

da ETE-Olaria).

Rio Cônego

Método L.Q

Va lores
Encontrados Unidade

Monta nte Jusa nte

Digestão Refluxo Fechado 4 L7 75 mgOz/l

pH Potenciométrico 0,t 6,97 6,53 upH

o.G Soxhlet 10 N.D 10,0 mg/L

MBAS Azul de Metileno 0,05 0,2L t,70 m8/L

Turbidez Nefelométrico 0,15 3,38 24,O UNT

Além disso, foi possível observar no local das coletas uma grande diferença na

transparência entre as águas no ponto a montante e no ponto a jusante. No ponto a

montante (Figura 5A) o rio estava com água transparente e sem odor, já no ponto a

jusante (Figura 58) o rio estava com coloração acinzentada e com cheiro forte

característico de esgoto não tratado.

Figura 5: Pontos do Rio Cônego onde foram coletadas as amostras. Parte montante (A) e parte jusante

(B).
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4. CONCLUSÃO

O presente relatório fornece evidencias suficientes pa
§ S

avaliadas (ETE-Centro e ETE-Olaria) não realizam tratamento eficiente do

sanitário mesmo quando a vazão é baixa. Somente alguns parâmetros avaliados

obtiveram resultados satisfatórios, todos os outros estavam fora do que é permitido

pelas legislações pertinentes (Conama no430, NT-202.r10 e DZ-215.r4)

Além disso, também fica evidente a contaminação acentuada do corpo hídrico

(Rio Cônego) próximo a ETE-Olaria, claramente af.qtado pela baixa eficiência do

como origem o dimensionamento

equivocado do sistema de tratamento para a região, ausência de equipamentos e/ou

êstrutura sobressalente para uso em momentos de manutenção, equipamentos

ultrapassados, lodo ativado com baixa eficiência devido à idade (lodo escuro),

decantador lamelar sem funcionamento ou com mau funcionamento, entre outras

possibilidades.

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), 80% das doenças

que ocorrem nos países em desenvolvimento são ocasionados pela contaminação da

água, e que a cada ano, 15 milhões de crianças de zero a cinco anos de idade morrem

direta ou indiretamente pela falta ou deficiência dos sistemas de abastecimento de

águas e esgotos.

Manter um sistema de tratamento ineficiente é um prejuízo não só para o meio

ambiente, mas também para a saúde. Além de um p§uízo econômico para a

populaÇão que custeia todo o processo com o pagamento das taxas de tratamento de

esgoto.
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Processo n' 18198/15 (7594/Ls-lnterno Meio Ambiente)

Do: Subsecretário de Serviços Concedidos

Ao: Secretário de Meio Ambiente

Prezado Secretário:

Trata-se de procedimento de constataÇão de
poluição em corpo hídrico, demonstrando, segundo os
documentos de fls. 4/L7, a ineficiência de prestação de
serviços de tratamento de esgotos sanitários nas ETS de
Olaria e Centro, instruído com laudos de f l-s. L8/!9.
(Parecer Técnico n" 267 /15) .

Imperioso destacar gue, com os recursos que
dispomos e apoio crucial da Secretária do Meio Ambient.e
já antes do resul-tado exarado no Parecer Técnico 267/15,
foram feitos os Ievantamentos das ETEs instruídos com
l.audos e f ot.os, bem como com os pontos de coleLas dos
materiais para exames, antes e depois das esLações de
esgotos. o que se deu por solicitação havida no Memo n'
026 /14 dessa Subsecretaria de Serviços Concedídos,
destacando que, o resultado da aná1ise demonstrou a
presenÇa de efluente com características de esgoto não
tratado e com inconformÍdades aos valores máximos
permitidos pela legislação (NT-202. R-l-0 e DZ-205.R-6 do
INEA) c/c com as orientações da Lei- 1-L.445/2007 ,

erigindo, o descumprimento da licença concedída e suas
condicionantes, doc. anexo.

menos em tese, na ineficiência do sistema dotado no
nosso Município pela Con

Pcdro
1t9.116

056 710

tÍ to ot 60vERN0

saonarla.

sll 0t t0ttt0!00s

Registre-se que o esgoto sanitário está
mj-sturadc com as galerias de águas pluviais, e, em

alguns pontos nâo há a captação total, somado a
existência de vertedouros que jogam o esgoto diretamente
no leito do Río cônego e Rio Bengalas, traduzindo, pelo

HU,



Não bastasse l-sto, existem de pontos de
captação de esgoto diretamente nas saidas das maniihas
das galerias pluviais que vertem para os Rios
suportando, apenas, parte daquele efluente 1íquido, e,
em outros pontos existe no tubo de esgoto inserido pela
Concessionária uma abertura, talvez, para verter o

excesso do esgoto não coletado ao feito do Rio.

Com os resul-tados trazidos a colação às fls.
4/L'7, pôde-se constatar, descumprimento do contrato de
concessão, Ieis ambientais, e parte daqueles objetivos
que foram utifizados para a feitura do quarto e quinto
termo aditivo, desrespeitando sobremaneira as regras de
proteção à saúde pública e o meio ambiente, sem fafar na
má prestação dos servlços aos usuários.

De, se notar euê, aIém das regras da Lei
Municipal de Concessão de no 2,929/99, Lei 8.987.85, Lei
8.666/93 e suas alterações, se aplica a relação jurídica
de consumo havida entre a Concessionária e seus
Usuários, àqueJ-as do Código de Defesa do Consumidor,
citamos Lei 8.01 8/90, somado ao fato de há disposição
clara neste sentido na Lei Municipal 2.929/99, Capitulo
IX, artigo 15 e parágrafo.

Note-se que as questões e diretrizes sobre
saneamento básico estão dispostas na Lei tl .445/2001
eüêr em seu artigo 3" define o que se deve entender por
esgotamento sanitário, bem como o que pode ser cobrado,
verbis:

"art. 3" Para os efeitos desta Lei coz:sidêra-se.'

Estado do Rio de Janeiro
Prefeitura Municipal de Nova Friburgo

Secretaria Municipal de Governo
Subsecretaria de Serviços Concedidos
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b) Esgotafrento sanitário: constitaído
peTas atividades, itl,fÍaestÍrotuzas e instalações
operacionais de coleta, tÍansporte e disposição
final adequados dos esgotos sanitários, desde as
ligações prediais até o seu 7ançaaento final ao
meio anhiente.

Fráqi1, será a tentativa da utilização do
artj-go 9o, inciso I, do Decreto Federal n. 1,271 -70,
pols, este não tem força hierárquj-ca para modificar a
Lei 11,.445-01 quê regulamentou, como também para
modificar Lei Municipal 2.929/9'7, até porque a obrigação
de coleta, transporte, Ínterceptação, Lratamento e
destinação final dos esgotos sanitários em nosso
Municipi-o está prevista em contrato, não devendo, no
entendimento do Signatário pesar sobre elas digressões,
inclusive, sobre o aspecto de entendimento
jurisprudencial.

Ressal-ta-se que/ a mera captação nas galerias
de águas pluviais pertencentes ao Poder PúbIico não
traduz na correta coleta daquele efluente que, segundo
as prescrições legais, deve ser fej-to desde as ligações
prediais até o seu destino para tratamento ef com o

consequente 1ançamento do efluente no meio ambiente, o

euêr no entendimento do Signatário aqui em Nova
Friburgo, não resguarda, a saúde púbIica, o meio
ambiênte, e o efetivo cumprimento do contrato de
concessão.

Os levantamentos dão conta de euê, está
havendo, captação através de galerias de águas pluviais,
e o transporte por coletor instal-ado no leitc de corpo
hidrico, O tratamento e a dispcsição final- do resíduo
de forma ineficiente, e danosa ao meio ambiente,

710
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OE
Janeiro em seu
rof de Súmu1as
Enunc i ado :

grégio Trj,bunal de Justiça do Estado do Rio de
Órgão Especial, à unanimidade, incluiu no seu
de Jurisprudências Predominante, o seguinte

Defesa
entÍe

t'Enunciado n" 257: Aplice-se o Código de
do Constnídor á reTação jurídica contraída
usuário e concessionária . "

Y

Quanta ao mais, e antes da conclusão, tenos
euê, o fato de instaLar cofetor tronco às margens dos
rios, embora, autorizado pelo INEA/RJ deve ser anaLisado
tecnicanente para que seja aferido se, atende, ou não,
os ditames legais, e as etapas prevista s en requlatórios
e contrato de concessão, quais sejan: cofeta, transporte
e tratamento daquefe efluente, ejs euêr as fotos
anexadas denonstram o contrário, e a Lei 11.445/2007 e
sua regulação determina a coleta ao fito da lei, ou
seja, na liqação prediaT, a quet evidentenente não está
sendo executado.

Os fatos acima narrados evidenciam no entender do
Signatário, infraÇão ao contrato de concessão e aos
dispositivos de Leis, Regufamentos, Notas Técnicas,
Diretrizes e ao Enunciado 251 do Egrégio Tribunal de Justiça
do Estado do Rio de Janeiro, somado ao fato de que no ârnbi_to
da legulaÇão no nosso Estado, há infração ambienta.l-, pelo
gue, e nesta esteira, as .infrações devem ser analj,sadas à fuz
dos ditames da Lei 3.461 /2A00 pelo INEA/RJ, e por oportuno
através de outro órgão na competência para representação e
denúncía pelos tipos definldos na Lei 9.6A5/98 em seus
artigos 54 e seguintes.
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Via de regra, a ineficiência do servlço não
autoriza a cobrança da tarifa de esgoto, eis que fere o

contrato de concessão, a Lei 8.018/90, Lei 8.987/95, a Lei
lL.445/2001 e o Enunciado de no 251- do Egrégio Tribunal de
Justi-ça do Estado do Rio de Janeiro, tudo, somado as
gri-tantes ínfrações das condici-onantes da Licença de OperaÇão
para operar a estaÇão de tratamento de esgotos.
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Posto isto, retornamos os
Secrêtaria, com as seguintes sugestões:
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Encont.ram-se rel-atadas e destacadas várias
irregularidades ambientais, também neste fe.ito, com
destaque para a flagrante disposição final de residuos
em leito de corpo hidrico cuja materialidade pode ser
constatada até mesmo de forma visual pelas fotos de
f1s.11, somados aos resultados das análises dos
materiais coletados em pontos a montante e jusante das
respêctivas ETEs, tudo, caracterizando infraçôes
administra+.ivas ambientais, contratuais, em tese
cometimento de crime ambiental- na seara dos preceitos da
Lei 9.605/1998 (arts. 54, S 2" j-nciso Y c/c 60,68 e 70
dentre outros).

A concl-usão dos especializados e competentes
Servidores de fIs. 72 euê, atuam sob a coordenação do
Titular da pasta é de que as estações não apresentam
resultados positivos que possam ser tltuladcs como
eficientes, e nesta esteira, estariam desatendendo e
ferindo os preceitos normativos, diretrizes,
regulatórios, condicionantes de licenças, feis de
regênc j-as, contrato de concessão e seus aditivos, sem
falar que ferj-do o que disposto no art.igo 225 da CRFB.

autos a es sa

a) seja lavrado auto de constatação com. a descrição
resumida da j-nfração e dispositivos regencl-aj-s e de

Lej-s violados pela Concessionária,'

b) aplicação das sanÇões e penalidades previstas na

legislação ambiental municipal com a lavratura de

auto de infração, assegurado o amplo direito
admini s t-rativo de defesai

\ c) que nào seja expedida a renovação da LO para as

duas ETEs-Olaria e Centro até que seja comprovado o

cumprimento de todos os preceitos de di:etrizes,
condicionantes e legais;
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Estado do Rio de Janeiro
Prefeitura Municipal de Nova Friburgo

Secretaria Municipal de Governo
Subsecretaria de Serviços Concedidos
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d) que seja, examinado se, os pedidos das renovações

das LOs foram manejado no prazo lega1;
e) que as atividades das ETEs da Concessionária
fiquem em ação fiscal permanente de modo a aferir a

eficiência e efetividade na prestação dos ser-riços,
incl-usi-ve, sobre a aferição daqueles pontos de

captação em galerias pluviais nas mârgens dos corpos

hidricos (Rio Cônego, SanLo Antônio e Bengalas);
f) seja ofertado Termo de Alustamento de Conduta

Administrativo à Concessionária constando a

suspensão da cobrança da tarifa de esgoto dos

Usuários abarcados pelas ETEs em comento até que

sejam comprovadas as efetividades mediante os examês

e laudos técnlcos pertinentes, com previsão de multa
para o caso de descumprimento;

S) que seja analisado sêr há autorização do Poder

Concedente para implantação das ETEs de captação de

tempo seco no âmbito do Municipio?;
h) remessa de cópia integral deste feito ao

Superint-endente F.egional do INEA/RJ, para exame das

questões sobre a ótica da anterior licença concedida
(solicitando fiscalização na ETE-OfarÍa e das

condicj-onantes da LI no IN 002931 e LAS-IN 076791 ;)
e na seara da infração administrativa, insita na Lei
3461 /2A00 e demais legislação de regência;
i ) que sej a apensado ao presênte feito eventual

outro processo de apuração de infração ambientaf da

C oncessionária exi s ten

0

no âmbito dessa Sêcretar a;
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Estado do Rio de Janeiro
Prefeitura Municipal de Nova Friburgo

Secretaria Municipal de Governo
Subsecretaria de Serviços Concedidos

2) O encam.inhamento de cópia deste
Coordenador do PROCOM deste Municipio para
medidas e penalizações cabíveis na espécie;
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I ) que adote no âmbito da competência dessa

Secretaria as demais medidas que entender de direito
na proteção ao meio ambiente e dos Consumidores dos

serviços da Concessionária,

Após, estas providências, pugnamos pela
remessa de cópia deste procedimento e dos demais atos
praticados até então, ao Exmo Sro Prefeito Municipal
para ciêncj-a e determinações, desde já, sugerindo a

remessa deste fêito ao Douto Procurador Geraf do
Municipio, para que no seu mister, adote as medidas que
entender de direito dentre as abaixo relacionadas:

feito
adoção

ao
das

3) Que ana]ise a hipótese e pertinência de remessa
de cópia de todo o procedimento ao Ministério
Públ-ico-Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva para
a adoÇão das medidas que entender cabiveis; e

4) A adoção de medidas para a imediata suspensão
da cobrança de tarifa de esgoto sanitário dos
Usuários abarcados pelas ETEs examinadas, até que a

Concessionária comprove o efetivo e adequado serviço
de cofeta, sua destinaÇão e tratamento adequado com a

sua destinaÇão final ao meio ambiente, tudo, de
acordo com as regras do edital, contrato de
concessão, licenças, e is de regência, assegurando

Êg
OVERNO
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1) A abertura de processo administrativo para
apuração dos fatos que envolvem o cumpr.imento e

aplicação dos termos do contrato de concessão, seus
aditivos e leis e regulamentos de regência,
assegurando-a o direito de defesa;
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Prefeitura Municipal de Nova Friburgo

Secretaria Municipal de Governçr
Subsecretaria de Serviços Concedidos

assim, o direito dos Usuarios
contrato de concessào,
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NF 20. 07 .15.
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Ratifico por inteiro o parecer,
orientações e sugestões do Subsecretario de Serviços
Concedidos.
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Da: SSPLMCA

A fim de instruir o processo administrativo n' 1 8'198/201 5
Requerente: Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável

Ass: Memorando lnterno

INFORMAÇAO:

Considerando o Parecer Técnico No 267115 emitido por esta Subsecretaria e a recomendaçáo da

Subsecretâria de Serviços Concedidos, constantes nos autos do processo, seguem as providencias

cabíveis no âmbito desta Subsecretaria para implementar os objetivos e instrumentos da Política

Municipal de Meio Ambiente.

Em análise a legislação municipal, segue as consideÍaçÕes reÍerente a Lei Complementar No 45

É considerada infração ambiental de acordo com o art'93 da lei complementar no45

lll - deixar, aquele que tiver o dever legal de fazê-lo, de notificar qualquer Íato relevante do ponto

de vista ecológico e ambiental, de acordo com o disposto nêsta Lei Complementar, no seu

regulamento e normas técnicas;

lV - deixar, aquele que tiver o dever legal ou contratual dê fazê-lo, de cumprir obrigação de

interessê ambiental;

Xl - contribuir para que a água ou o ar atinja níveis ou categorias de qualidade inferior aos fixados

em normas oficiais;

Xlll - exercer atividades potencialmênte degradadoras ao meio ambiente, sem a devida Licença

Ambiental do órgão competente ou em dêsacordo com a mesma;

XIX - causar poluição de qualquêr natureza que possa trazer dano à saúde ou ameaçar o bem

estar do indivíduo ou da coletividade;

XXIV - transgredir outras normas, dirêtrizes, padrôes ou parâmêtros fêderais, estaduais ou locais,

legais ou rêgulamêntaÍês à proteção da saúdê ambiêntal ou do meio ambientê;

Diante dos fatos e de acordo com os artigos 92 de mesma lei, discorremos sobre as

circunstâncias agravantes pertinentes ao caso:

Art. 92 - São circunstâncias agravantes:

PROCESSO n' 18198/20'15

' 2g
PARECER TECNICO NO 305/15

Xll - emitir ou despejar efluentes ou resíduos sólidos, líquidos ou gasosos, causadores de

degradação ambiental, em desacordo com o êstabelecido na lêgislação;

A
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Urbano Sustentável - SE[íMADUS
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PROCESSO no 18198/2015
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PARECER TECNICO NO 305/15
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I - ser o infrator rêincidentê ou cometer a infração de forma continuada;

lV - têr a infração consequências danosas à saúde pública;

Vll - não ter o infrator comunicado a infração ambiental a autoridade competente;

Xll - decorrer a infração de omissão ou má-fé na operação dê sistemas de tratamênto de

êmissôes;

A infração desta forma é considerada gravíssima de acordo com o lnciso lV do Artigo n" 90, já que foram

observadas quatro circunstâncias agravantes.

Quanto ao dano ambiental, a Concessionária Águas de Nova Friburgo deverá ser notificada a atender as

legislações "DZ 215.14 - Diretriz de Controle de Carga Orgânica biodegradável em Efluentes Líquidos de

Origem Sanitária" e "NT 202.t10 - Critérios e Padrões para Lançamento de Efluentes LÍquidos",

apresentando Laudo comprobatório, em um prazo de 30 (trinta) dias.

Diante dos fatos, indicamos a lavratura dos autos, conforme recomendação sobrescrita

A legislação mencionada consta como condicionantes de validade específica das licenças ambientais

emitidas pelo lnstituto Estadual do Ambiente - INEA (LAS no 1N016197 e LAS no 1N002069).

Cabe ressaltar que as licenças ambientais emitidas para as ETES'S OLARIA e CENTRO estão vencidas,

porém a Concessionária Águas de Nova Friburgo Ltda entrou com os processos de renovaÇão das

licenças ambientais dentÍo do prazo estabelecido, que é de no mínimo 120 dias antes do vencimento do

píazo de validade. Para a ETE OLARIA o processo de renovação da licença ambiental Íoi solicitado ao

INEA no dia 24 de fevereiro de 2014, )á pala a ETE CENTRO o processo de renovação da licença

ambiental foi solicitado a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável no dia 22

de janeiro de 20'15 e atualmente está em análise.

Além disso, também vale ressaltar que esta SubsecÍetaria, no exercício de sua competência, se valeÍá

dos instrumentos da Política Municipal de Meio Ambiente realizando o monitoramento ambiental das

LicenÇas Ambientais vigentes e manutenção da íenovação da Licença Ambiental requerida a fim de

garantir o cumprimento de todos os preceitos de diretrizes, normativos, condicionantes e legais.

Desta forma, sendo o nosso parecer em resposta aos itens "a" ao "e", segue a SSFMA para ciência e

determinações.

Nova Fríburgo-RJ, 10 de agosto de 2015

B-*-
H

Á6§Es6.íóCcftbtíÍffi
À,Lifuk0S'/

ÉEf Síài!ã eÂrürrd
iitüillk056rJ,

BnrbF&
ego

li,áir.h.Wn4
Súúrtib

À,i*biaEl4il

2,('
-XldÉbi,laqg

/,..1-



Prefeitura Municipal de Nova Friburgo
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável

Fara: SSPLMCA

Oiigem: SSFMA

A fim de instÍuir o processo n" 18í 98/2015
Requerente: Secretaria dê Meio Ambiente
Assunto: Memorando

lnformação:
Encaminhamos o presente para que seja elaborado Auto de Contatação, após volte para
prosseg U mento.

Leni Rosalino Coelho
l\1atr. 19941 1

Nova Friburgo, quarta-feira, 1 2 de Agosto de 2015

Prefeitura Municipal de Novâ Friburgo
SMADUS/SSFMA

Processo no 18198/2015
Dala 12-08-2015 Visto:

No da folha: 0030

I



Prefeitura Municipal de Nova Friburgo
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PROCESSO n' 18198/2015

. ,31
PARECER TECNICO no 321/'15

Á: SSF/LíÁ

DA: SSPLMCA

A fim de instruir o processo administratívo n" í8198/2015
Requerente: Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Ass: Memorando lnterno

TNFORMAçÃO:

Em resposta a solicitação da SSFMA, segue inÍormações para emissão do Auto de Notificação

í, INFRATOR AMBIENTAL

Nome do lnfrator: Águas de Nova Friburgo Ltda. CPF/CNPJ: 03. í í 9.806/00í -91

Endereço: Rua Antônio Mário de Azevedo no4'17, Córrego Dantas

Telefone: (22) 2525- 1 S1 I E-mail : diretoria@aguasdenovafriburgo.com. br

2. INFRAçAO AMBIENTAL

Local: ETE-Centro - Avenida Governador Roberto Silveira, Duas Pedras

Coordenadas UTM: 23K 754633 m E 7536270 m S

Dala:2510612015

Local: ETE-Olaria - Avenida Conselheiro Julius Arp, Centro

Coordenadas UTM: 23K 753756 m E 7532864 m S

Deta: 2310612015 Hora: 10h00min

Local: Rio Cônego - Próximo Rua Renato Mendes Machado, Olaria

Coordenadas UTM:23K 753579 m E 7532881 m S

Dala:2310612015 Hora: 10h45min
Descrição da lnfração: Durante vistoria realizada pela equipe da SSPLMCA acompanhada por
representantes da empresa Aguas de Nova Friburgo Ltda., foi observado (aspectos visuais e
olfativo) que os sistemas de tratamento do efluente sanitário aparentemente não estava eficiente
para ambas as estações de tratamento. Com isso, a equipe da SSPLMCA realizou a coleta de
amostras dos afluenies e efluentes tradados das estaçôes, além de realizar também a coleta de
água a montante e a jusante da tubulação de descarte do efluente tratado da ETE-Olaria que é
despejado no Rio Cônego. lmediatamente após as coletas das amostras, o material foi levado para
o laboratório L.A.C.A (Laboratório das Aguas LTDA S/C), os parâmetros analisados foram DQO,
DBO, pH, O.G., RNFT, R.S, MBAS e Turbidez. Com os resultados e em análise a legislaÇão
pertinente (Conama no 430 de maio de 201 1 , NT-202.R-10 e DZ-215.R-4) foi possível verificar que
as ETE's Centro e Olaía não estão respeitando as diretrizes e critérios aos quais elas devem
seguir. Entre os diversos parâmetros que devem ser seguidos, a redução da DBO e do RNFT não
se mostraram eÍicazes, pois de acordo com a DZ-215.R-4 a eficiência mínima estabelecida de
remoção é de 85% para os dois parâmetros. Na ocasião da amostragem as ETE's não conseguiram
atingir essa eficiência mÍnima (ETE-Centro teve como resultado 34,88o/o pa? DBO e 18,18% para
RNFT, já a ETE-Olaria teve como resultado 72,860/o para DBO e 42,15o/o para RNFT), cometendo
desta forma uma infração ambiental. Em análise a legislação municipal referente, é considerado
infração ambiental de acordo com a arto 93 da Lei Complementar no 45:

I Hora: 15h30min
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Prefeitura Municipal de Nova Friburgo
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Urbano Sustentável - SEMMADUS
Subsecretaria de Preservação, Licenciamento,
Monatoramento e Controle Ambiental - SSPLMCA

lll - deixar, aquele que tiver o dever legal de fazê-lo, de notificar qualquer fato relevante do ponto de

vista ecológico e ambiental, de acordo com o disposto nesta Lei complementar, no seu

regulamento e normas técnicas,
lv - deixar, aquele que tiver o dever legal ou contratual de íazê-lo, de cumprir obrigação de

interesse ambiental;
Xl - contribuir para que a água ou o ar atinja níveis ou categorias de qualidade inferior aos fixados
em normas oficiais;
Xll - emitir ou despejar efluentes ou resíduos sólidos, líquidos ou gasosos, causadores de

degradação ambiental, em desacordo com o estabelecido na legislação;

Xlli - eÍêÍçer atividades potencialmênte degradadoras ao meio ambiente, sem a devida Licença

Ambiental do ôICão conlpetente ou em desacordo com a mesma;

XIX - causar poúiçro dequalquer nàfuie=a Çr'e PCSSa trazer dano à -sallde ou ameaçar o bem estar

!tt
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do indivíduo ou da coletividade,
XXIV - transgredir outras normas,
legais ou regulamentares à protêçã

eii;etlZtS, padrões ou parâmetro
o da saúde ambiental ou do meio

s íederais. êstâdueis ;g locais'

ambiente;

E de acordo com os artigos 92 de mêsma lei, são circunstâncias agravantês pertinentes ao Giso:
| - ser o infrator reincidente ou cometer a infração de forma continuada;
lV - ter a infração consequências danosas à saúde pública;
Vll - não ter o infrator comunicado a inÍração ambiental a autoridade competente;
Xll - decorrer a infração de omissão ou má-fé na operação de sistemas de tratamento de emissões;

A infraçáo desta forma é considerada gravíssima de acordo com o lnciso lV do Artigo n'90, já que
foram observadas q uatro circunstâncias agravantes.

O infrator poderá apresentar defesa prévia, no prazo de 20 (vintê) dias úteis, a contar da data
do recebimento da notificação, conÍorme o Art. 100 da Lei Complementar No 45.

Nova Friburgo-RJ, 17 de agosto de 2015.
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PROCESSO no 18'198/2015
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PARECER TÉCNICO NO 321/15

BflrpÍlts{
Assessor de Coírcle AÊaeíld

ItitúÍrta: 5@5f

Bnrp&
BÍfogo

l,Itr§,b.finA

R#Cãi5
Sr.bectáb

ttJtúi:ia 56?43

/



Prefeitura Municipal de Nova Friburgo
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável

Para: SSPLMCA

Origem. SSFMA

A fim de instruir o processo no 18198/20í5
Requerente: Secretaria de Meio Ambiente
Assunto: Memorando

lnÍormação:
Atende ao solicitado pela SSPLMCA, segue Auto de NotiÍicação apenso.

Lenise Rosalino Coelho
[/atr. 19 11

Nova Friburgo, quarta-feira, 19 de Agosto de 2015

PÍefeitura Municipal de Nova Friburgo
SI\4ADUS/SSFMA

Processo no 18198/2015
Data 19-08-2015 Visto:
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1. INFRATOR AMBIENTAL

Nome do lnfretor: Águas de Nova Friburgo Ltda CPF/CNPJ: 03. 1 1 9.806/001 -91

Endereço: Rua Antônio Mário de Azeved o no417 , Córrego Dantas

Telefone: (22) 2525-1 91 I E-mail : diretoria@ag uasdenovafriburgo.com. br

2. INFRAçÃO AMBIENTAL

Local: ETE-Centro - Avenida Governador Roberto Silveira, Duas Pedras

Coordenadas UTM: 23K 754633 m E 7536270 m S

Datai 2510612O15 Hora: 'Í5h30min

Local: ETE-OIaria - Avenida Conselheiro Julius Arp, Centro

Coordenadas UTM: 23K 753756 m E 7532864 m S

Datai 2310612015 Hora: í 0h00min

Local: Rio Cônego - Próximo Rua Renato Mendes Machado, Olaria

Coordenadas UTM: 23K 753579 m E 753288í m S

Dalai 2310612015 Hora: 10h45min
Descrição da lnfração: Durante vistoria realizada pela equipe da SSPLMCA acompanhada por
representantes da empresa Aguas de Nova Friburgo Ltda., foi observado (aspectos visuais e
olfativo) que os sistemas de tratamento do efluente sanitário âparentemente não estava eficiente
para ambas as estaçôes de tratamento. Com isso, a equipe da SSPLMCA realizou a coleta de
amostras dos afluentes e efluentes tradados das estaÇões, além de realizar também a coleta de
água a montante e a jusante da tubulação de descarte do efluente tratado da ETE-Olaria que é
despejado no Rio Cônego. lmediatamente após as coletas das amostras, o material foi levado para
o laboratório L.A.C.A (Laboratório das Águas LTDA S/C), os parâmetros anâlisados Íoram DQO,

DBO, pH, O.G., RNFT, R.S, MBAS e Turbidez. Com os resultados e em análise a legislaÇão
pertinente (Conama no 430 dê maio de 201 1 , NT-202.R-í 0 ê DZ-2í 5.R-4) foi possível verificar que
as ETE's Centro e Olaria não estáo respeitando as diretrizes e critérios aos quais elas devem
seguir. Entre os diversos parâmetros que devem ser seguidos, a redução da DBO e do RNFT não
se mostraram eÍicazes, pois de acordo com a DZ-215.R-4 a eficiência mínima estabelecida de
remoção e de 85% para os dois parâmetros. Na ocasião da amostragem as ETE's não conseguiram
atingir essa eficiência mínima (ETE-Centro teve como resultado 34,88% para DBO e 18,18% para
RNFT, já a ETE-Olaria têvê como resultado 72,86yo pere DBO e 42,15yo pare RNFT), cometendo
desta forma uma infração ambiental. Em análise a legislação municipal referente, é considerado
infração ambiental de acordo com a ârto 93 da Lei Complementar no 45:

lll - deixar, âquele que tiver o dever legal de fazê-lo, de notificar qualquer fato relevante do ponto de
vista ecológico e ambiental, de acordo com o disposto nesta Lei Complementar, no seu

regulamento e normas técnicas;
lV - deixar, aquele que tiver o dever legal ou contratual de fazê-lo, de cumprir obrigação de

interesse ambiental;
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Conforme as constataçóes acima descritas, tendo como base o procedimento administrativo

1 8'1 98/2015, segue Auto de Notificaçáo.

Nova friOurgo-n,1, 4 Ydeôgde7
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Xl - contribuir para que a água ou o ar atinja níveis ou catêgorias de qualidade i nor aos OS

em normas oficiais;
Xll - emitir ou despejar efluentes ou resíduos sólidos, liquidos ou gasosos, causadores de
degradação ambiental, em desacordo com o estabelecido na legislação;
Xlll - exercer atividades potencialmente degradadoras ao meio ambiente, sem a devida Licença
Ambiental do órgáo competentê ou em desacordo com a mesma;
XIX - causar poluição de qualquer natureza que possa trazer dano à saúde ou ameaçar o bem-estar
do indivíduo ou da coletividade;
XXIV - transgredir outras normas, diretrizes, padrôes ou parâmetros federais, estaduais ou locais,
legais ou regulamentares à proteção da saúde ambiental ou do meio ambiente;

E de acordo com o artigo 92 de mesma lei, são circunstâncias agravantes pertinentes ao caso:
| - ser o infrator reincidente ou cometer a infração de forma continuada;
lV - ter a infração consequências danosas à saúde pública;
Vll - não ter o inÍrator comunicado a infraçáo ambiental a autoridade competente;
Xll - decorrer a infração de omissão ou má-fé na operação de sistemas de tratamento de emissões;

A infração desta forma e considerada gravíssima de acordo com o lnciso lV do Artigo n'90, já que

foram observadas q uatro circunstâncias agravantes.

O infrator poderá apresentar defesa prévia, no prazo de 20 (vinte) dias úteis, a contar dâ datam do

recebimento da notificação, conforme o Art. 100 da Lei Complementar No 45.

Ciente: \\.1-/ il"";nPb 5q *'1/)
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lnformação VISTO:

Eu Daniel Cardoso, matrícula 56792, relato e dou fé que no dia 18 de

agosto de 2015 em companhia da fiscal Lenise Maria Rosalino Coelho,

matrícula 19941,L em um momento de manuseio do processo de n"

78198/2075, por incidente, a folha 32 (página 32) veio a rasgar.

Neste momento incluímos uma cópia de inteiro teor da página 32 do dito
processo.

Nova Friburgo, 19 de agosto de 2015

Le n ise Maria Rosalino Coelho ' *t n-!i-!-t-:--2
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Daniel Cardoso



Prefeitura Municipal de Nova Friburgo
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Urbano Sustentável - SEMMADUS
Subsecretaria de Preservaçâo, Licenciamento,
Monitoramento e Controle Ambiental - SSPLIiICA

PROCESSO n' 18198/2015

PARECER TÉCNICO NO 32í115

lll - deixar, aquele que tiver o dever legal de fazê-lo, de notificar qualquer fato relevante do ponto de
vista ecológico e ambiental, de acordo com o disposto nesta Lei Complementar, no seu
regulamento e normas técnicas;
lV - deixar, aquele que tiver o dever legal ou contratual de fazê-lo, de cumprir obrigação de
interesse ambiental;
Xl - contribuir para que a água ou o ar atinja níveis ou categorias de qualidade inferior aos fixados
em normas oficiais;
Xll - emitir ou despejar efluentes ou resíduos sólidos, Iíquidos ou gâsosos, causadores de
degradaçáo ambiental, em desacordo com o estabelecido na legislação;
Xlll - exercer atividades potencialmente degradadoras ao meio ambiente, sem a devrda Licença
Ambiental do órgão competente ou em desacordo com a mesma;
XIX - causar poluição de qualquer natureza que possa trazer dano à saúde ou ameaçar o bem estar
do indivíduo ou da coletividade;
XXIV - transgredir outras normas, diretrizes, padrões ou parâmetros federais, estaduais ou locais,
legais ou regulamentares à proteção da saúde ambiental ou do meio ambiente;

E de acordo com os artigos 92 de mesma lei, sáo circunstâncias agravantes pertinentes ao caso:
| - ser o infrator reincidente ou cometer a infração de forma continuada;
lV - ter a infração consequências danosas à saúde pública;
Vll - não ter o infrator comunicado a infração ambiental a autoridade competente;
Xll - decorrer a infraçáo de omissão ou má-fé na operaçâo de sistemas de tratamento de emissões;

A infraÇão desta forma é considerada gravíssima de acordo com o lnciso lV do Artigo n" 90, já que
foram observadas quatro circunstâncias agravantes.

O infrator poderá apresentar defesa prévia, no prazo de 20 (vinte) dias úteis, a contar da data
do Íêcebimento da nolificação, conforme o Art. 100 da Lei Complementar No 45.

Nova Friburgo-RJ, 17 de agosto de 2015
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Finalidade do Formulário:
Apresentar, de forma clara e direta, informações sobre os documentos con

ú§-
(:

e o
envelope que está sendo entregue para serem anexados ao Processo Administrativo em
tramitação na Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentá-
vel da PMNF, em atendimento ao Termo de Exigência firmado em / /

1 IDENTIFICAçÂO DO PROCESSO ADMINTSTRATIVO
REQUÉRENIE

ÁGUAS DE NoVA FRIBURGo LTDA

PROCESSO ADMIN§ÍRAÍ]VO N"
'181 98/201 5

2 IDENIIFTCAçÃO DO RESPONSÁVEL TÉCMCO
NOME

CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

3 RELAçÃO DE DOCUMENTOS ENTREGUES

c-392t2015, DE 15 DE SETET\,4BRO DE 20'15

ANEXOS: PROCON ETE CENTRO 2014; PROCON ETE OLARIA 2014;PROCON ETE CENTRO 2015;

PROCON ETE OLARIA 2015; RESUN4O 2014 PROCON AGUA ETE OLARIA E ETE CENTRO;

RESUMO 2015 PROCON ÁGUA ETE OLARIA E ETE CENTRO: LAUDOS LABORATORIO DAS AGUAS

ETE CENTRO 2014; LAUDOS LABORATÓRIO DAS ÁGUAS ETE OLARIA 2014;

LAUDOS LABORATÓRIO DAS ÁGUAS ETE CENTRO JAN A JUN/2-.01 -5.;- .-.
LAUDOS LABORATÓRIO DAS ÁGUAS ETE OLARIA JAN A JUN

Í(':..

''13-739 t-t ç I

i,-Qi- t--1,,5----t

DATÂ RE

Pofr15t09t2015

N

4 fo l PMNF

Y2
RECEBIDO P

/§").rraA55INATURA

COMPROVANTE DE ENTREGA DE DOCUMENTOS

i:,;.i.J.:

I

I
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ILUSTRÍSSIMO SENHoR SECRETÁRIo Do MEIo AMBIENTE E

DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁ\TEL

Ref.: Processo Adminisrativo n" 18198/2015

Assunto: Auto de NotiÍicação - DEFESA PRÉ\'IA

Ácues DE NOVA FRIBURGo LTDÀ., pessoa iurídica de dleito

privado, inscrita no CNPJ sob o n." 03.119.806/0001-91, com Contato Social

deridamente tegisttado na Junta Comercial do Estado do fuo de Janeüo sob o

NIRE 33.2.0627343-3, sede na Ar'. Àntonio NÍário de Àzevedo, n." 417, Bairto

Duas Pedtas, Nova Fdbugo/RJ, vem, tespeitosamente, à ptesença de Vossa

Senhoria, por seu Reptesentante Legal abaixo subscrito, com fulcro no art. 100 da

I-ei Complemen tat n" 451 , âptesentar

DEFESA PREVIA

conúa o ato administtativo denominado "Auto de Notificação" (s/n), que

motilrou a instauraçào do Processo Administtativo n" 18198/2015, antc â sua

manifesta itegaüdade,por forÇa tft-rs r'ícios formais c matcriais acliante exp<.rstos:

I - DA TEMPESTIVIDADE

Rua Antônio Mário Azevedo, 4l 7 | CórÍe9o D'Antas - Nova friburgo - RJ - CEP 28630-31O
0800 026 0008 -sa(@aguasdenovafriburgo.com.br I www,aguasdenovafribu.go.com.br

I INsrrrur o cóDrco Do MEIo AMBIENTE Do MUMcÍpro DE NovA FRTBURGo, E DÁ ourRÁs
PRo!'rDÊNcrÀs.

11
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1. Inicialmente, cumpre enfatizar que a presente Defesa apresenta-se

temDestiva. eis que a .\uruada teve ciência da Nooficacào de -\utuacào no dia

18/08/201s , sendo certo que o art. 100 da Lei Complementar n" 45 estabelece o

prazo de *20 (vinte) dias úteis a contaÍ da data do recebimento da

notifrcaçãot' - grifamos - para ô oFerecimento de Defesa, cujo cômputo se dá,

metcê do disposto no art.67 da Lei Estadual n' 5427 /20092, exclündo-se o dia do

começo e incluindo-se o do vencimento.

2. Sendo assim, o prâzo recursâl se iniciou em 19 /08/2015 - quarta-feira

(dies a quo), Êndando-se em 15/09 /2015 - tetça-feita (dies ad q*n), data em que foi

e fetivamente protocolizada.

II -DAAUTUAÇÃO

3. Âo que se exúai da Notificaçào de Âutuaçào ota r.etgastada, verifica-

se que o agente público imputa à Concessionária, ora tecorreÍrte, o suposto

cometimento das inftações ambientais descritas no art.93, incisos III. IV. XI.

XII. XIII. XIX e )OilV. da Lei Comolementat n" 45 , agravadas pelas

cfcunst2nctâs DÍevtstâs no I xII
ressaltando, ao final, tÍataÍ-se de infração ttgravíssima", por fotça do disposto no

inciso IV, do art. 90, ainda da mesma Lei.

Neste prisma, vejamos o que dispõe os teferidos dispositttos, in uerbir.

2 Estabelece normas sobre atos e processos administrativos no âmbito do Estado do Rio de

Janeiro e dá outras providências.

2
Rua Antônio Mário Azevedo, 4l 7 | Córre9o D'Antas - Nova Friburgo - RJ - CEP 28630-310
0800 026 0008 -sac@aguasdenovafriburgo.com.br I www.aguasdenovafribuÍ9o.com.br

Vi5i0:----

1
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Art. 93 - São infrações ambientais:

t...1
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Art. 92 - São circunstâncias vantes:

f - ser o infrator teincidente ou cometer a inftaçáo de fotma
continuada;

IV - tet a inftação consequências danosas à saúde pública;

VII - não ter o infrator comunicado a inítaçáo ambiental
autoridade competente;

t...1

XII - decotrer a infração de omissão ou má-fé na operação de
sistemas de tratamento de emissões;

3
Rua Antônio Mário Azevedo. 4l 7 I Córrego D'Antas - Nova Friburgo - RJ - CEP 28630-31O
0800 026 0008 -sac@aguasdenovafÍiburgo.com.br I www.aguasdenovafriburgo.com.br
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t...1

III - deixat, aquele que tiver o dever legal de Ízzê-lo, de notiÍicar
qualquer fato relevante do ponto de ústa ecológico e ambiental,
de acordo com o disposto nesta Lei Complementar, no seu
regulamento e normas técnicas;

t..1

IV - deixar, aquele que tivet o dever legal ou conttatual de íazê-
lo, de cumprir obrigação de interesse ambiental;

t...1

XI - contribuir para que a água ou o ar atinja níveis ou
categorias de qualidade inferior aos fixados em noÍmas oficiais;

XII - emitir ou despejar efluentes ou resíduos sólidos, líquidos
ou gasosos, causadores de degradação ambiental, em desacordo
com o estabelecido na legislação;

XIII - exercer âtiüdâdes potencialmente degradadoras ao meio
ambiente, sem a devida Licença Ambiental do ótgío
competente ou em desacordo com a mesma;

XIX - causar poluição de qualquer naÍluteza que possa trazer
dano à saúde ou ameaçar o bem estar do indivíduo ou da
coletiúdade ;

)OilV - transgredir outrâs normâs, diretrizes, padrões ou
patâmetros federais, estaduais ou locais, legais ou
regulamentates à proteção da saúde ambiental ou do meio
ambiente;

tj
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III - DOS ÚCIOS FORMÂIS DA NOTIFICÂÇÃO DE AUTUAÇÃO

5. Como se sabe, o auto de notificaçào é o documento pelo qual se inicia

o processo adminisrativo destinado à apuraçào da existência, ou não, da infração

ambiental, razào pela qual deve, necessariamente, ser formal e preencher os

tequisitos preüstos na norma ambiental aplicável. in cau, os arts. 88, 89 e 98,

todos da Lei Complementar n" 45. Vejamo-los:

A-rt. 88 - Para a imposição da pena e da gtaduação da pena de
multa, a autoridade ambiental observará:

I - o dano causado ao meio ambiente. observando critérios de

Art. 89 - Quanto ao dano ambiental, as infrações serão
classiÍicadas levando-se em consideração:

I - a escala e a intensidade do danol

fut. 98 - O ato administrativo que instaura o ptocedimento
administrativo de apuração das infrações ambientais ou o auto
de notiÍicação deverá conter:

I - o nome do infrator e sua qualificação nos termos da lei;
II - local, data e hota da infração;
III . fl dai aoe
regulamentar transgredido; (grifamos)
IV - ciência pelo autuado, de que tesponderá pelo fato em
pÍocesso administrativo;
V - assinatura do autuado ou, na ausência ou tecusa, de duas
testemufihas e do âutuante;
VI - nome do agente íiscal e assinatural

4
Rua Antônio Mário Azevedo, 417 | Córre9o D'Antas - Nova Friburgo - RJ - CEP 28630-310
0800 026 0008 -5ac@aguasdenovafriburgo.com.br I www.agua5denovafriburgo.com.br

valoração ambiental;
II - as circunstâncias atenuantes e agfavantes.
(gifamos)

II - o dano à saúde e à segurança pública;
III - se o dano é temporário ou permanente. recuperável ou
irrecuoerável:
IY - o local da infração.
(grifamos)

ú
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(grifamos)

6. Vale lembrar que a Notificação de Àutuação é oriundo do poder de

polícia que detém a Administração Púbüca e, por ser da espécie de atos

administrativos punitivos, são vinculados à lei e devem respeitar. integralmente, o

princípio da legalidade. E ürrr, úatâ-se de ato vinculado e puniuvo, senclo a

"foÍma" reqúsito inafastável ao cumprimento do devido ptocesso legal,

consútucionalmeflte previsto no inciso LIV do attigo 5", de onde podemos concluit

que a inobsen ância de forma prescrita em lei induz à inexistência do próprio ato

administrativo, viciando-o substancialmente e tornando-o, portanto, passível de

invalidação.

7. Logo, prevendo a lei os tegtamentos formais próprios para a ptânca

do ato administrativo - no pÍesente caso a Notifrcação de Autuação, descabe ao

ótgão autuador a discricionariedade de dispensá-los, sendo oportuno citat, neste

sentido, a doutrina de HELY LOPES MEIRELLES3, rsr&zc

O ato de po[ícia é, em princípio, discricionário, mas passará a
ser vinculado se a noffna legal que o rege estabelecer o modo e

forma de s.ua tealizaçáo. Neste câso, a autoridade só poderá
raticáJo validamente atendendo a todas as cias da lei ou

regulamente pertinente. (grifamos)

8 Feitas as considetaçôes acima, obsetva-se que a Notificação de

Àutuação ora combalida nào tÍàz cm si a I

1 m m n tn" infr m n

eis quc limita-se a scao dis

reportar â um sem númetos de dispositivos legais, sem se dignat a apontat o

I Manual de Direito Àdministtativo. 25'. I-d. São Paulo: I-ditora .\das. 2012.

5
Rua Antônio Mário Azevedo, 417 | Córrego D'Antas - Nova Friburgo - RJ - CEP 28630-31O
0800 026 0008 -sac@aguasdenovafriburgo.com.br I www.agua5denovafriburgo.com,br f



I
ÁguasdeNovaFiburgo

cã,EÁgl.ú,dpB/,wl

§i:Lri!Ti tÀ i.ro ii c ic I i.:1i::r ; i t
t,ESEHV0tvflEtiT0 URdÁNú §t: Í i'lÍÁvtt
pnocrssu,i"- d I .J 3lt.1lí-
DN^: á1 tJ29_t. 4í
roLras r. ?? - vr5io. 

--ato inftacional e o cortespondente dispositir.o legal pretensamente infringido e,

menos ainda. a gradacâo. a modulacão e a oroootcionalidade entre â

retensa ln fll não permitindo ou propiciando

à Autuada a possibilidade de uma crítica seguta de seu conteúdo, à míngua dos

elementos necessátios pâfa tanto.

9. Petceba-se que o elenco de infrações â que se repoÍtâ a

Notificaçào de Âutuação é imensamente gtande e, não se dignou o Àutuante a

indicar, muito menos ptecisa e pontuâlmente, quais das infrações elencadas nos

dispositivos que invocou íoram efetivamente praticadas pela Âutuada. Ou seja,

não sabemos, aliás, ninguém sabe ou saberá, à míngua de indicaçào concretâ,

precisa e pontual qual foi/foram, de fato, a(s) inftação/infraçôes supostamente

ptaticada(s) pela autuada, o que, inclusive, jâ agota não mais poderá set suprido,

nào lhe tesen'ando, portanto, melhor sorte, senão a declaração de invalidade!...

10. EnÍim, não foram indicados precisamente os atos infracionais e os

seus pontuais fatos getadores, com os cotrespondentes dispositivos legais

infringidos, nem muito menos cuidou-se de apontar as penalidades e os

dispositivos que as comine na ótbita da ptopotcionalidade, sobtetudo no que

concerne às circunstâncias agravantes invocadas, lançadas sem qual<1uer

expücação, ponderação e/ou observação, ainda que singela, sendo patente a

vulnetação aos suptacitados atts.88 e 89 da LC n" 45.

17. ()ta, Ilmo. Sr. Sectetário, onde se encontrâ a potmenotizaçào do

"dano causado ao meio ambienÍe" e os t'ctitétios de valoração

ambiental" adotados pelo ageflte âutuâdor, conforme detetminado pelo att. 88

da LC 45? Da mesma fotma, onde está â apuraçào da "escala e intensidade

do dano"; assim como a desctição clara do "dano à saúde e à segutança

pública"; e, por fim, a explicitação sobte a n Íureza do dano, ou seja, se o

6
Rua Antônio Mário Azevedo, 4l T l Córrego D'Antas - Nova Friburgo - RJ - CEP 2863O-310
0800 026 0008 -sac@aguasdenovafribuÍ9o.com.br I www.aguasdenovafriburgo,com.br Y
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dano é temporário ou permanente, recuperável ou irrecuperável". I [(,]r

ckr art. 89 da mesma Lei Complementar-i

1,2. À bem da vetdade, a NotiÊcação de Autuaçào, data maxima uenia,

peca pela imptecisão e ininteligibilidade, bem como pela total ausência dos

elementos essenciais e indispensáveis à sua critica seguta, fazendo saltar aos

olhos o repudiável cetceamento de defesa, em ofensa aos preceitos norteados

pelos incisos LIV e LV do attigo 5" da Constituição Federal, o que, pot si só,

demonstrâ a nuüdade do ato, à falta dos requisitos essenciais à sua validade.

13. Todavia, conquanto as de fectibilidades acima apontadas sejam,

indiscutivelmente, suficientes a demonsttat a pÍesença dos insanáveis vícios

fotmais presente na Notificação de Âutuação em apteço, totnando o ato

administtativo absolutamente inválido, utge ponderar novâmente que,

conforme de notótia sabença, na Âdminisuação Pública não há espaço para

convolar o ato vinculado em discticionário, e muito menos pata libetdades e

vontades particulares, devendo o agente público, necessariamen te, agir com a

finalidade de atingir o bem comum e o interesse público, cumpdndo

rigotosamente aquilo que a lei the impôe, ou seia, só podendo agir secundum

legem.

14. Em suma, enquaflto no campo das relações entte patticulates é

lícito fazer tudo o que a lei não veda (princípio da autonomia da vontade), na

Administtação Pública só é petmitido fazer o que a let xrtotiza (ptincípio da

reserva legal). Ou seia, a lei define âté onde o administradot público poderá

atuar de forma lícita, sem cometer ilegalidades; Define, em última análise,

como ele deve agir. Trata-se do princípio da legalidade, previsto no artig<r

37 da Constituiçào Fedetal, que assim dispõe, rcrbit
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FOI.HAS NO

Àrt. 37 - A administração pública direta e indireta de
qualquet dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito
Federal e dos Municípios s flncl
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e

efi ciência... (grifamos)

Sobre o tema, ensina o prcstigiado jutista acima cttadoa, uerbit

vr5Ío'___

15.

A legalidade, como principio de administração (CF, 
^Ít. 

37,
caput), significa que o administrador público está, em toda a
sua atividade funcional, suieito aos mandamentos da lei e às
exigências do bem comum, e deles não se pode afastar ou
desviar, sob pena de praticar ato inválido e expor-se a
responsabilidade disciplinar, civil e criminal, conforme o
caso.

16. Neste mesmo sentido, leciona JoSÉ DOS SÁNTOS CÂRVALHO

FlLHOs, uerbir

O princípio da legalidade é certamente a ditetriz básica da
conduta dos agentes da Administração. Significa que toda e

qualquer atividade administrativa deve ser attoúzada por lei.
Não o sendo, a âtividade é ilícita. Tal postulado, consagrado
após séculos de evolução política, tem poÍ origem mais
próxima a criaçáo do Estado de Direito, ou seja, do Estado
que deve respeitar as própÍias leis que edita.

17. Pelo exposto, requer-se, desde já, 
^ 

ANULAÇÃO da Notificaçào

de Àutuação ora açoítadz, por inobservados os requisitos necessários e

imprescindíveis à sua validação, o que se pede por impetativos de ordem legal.

IV - CONSIDERAÇÕES INICIAIS RELEVÂNTES

I Direito -\dministrativo Brasileiro. 30" Ed. Sào Paulo: NÍalheiros, 2005.
i \Íanual de Düeito -\dministratir-o. 25'. Ed. Sào Paulo: tlditora Àtlas, 2012
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POSICIONAMENTO JUDICIÀL

18. Supetados os apontados aviltamentos formais do ato

administtativo ora impugnado, o que se admite por fotça de mera

atgumentação, cumpre-nos demonstÍar, subsidiatiamente, as equivocadas

premissas que embasam a Notificação de Autuâção ota impugnada, mas nào

sem antes tecer algumas considetaçôes sobte a iudicializacão das questôes

atteladas ao modelo de tratamento dos esgotos que vem sendo implantado no

Município.

i 9. Neste intento, compete tessaltar <1ue o ptojeto de ffatamento dos

reieitos sanitários executado pela Concessionátia nesta cidade nào foi

aleatotiame nte escolhido pela Autuada, mas sim, IDEALIZADO, CONCEBIDO E

APROVADO PELO PODER CONCEDENTE E CONCESSIONÁRIA 1ex r,1 do

QUARTO E QUINTO TERMOS ADITIVOS AO CONTRATO DE CONCESSÃO),

ALÉM DE CHANCELADO PELO MINISTERIO PÚBLICO ESTADUAL E, PoR

FIM, oRDENADo PELO PoDER JUDICIÁRIO nos autos da Âção Civil

Pública n" 0001530-11.2009.8.19.0037, cuja decisào de antecipaçào de tutela

assim impôs, r,erlzi':

[...] DETERMINO que as Rés CAENF e Saneamento Águas do
Brasil S.A. iniciem, no pÍazo máximo de quinze dias, a

execução do proieto de colcta, tratamento e descatte de esgotos,
nos termos da Cláusula Quarta do Termo Aditivo ao contrâto de
concessão, observando os prâzo e metas ali fixados, tolerando-
se apenas o atfaso decortente da suspensão determinada pelo
decreto, ou seja, dezoito dias, sob pena de multa de R$ 50.000,00
por dia de âtraso. Visando dar efrcircia à presente,
DETERMINO, ainda, que o 1" Réu, Município de Nova
Fributgo, se abstenha de praticar qualquet ato que impeça, total
ou patcialmente, a execução do Quafto Termo Aditivo do
contÍato de concessão dos serviços de água e esgoto, sob pena
de multa de Rg 100.000,00 (cem mil reais) por âto que interfira

9
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I
na execução do aludido negócio iurídico, sem prejuízo de outras
medidas que se Íizetem necessárias. (grifamos)

20. Àliás, por oporh,rno, cabe lembrar que em todas as oportunidades em

que o Podet Concedente tentou frusúâr, direta ou indiÍetâmente, a execução das

obtas relacionadas ao sistema de üatamento dos esgotos convencionado no

N{unicípio, o resultado foi, como não poderia deixat de ser, âbsolutamente

infrutífeto, conforme se pode verificar da decisào ptoferida posteriormente na

mesma ÂCP rctro mencionada, uerbir.

Fls. 367 / 423: Trata-se de comunicação de descumprimento
da antecipação de tutela defedda às fls. 65/66, pelo
Município de Nova Friburgo, diante da edição do Decreto
Municipal n" t42/ 2072. Aduz a 1' Ré, ríguas de Nova
Friburgo Ltda., que o 3" Réu, Município de Nova Friburgo,
determinou-lhe, com a edição do teferido Decreto, que se
abstenha de cobrar pela contaptestação dos serviços
efetivamente prestados, recebendo a taiÍa como se só
houvesse o serviço de coleta e afastamento de esgoto,
excluindo, pois, o tfatamento, o que corresponde a metade
do valor devido. Aduz que o Decreto impugnado, a par de
inconstitucional por violação ao deüdo processo legal,
adotou considetandos inconsistentes desproüdos de
fundamento idôneo aos fins colimados, na medida em que
se baseia em falsas e insustentáveis prernissas expostas as
mesmas folhas. Manifestação do Ministério Público às fls.
425 / 434, pleiteando a suspensão do Decreto 142 / 2012. É o
sucinto relatódo. [...] Passados três anos de tal decisão iá
foram inauguradas três estações de trâtâmento de esgoto no
Município, tendo sido celebrado, com a anuência do
Município, o quinto termo aditivo, para o desmembramento
de uma das estações de tratamento em outras meÍlofes.
Noticia a 1' Ré, entÍetanto, a edição de novo Decreto
Municipal, de tt" 142 / 2012, no qual o Município de Nova
Friburgo, por âto unilateral, suspende a cobrança da taifa
referencial de esgoto (TRE) em relação aos serviços
públicos de interceptores e trâtamento Íinal de esgotos, A
análise do documento de fl. 380 mostrâ que o referido

U
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Decreto auÍoriza a concessionária a manter a cobrança da
tarifa referencial de esgoto em relação ao serviço público de
coleta de esgoto de esgotos nos locais onde houver a sua
efetiva prestação, limitada a 50o/o da TRA. O Decteto
Municipal 142 / 2012, sem dúvida, afronta a decisão de fl.
65/66 iâ que com tal ato o Municipio tende a impedir, ainda
qr-re parcialmente, a implantação do quarto e quinto termo
aditivo do contrâto de concessão, que ê a efetiva
implantação do sistema de tratamento de esgoto em todo o
Município de Nova Friburgo, que possui cerca de 180 mil
habitantes. Sem arrecadação e a manutenção do equilíbrio
econômico Íinanceiro do contrato não há investimento e, por
consequência, implantação de sistema de tratamento de
esgoto em todo o Município. [...] Isto posto, com vistas a
garântir o cumprimento a decisão de fls. 65/66, SUSPENDO
o Decteto Municipal 142 / 2012 e DETERMINO a intimação
pessoal do Sr. Prefeito em exercício, Setgio Xaüer,
pessoalmente, para que cumpÍâ a decisão de fls.65/66, ala
cópia deve acompanhar a presente, se abstendo de praticat
qualquer ato que impeça, total ou patcialmente, a execução
dos quafto e quinto termos aditivos ao conüato de
concessão dos serviços de água e esgoto, sob pena de multa
diária pessoal de R$ 10.000,00 (dez mil reais), sem prejuízo
da já Íixada na decisão de fls. 65/66. Intimem-se. Dê-se
ciência ao Ministério Público.

21.. Portanto, com todas as vênias e as mais elevadas expressões de

respeito, além de traàrztt um comportamento que desafia o mandamento judicial

supracitado, nos afiguta no mínimo bizarro, colr, o petdào da exptessào, â insistente

e descabida postura adotada pelo Município de negat vaüdade àquilo que ele mesmo

(o Município) se esmerou a consolidar em insúumentos próprios (Iermos Àditivos),

o que - esperamos - seja devidamente ponderado quando da análise da presente

Defesa, evitando-se, assim, que a Àutuada tenha de se socorreÍ no\,âmente ao

Judiciário palm fazer valer a ordem ptoibitiva ptolatada nos âutos do Processo n"

0001 530-1 1.2009.8.1 9.0037.

V - DO MODELO DE TRATÀMENTO DOS ESGOTOS

11.
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ADOTADO NO MUNICIPIO

22. À Âutuada é a concessionária tesponsável pela gestão integtada dos

sistemas e sen-iços de saneamento básico de água e de esgotos sanitários no

N{unicípio de Nova Friburgo/RJ, e, como tal, possui o dfueito/dever de cumprir as

obrigações legais e contratuais advindas do pacto concessótio, nos termos e limites

traçados pelo Poder Concedente e pela Legislação Especial em vigor.

23. Neste diapasão, no que toca aos sewiços de esgotamento sanitátio,

que é o que de fato importa no momento, faz-se necessário tegistrar que, por fotça

do disposto no Qúnto Termo Àditivo ao Conuato de Concessão (Cláusula

Primeira), assinado em julho de 2010, foi aptovada a metodologia tefetente aos

sistemas de interceptaçào e tÍâtamento de esgoto sanitário do Município, o qual

ptevê a implantaçào de 6 (seis) Estações de 'I'ratamento de Esgotos (ETEs) distintas,

instaladas estrategicâmente segundo dketdzes fr-xadas pelo Poder Concedente,

visando, ao todo, o processamento e úâtameÍlto de 475L/s (quatrocentos e setenta

e cinco ütros por segundo) de re)eitos sanitários.

21. Desde entáo, a Âutuada vem implantando paulatinameflte âs

teferidas E fEs, bem como os interceptores tesponsár,eis pela coleta dos

esgotos, de modo que no curto período de 6 (seis) anos contados da assinatura

do Quarto Termo Aditivo (ianeiro de 2009) fotam inaugutadas 4 (quatÍo)

Estações de Tratamento de Esgotos, todas elas em opetação, tesultando em um

intcsdmento aoroximado de R$ 49.280.332.06 íouarenta e nove milhões

duzentos e oitenta mil trezentos e trinta e dois reais e seis centavos),

assim distribuídos:

ETE - Olaria í2010) lls 5.558.2{-t,57
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I nterceptores RS 6.0r5.018.53

ETE - Camno do Coelho (201 l ) RS 6-1tt.r86.1 I

l,l'l'll Centro (2012) RS 8.472.592,71

I nterceptores... RS 6.72.1,789,62

ETE - Conselhciro (201,1) RS 13.286.,105,3

I ntercepto res... RS 3.357.673,05

Elevatórias....... RS,1.861.391,50

25. F-orçoso destacar que âs 4 (quatro) ETEs atualmente em

opcraçào PROCESSAM E TRATAM. conjunramente. mais dc 1.000.000 (um

hão D ITROS DE ESGOTOS MES possuindo - juntas - capacidade

p^t^ ÍÍLt^t 9070 (noventa pot cento) dos rejeitos sanitários coletados no

Município, demonsttando, assim, o gÍâu de comptometimento da

Concessionátia com âs obrigações assumidas peÍante à municipalidade,

notadamente com telação ao estâncâmento do enotme passivo ambiental

otiundo dos quase 200 (duzentos) anos de despejo conúnuo e inintettupto de

esgotos rros rios que cortam a cidade, o que, lamentavelmente, vem sendo

ignorado pelo Ente Público.

26. Não obstante, em que pese os âvanços e resultados já alcançados

na ârea de saneamento básico do Município de Nova Friburgo, sobretudo pelo

absoluto cumptimento do modelo de tratâmento dos esgotos adotado na

Comarca, o qual, conforme acima explicitado, compotta 6 (seis) F,'I'lrs
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individualizadas, cada qual abtangendo baitros específicos da cidade, a Àutuada

foi sutpreendida com o tecebimento da Notificação de r\utuação ora tejeitada,

motiYada, em sífltese, pelo suposto comedmento das infrações ambientais

descritas nr.r II XI XII II1

Com entar n" 45 agravadas pelas circunstâncias pte\.tstas no aft. 92 d.a

mesma Lei (incisos I, IV, \rll e XII). e. poÍ Êm. qualificedas com',

"gtavíssimas", por fotça do disposto no inciso IV. do art, 90. da mesma Lei

ComDlementar.

vI - DA ILEGALTDADE DA AUTUAÇAO - UCIOS DE MOTM

27 . ConForme notoriâmente sabido, tto motivo é causa imediata do

ato administÍativo, constituindo situação de fato e de direÍto que

determina ou autoÍiza a ptática do ato ou, em outÍas palavÍas, o

pressuposto fático e furídico (ou normativo) que enseja a prática do

ato6".

28.

PIETF.OT , uerbis:

Sobre o tema, ensina MÂRIÂ SILVIÂ ZÂNELLÂ DI

Com re lação ao motivo, eu sempre o telaciono com o fatol
motivo é o fato. Costuma-se deÍinir o motivo como o
pressuposto de fato e de direito do ato administrativo. O
motivo precede à prática do ato, ele é alguma coisa que
acontece antes da prática do ato e que vai levar à

administtação a praticar o âto. Por exemplo, o funcionário

ó ,{IExÂ.Nt)ltlNo, Nlarcelo; I'ÁULO, \'icente. Direito Ádministrativo Descompücado. 20a. ed. rev. e arual.

Rio deJaneiro: Forense; Sâo Paulo: NÍétodo,2012, p. 463.
7 Disponivel em:

Í islacao do )( 0 .\I ilvia3.htm<ht
> .\cesso em 31l07/2015

Ic
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pratica uma inftação, a infração é o fato. O ato é a punição e o
motivo ê a irrftaçáo; ele tem um fundamento legal, embora
nem sempre a lei defina o motivo com muita precisão;
normalmente quando nós falamos com base no artigo tal, nós
estamos mencionando o motivo, o pressuposto de diteito,
porque aquele fato vem desctito ou vem previsto na normâ; nâ
hota em que aquele fato desctito na norma acontece no
mundo teal, surge um motivo para a administração praticar o
ato. [... ]

Cabe ressaltar que o motivo não é a mesma coisa que a
motivação. A motivação, embora tenha müta relação com o
motivo, é uma formalidade essencial ao ato, ela não é o próprio
motivo. Na motivação, a Administração Pública vai indicar as
razões, quais foram os fatos, qual é o fundamento de direito, qual
o resultado almejado; ela vai dar a justificativa do ato; ela pode até
nâ motivação indicar qual foi o motivo, qual foi o fato que a levou
a praticat aquele ato, mas não é a mesma coisa, [...]

Quando dizemos que o âto é ilegal com relação ao motivo?
Quando o fato não existiu ou quando existiu de maneira
diferente do que a autoridade está dizendo. [...]
Pela Lei de Ação Popular, o vício telativo ao motivo ocome
quando 

^ 
fiatéria, de fato ou de diteito, em que se fundamenta

o ato, é materialmente inexistente ou iuridicamente
inadequada ao resultado obtido. Vejam vocês que essa Lei é

de 1965 e iá no conceito referido está embutido o princípio da
razoabilidade, quando ela íala que é ilegal o motivo, se for
matetialmente inexistente ou jutidicamente inadequado ao
resultado obtido. Ele está praticando que exigindo uma
relação entre meios e {insl sem usaÍ a expressão tazoabilidade,
o dispositivo iá consagrou o princípio.

Desta feita, com espcquc no cscólio doutrinário suptacitado podc-29.

se concluir

falso 1V

que â ! 1n I m

, hipótese esta quee mtnl Í

entendemos devidamente configurada na NotiÍicação de Àutuacão ota rechaçada,

o que restará devidamente demonstrado nos tópicos segúntes.
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30. Os sistemas de tratameflto de esgoto se enquadram no quadro de

saneamento básico que as cidades devem contemplar. São serviços que promovem â

garantta da qualidade de vida à populaçào, principalmente quando pensamos em

higiene, eradicação de doenças, abastecimento de água potável, enf,m, um meio

ambiente eqülibtado e saudár'el onde as pessoas possam vivet em harmonia.

31. O sistema de esgotamento sanitário é fundamental no coÍrtexto da

otgantzaçào de uma cidade, além do mais é preciso que os efluentes domésticos

gerados sejam tratados âotes de serem lançados no corpo d'água teceptor, pois os

impactos ambientais devem ser míaimos para â manutenção de um ambiente

ecologicamente saudável.

32. Como se sabe, a principal finaüdade dos sistemas de ffatamento de

esgoto é a captaçào dos resíduos domésticos getados (normalmente de má

qualidade) pata setem, attar,és de uma série de processos, puificados o máximo

possível e devohidos ao ciclo hidrológico com um nível mínimo de quaüdade

(estabelecido por leg'islação específrca) a fim de não causatem nenhum dano às

águas, à biota e à saúde da vida humana e animal.
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33. De um modo getal, a geraçào de despejos domésticos é designada

pelos autores que se tefetem à quaüdade da água como um dos ptincipais ptocessos

polüdores deste bem inestimável. À água ocupa o prirneiro lugar da demanda

fisiológica dos seres vivos, já que as necessidades humanas de água potável são

inegár'eis. Segundo Tundisi (2003), cerca de 60 a 7 \ok do peso de um set humano,

em média, é constituído por moléculas de água; há necessidade de água pâra atuar

como solvente e p^ta o funcionamento do organismo e também é utilizada na
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preparaçào de alimentos e cozimento, no banho, toalete e lavagem em geral. Sem

água não há vida; Portanto, a manutenção da sua qualidade é vital.

34. À degtadação dos recursos hídricos pode ser minimizada quando se

tem um eÊciente sistema de tratamento de esgotos. Logo, é importânte o

conhecimento destes sistemas pela comunidade, pois segundo Btaga (2005), a

quantidade de esgoto sanitádo produzido diadamente pode variar bastante nào só

teferente ao tamanho da populaçâo, mas também em função dos hábitos e

condiçôes socioeconômicas.

35. Os requisitos de qualidade desejados pera a âgta se constituem em

limites pré-estabelecidos dos parâmetros de monitorameflto. Os padtões de

lançamento e qualidade do corpo receptor possuem suporte legal, cujas diretdzes e

recomendaçôes variam de acotdo com a regiào do país. Em um determinado País,

os padrôes regionais podem ser iguais ou mais restritivos do que aqueles

cottespondentes aos padrôes nacionais (VoN SPERLING, 2005).

36. O contlole da <lualidade das águas no Brasil avânça

consubstancialmente com a ciação da Lei no 9.433,de08/01/1991, a qual institui a

Poltica Nacional de Recusos Hídricos e cria o Sistema Nacional de Getenciamento

de Recutsos Hídricos, cujos fundamentos são voltados paÍa o bem comum da' âgta,

predizendo ser um recrúso natural limitado e dotado de valor econômico,

assegutando à atual e às futuras getações a necessária disponibilidade de água em

padtões de qualidade adequados aos tespectivos usos.

37. -,\inda em nível fedetal, tem()s â Resolução do CONAN{-{. 357/05, quc

udispõe sobre a classifrcação dos corpos de água e diretrizes ambientais para

o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de

Iançamento de eÍIuentes, e dá outtas ptouidências".

1l
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38. Àpós os multiplos usos, a água sofre alterações. Estas alterações

tendem a introduzir substâncias que irào causar â má qualidade e tomáJa inapta

pârâ o consumo. Visto isso, após o uso doméstico, a âgta segue para o sistema de

esgotamento sanitátio do Município, para que possa seÍ úatada e devolvida à

nàtnteza em condições apropriadas, üvre basicamente de sólidos grosseiros, tesíduos

nào filtráveis e matéria orgânica.

39. r\ referida Resoluçào do CON,\NÍ-\ 351 /05, alterada pela 430/1.1.,

impõe os patâmetros necessários a serem analisados e, como diz o ,\rt. 7": "Os

padrões de qualidade das águas deterrninados nesta tesolução estabelecem

límites inüuiduais para cada substância em cada classe". r\ classe define os

usos do corpo hídrico e a qualidade. Às águas doces são dir.ididas, segundo a

Resolucào. nas scgüntes classes: Especial. 1.2.3 e 4. sendo a ordem de maior

a de meno ali de.

40.

Âmbiente

Para o Irstado do Rio de Janeiro, compete ao Instituto Estadual do

- INI|À a aplicaçào dc normas, diretrizes e oflentâcóes Darâ os

mu clr)los- âs culls r)<rdcmos citar a NT-202.R10. a DZ-2I5.R4, a DZ-942.R7 e o

MF-402.

\.I.B - MÂTERIÂIS E METODOS

VI.B.I - A Concessionária Águas de Nova Friburgo Ltda.
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41. A Concessionária Âguas de Nova Fributgo S.A. assumiu, em janeiro

de 2009, os serviços de saneamento básico, água e esgoto, da cidade de Nova

Ftiburgo, na Região Sertana do Estado do fuo deJaneito.

42. No primeiro ano do Gmpo ,\guas do Brasil em Nor.a Friburgo

(2009), sua concessionária Águas de Nova Fribugo S.À. deu o pâsso inicial ao

comptomisso de transformat a cidade em referência nacional do saneamento básico,

iniciando uma relação de confiança com os c[entes. Levamos mais conforto e

agilidade pata a população, atrar.és da nova central de atendimento na Rua Moisés

ÂméLio, no cenúo da cidade. A fleíbilidade nas negociações foi outta feramenta

primotdial utilizada para aptoximar os clientes da emptesa. Foi também nesse

primeiro aflo que, em trabalho conjunto com o Poder Judiciário, o númeto de

âcordos iudiciais tealizados pela empresa foi quase ttês vezes maior do que volume

de acotdos tealizados pela antiga gestora no ano anterior. Àlém drsso, implantamos

cerca de dez mil metros das tedes de água e esgoto em todo o município,

reformamos as Estações de Tmtamento de Ágoa, modetnizamos elevatódas e

implantamos o Cenüo de Conuole Operacional com tele medição à disúncia online

e demos início às obtas de coleta e úatamento do esgoto sanitário, nâquele aÍro.

43. Em 2010 os fributguenses pâssaÍâm â contar com a primeira Estaçâo

de'I'ratamento de Esgoto - ETE Olaria - inauguada em 13 de junho de 2010. Â

ETE Olaria ttata 30o/o do esgoto da cidade. Águas de Nova Fributgo fez gtandes

investimentos na ampüaçâo e melhoria dos sistemas de abastecimento de água e

investiu em pÍo,etos sociais e cultutais, ciente de sua tesponsabiljdade com o

desenvolvimento socioeconômico e cultutal do município. Um dos ptojetos mais

importântes do ano foi o "Amigo da Água", um concurso cultural que nesta

primeira edição premiou as cinco melhores ftases de alunos da tede municipal de

ensino, com o temâ "os rios de Nova Friburgo".
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44. No ano da maior catástrofe ocorrida em Nova Friburgo, o município

pode contat com o apoio de todas as concessionárias do Grupo Águas do Btasil,

400 colaboradores ttabalharam üa e noite e testabeleceram em tempo recorde o

abastecimento intettompido pela catástrofe ciimática que levou vidas e destruiu

parte da cidade no dia 11 de )aneiro, incluindo a Estação de Tratamento de Água de

Rio Gtande de Cima e as adutotas de abastecimento.

45. F-m 201,1,, o "Encontro das Aguas", que teúne as principais üderanças

do Grupo Águas do Btasil, foi rca\zado pela primeira vez em Nova Fdbugo. Um

tributo a todos que aiudatam a recupetaÍ a cidade. Na época, foi lançado o

Documentário "DesaÊo das Águas", ptoduçào local que conta a história da

retomada do abastecimento e a luta dos colabotadot"s. Ág,r^s de Nova Fributgo se

preocupou em recupelaÍ a imagem saudável dos rios que coftam a cidade e lançou

em junho o Projeto Viva Rios, de atborização, paisagismo e revitahzaçáo ao longo

das margens dos fuos Cônego, Santo Àntônio e Bengalas. Um ptojeto arojado que

tem como objetivo principal corrigit a degadação das matas às matgens dos dos,

ocorrida em função da expansào urbana. Em dezembto de 2011, foi inaugurada a

ETE Campo do Coelho, um marco da parceria público-privado no município e a

pdmeta estação do estado executada com Íecursos da cobtança do uso da água. A

ETE, Campo do Coelho é resultado de um convênio entJe a Ptefeitua, a Setla e o

Consótcio Intermunicipal BNG2, ótgão executivo do Comitê de Bacia Rio dois

fuos. Sessenta por cento do montânte inr.estido coube a Águas de Nova Friburgo e

quafentâ pof cento festante oriundos da cobrança pelo uso da âgua. Â E I'E campo

do Coelho rd.ltza a mesma tecnologia aplicada na ETE Olaria e foi ptojetada para

tÍ Íat 
^té 

38 milhôes de litros de esgoto por mês, beneficiando dois mil

fnburguenses. Outrâ inâugufâçào que representou um mârco pâra â emPresa em
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201,1, foi a inauguaçào do Centro de Contole de Operaçôes totalmente

automatizado. O CCO conüola, em tempo real, os sen-iços de ptoduçâo, resen'ação

e distdbuição, bem como aciona à distância as váh'ulas pata conüolar a vazáo e a

pressào da água, o que petmite detectar com mais tapidez problemas de vazamento,

faltas d'água e outras alterações no abastecimento.

46. No início do ano de 2072 foi lançado o ptojeto Âtendimento Mór,el,

onde os sen'iços disponibilizados na loia são levados aos bútos e distritos mais

populosos: Olaria, Conselheiro Pauüno e I-umiat. Em 2072, Águas de Nova

Ftiburgo investiu mais de 15 (quinze) milhões de teais na expansão dos serviços de

intetceptaçào e üatamento dos esgotos com a implantaçào da E'I'E Centto. Â

Estação de Tratamento de Esgoto do Cento, inaugurada em 13 de julho, foi

construída em um tereflo de 2000 m2, adqúrido pela concessionária no Vale do

Sol, próximo a Duas Pedras. Estâ unidâde ttata 35o/o de todo o esgoto gerado no

município com capacidade para 460 milhões de littos de esgoto pot mês e atende 15

bairos. Juntas, a ETE Ceatro, À ETE Olaria e a ETE Campo do Coelho tratam

650/o do esgoto coletado no município, acima da média nacional desde então abaixo

de 40%. Nova Friburgo passou â se tornat referência nacional em sâneamento

básico. Ào longo do ano, dutante a instalação dos interceptotes, a (loncessionária

reúou mais de 500 pneus do leito do Bengalas, embota não seja responsável pela

limpeza dos rios. Em mais uma ação de sustentabiüdade, a empresa úansportou os

pneus pâra os Biodigestores da Águas do Impetador, loca.hzada em Pettópolis - RJ,

também do Grupo Águas do Btasil, onde foram teaproveitados como âltros,

juntamente com garafas PEf, pata tÍatamento do esgoto coletado. lfm dezembro,

o Plano de Contiogências, criado logo após a tragédia climática de 2011, foi

apresentâdo aos colaboradotes pelo Comitê Gestor do Plano. O N{anual do Plano

de Contingências, com os ptocedimentos adequados para enftentat as situações de

risco durante as chur.as de verão, foi distribúdo entre os diversos setores da

empresa. O Comitê Gestor do Plano paticipou também do simulado real,
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otganizado simultaneamente no fuo e cidades da Região Serrana pela Defesa Civil e

Corpo de Bombeiros no dia 28 de dezembro.

41. Em 2013 foi dado início ao proieto de construção da quarta estaçào

de ttatamento de esgoto, inaugutada em dezembto de 2074. Â E'fE Conselheiro

Pauüno tem capacidade p^t^ tÍ^t^t 330 milhôes de Iitros de esgoto todos os meses.

Nova Friburgo, entào, parte p^Í^ à tneÍ^ de proteger o meio ambiente e tratat mais

de 90% de todo o esgoto coletado no município.

48. Com uma população de 182.082 habitantes (IBGE, 2010), Nova

Friburgo conta hoje com um volume de âgua tatada de 1,3 milhões de m'/mês

produzidos por meio de 15 estaçôes de tratamento de água. O percentual de pessoas

beneficiadas com água úâtâdâ, em 2008, eta de 85%. Chega, hoje, a 95ok da

população, resultado dos investimentos já realizados no município.

49. Ârualmente (2015), a concessionária possui quatro estações de

trâtamento de esgoto em opetação: ETE, Olaria, ET'E Campo do Coelho, EfE

Cento e E'I'E Conselheiro Paulino (esta última em fase de pré-operação), que juntas

têm capacidade e tecnologia, possibilitando o âumento do nível de üatamento em

Nova Friburgo de zeto para 1,2 bilhào de litros de esgotos pot mês.
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VI.B.2 - De olho no futuro

50 Importa tegistar que a Concessionária Àguas de Nova Fdbutgo

inr cst 150%o cento c1n uenta r cento S m an nt u

média nacional. segundo o Sistema Nacional de Informacões sobre

Saneamento, colocando a cidade em posrçào tle destaque no ccnário nacional de

szneâmento

51. Para os próximos aÍros, o obietivo é aumentat ainda mais a capacidade

existente de aproximadamente 1.,2 bilhào de litros de esgoto tratados/mês, objetivo

este que tem, à toda evidência, grande impotâncit pa;t:' o desenvolvimento do

turismo, da qualidade de vida da populaçào e do potencial econômico de Nova

Fributgo.

VI.B.3 - ETE's Centro e Olaria

52. Âs estações de üatamento de esgoto do Centro e de Olaria tealizam

trâtâmento secundário (anexos 3 e 4), e estào localizadas em meio a áteas

tesidenciais de Nova Fributgo.

53. À ETE Centro está locahzada na Âvenida Govemadot Robetto

Silveira, Búro Duas Pedras e a ETE Olada localiza-se na Âvenida Conselheiro

Julius Ârp, Bairro Cenuo.

5.+ m r uentes
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VI.B.4 - Ptograma de Autocontrole de Efluentes Líquidos - Procon r{gua

55 O Procon Ág'.ru orientado pela D2.942-R7, que estabelece

vr5 io

C AS

ditetrizes do progtama, onde obrigatoriamente devem set Fornecidos pelos

tesponsáveis das atividades polúdoras as informações a respeito das caracterísdcas

quantitativas e qualitativas dos efluentes líqúdos.

56. Na ocasião da r.inculação da atividade ao Ptocon Âgua, o INEÂ

estabeleceu a ftequência e os parâmeuos que deverào ser teportados ao RÂE

S.elatório de Àcompanhamento de Efluentes). O Instituto Estadual do Ambiente

também exige que as análises sejam efetuadas em labotatórios credenciados e

determina os métodos de coleta.

57. Desde já, a Ágrras de Nova Ftiburgo atesta que realiza todas as

exigências do INEÀ tanto pelo Procon Água, quanto pelas licenças ambientais,

disponibiüzando todos os laudos das anáüses teaüzadas até o momento para

conferência.

VI.B.S - Auditoria Externa e Programas Ambientais

58. À patú de 2015, visando a quaüdade operacional, está previsto que as

estações de tratamento de água e esgoto da concessão Águas de Nova Fribugo

passem a set auditadas pot engenheiros e especialistas internos, alocados no setor

corpotativo do Grupo, pâra que possam âtestar e mântet a eficiência comprovada

das estaçôes de tratamento. À medida visa manter a qualidade no ptocessô, ô

tÍeinamento dos opetadores e a cotteção de possíveis falhas operacionais.

59. À concessionária mântêm arnda o olhat sustentáve1, promor.endo

ações de cunho ambiental. Este ano ficou entte as vencedotas do concurso Sindcon
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(Sindicato Nacional das Concessionárias Privadas de Sen-icos Públicos de Àgua e

Irsgoto) onde o anúncio dos vencedores do Ptêmio Sustentabilidade 2015 foi feito

em um gtande evento em São Paulo, do dia 04 de agosto, no Museu da Casa

Brasileira, por reptesentântes do Sindcon.

(r0. r\guas de Nova Fributgo ficou enüe as úês vencedotas, na categoria

Institucional, com o projeto ',\migo da Água'. inciativa em que a concessionária

promove diversas atividades de educaçào ambiental pata alunos da rede municipal,

em comemoraçào ao f)ia NÍund-ral ,\gua. Lançado em setembto de 2014, no 5"

fincontro Nacional das ,iguas (EN;\), o Prêmio tem como objetiro reconhecer os

melhotes projetos e iniciativas promovidos pelas concessionárias privadas de

sâneâmento, <1ue privilegiam ou buscam promo\.er práticas de sustentabílidade. De

acordo com a organizaçào da premiaçào, foram ao todo 57 projetos inscritos.

67. À pteocupaçào ambiental e o compromisso com â qualidade sào foco

constante nâ gestào opetacional da Concessionária Águas de Nova Fributgo Ltda.

VII - EXAMES I.ABORATORIAIS E RESULTADOS

ERROS E FALHÀS PROCEDIMENTAIS

62. O telatório de monitotamento apresentado pela Sectetatia de Meio

Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentár.el de Nova Fribugo aponta

resultados laboratoriais não satisfatódos em telaçâo à qualidade do uatamento de

esgoto das ETEs Olatia e Centro. No entanto, o presente documento vem

aptesentâr a discussão dos resultados apresentados e as ptemissas técnicas relevantes

a serem consideradas.
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63. O item 2.1 Pluúosidade atesta que nos dias que antecederam as

coletas houve balxa precipitaçâo, tipico da estação do ano (invemo). Sabe-se que a

quantidade de chuva afeta os corpos hídricos , fazendo com que o volume dos dos

abaixe ou aumente, bem como seu potencial de autodepuação. Neste caso ouüos

componentes do Rio Cônego deveriam set avaliados, como pot exemplo a cabeceita

de drenagem, seus compoÍrentes pedológicos, geomorfológicos, clinográficos,

hipsométricos e sua hietatquia fluüal. Também é recomendado que as coletas

realizadas nos cofpos receptores e nas estaçôes de úatamento de esgoto sejam feitas

em todas as variações meteotológicas e estaçôes do ano para que se possam avaliar

com ptecisào a eÍiciência do üatamento e a influência do lançamento do efluente no

corpo hídrico, neste câso Rio Cônego.

64. Â área de estudo, item 2.2 do relatôno, apresenta as estaçôes de

úâtamento de esgoto como sendo de nível tetciário. Âs duas ETEs, tanto Olaria

como Centro são estaçôes de nível secundário, contrariamente ao informado na

notiÊcação.

65. Sabe-se que a essência do úatamento secundário de esgotos

domésticos é a inclusão de tro:.a etEa biológia. A base de todo o pÍocesso biológico é

o contato efetivo entte os microtganismos (bactérias, ptotozoários, fungos e outros)

e o material otgânico contido nos esgotos, de tal forma que esse possâ seÍ utilizado

como alimento pelos mictorganismos. Estes por sua vez convertem ^ m^têrià

orgânica em gás catbônico, âgta e material celular (crescimento e reptodução).

O/ON SPERLING,2OO5).

66. O üatamento secundário inclú as unidades do tratamento prelirninat.

Existe uma grande variedade de métodos de tratamento em nír'el secundário, sendo

os mais comuns: Lagoas de estabiüzaçào e variantes, ptocessos de disposição sobte

26
Rua Antônio MáÍio Azevedo, 417 I Córre9o D'Antas - Nova Friburgo - RJ - CEp 28630-31O
0800 026 0008 -sac@aguasdenovafriburgo.com.br I www.aguasdenovâfriburgo.com.br



\2
ÁguasdeNovoFriburgo

C.tpr46àArÉ,

r1

oNd: 41 ugj_t 1í
eclsns ru" 6í vrsro

o solo, teatores anaetóbios, lodos ativados e variantes e reatores aeróbios com

biofilmes §/ON SPERLING, 2005).

67. À ETE CenUo possú um tÍatamento secundário composto de

preliminat compreendido em medição de vazão, gradeamento e desarenação. À

etapa biológica é compreendida por seletor anóúco, sistema de lodos ativados

contendo material suporte e decantador lamelar, bem como o desaguamento de

lodo atrar,és de adensadot e centrífuga.

68. .\ ETE Olaria possui um rarâmento secundário composto de

preliminat compreendido em medição de vazão, desatenador hidtociclone e

gÍâdeamento mecanizado. Â etapa biológica é compreendida por seletor anóxico,

sistema de lodos ativados contendo material suporte e decantadot lamelat, bem

como o desaguamento de iodo attavés de adensador e centrífuga.

69. O item 2.3 Àmostragem .lemonstra os procedimentos que Foram

tomados na realizacào das coletas. Nas coletas Foram urilizadas sartafas oet

comerciais reusadas sem a der.ida sa nittza.çào e esteriJização. sem preservantes, assim

como Foram realizadas somente âmostfas ntuals . em dcslcordo c()m {) quc

ptecorizz a DZ 942-R7, que diz no item 8.4: "À exceção das amosúas simples

coletadas pata anáhse de cloro residual, pH, tempetatua, óleos e gtaxas, sulfetos,

oxigênio dissoh'ido e compostos otgânicos voláteis, as demais deverão set

compostas" e complementa no item 8.6: Quando houvet várias coletas diárias elas

deverão ser feitâs em intervalos de tempo iguais de fotma a se obter uma âmosü:a

que represente as condiçôes médias do ciclo de funcionamento da atividade. De

fato, uma amostra simples pontual não abrange toda a variaçã<i diária que um

sistema de üâtamento de esgoto sanitário engloba. Âlém disso, a coleta de saída da

ETE foi reakzada em âpenas 01 (uma) calha de saída do decantador, sabe-se que na

ETE Cento temos 12 calhas e, tespeitando os pdncípios da engenharia sanitária, o
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ponto tepresentativo deveria ser nâ zonâ de mistura de todas as calhas, onde todo o

efluente se enconúâ antes de seguir para o corpo receptor.

70. Âinda, no ítem 2.3 na segunda linha, diz: "Nos dias das coletas ambat as

ETE'I @ruentarum foríe odor euraúerístiro de esgoto", pode-se dizer que no trâtamento

preliminat, poÍ ser a chegada do esgoto bruto, haverá presençâ de odor. Já nos

processos subsequentes podemos afirmar que não há getação de odor, r.isto nào

haver üatamento anaeróbio na estacào, ou seja, nào há a geraçào de HzS Q1ás

sulfíddco) responsável pelo cheiro incômodo de ovo podre.

71. Já na coleta do fuo Cônego não foi especificado o ponto de

âmostrâgem, a distância das matgens, o oxigênio dissolvido, temperaturâ e a

profundidade coletada. I'ambém nào foi especificado a vazão do curso d'água e em

qual zona de autodepuração da amostra após o lançamento foi coletada (zona de

degtadação, de decomposiçâo ativa, de tecuperação ou de águas limpas). Não foi

tÍaçad^ a curva de depleção do oxigênio dissolvido, (Streeter-Phelps). Segundo \ron

Sperling (2005), ao longo da cuwa de OD, um ponto é de fundamental impotância:

o ponto no qual a 
-concenttação 

de oxigênio atinge o mínimo valor. Este é

denominado tempo crítico, e a corÍespoÍldente concenttâção de oxigênio, a

concenüaçào crítica.

72. Â operaçãozesgoto tealrza nas ETEs moflitoramento hotário das

vazôes de enrtada e sào realizadas coletas compostas no ponto da zona de mistura

de todas as câlhâs do decantadot.

ÁguasdeNovaFriburgo
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realizadas.
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74. O 5" patâgralo ,1i''.; tt6 ,'sryo hídiev receptor dute efluenre turá uma maior

difcu/dade na daomposição da matéia oryânia (naliiada mm maior efciênr.ia pelat bactáias

<enibLw)". Na verdade, 
^ 

m^Íétl^ orgânica remanescente ( degadada pelas bactérias

aetóbicas presentes no corpo hídrico receptor, que dá sequência narural à

degradaçào da matéria orgânica.

75. O 6" parâgrafo diz: "a RÀtr1- i rlnpoúo por sólidos orgáni,vt biodegradár'ei

e tólidot inorgânicos. Com os rcsaltadot obtidot nus ETE'r podemos infeir que a nmoção deúet

, {tteidir nào está efrienn". Sabe-se que o resíduo sedimentável @..S.), concentação de

sólidos após t hora de sedimentaçào em cone de imhoff está diretamente ligado à

concenttação de sólidos em suspensão totais, ou resíduos nào fiItáveis totais, ou

RNF-I. O tesultado de RNFT da ETE Centro aptesentou concenúâção na saída de

72 lmg/L e R.S de 4,9 rrn/L Já o tesultado de RNFT da ETE Olada apresentou

concenttação na saída de 118 mg/L, maiot que na ETE Centto, e R.S dentro dos

padrôes de qualidade, 0,9 rr,l/L. Neste caso foi observado uma incoerência a<r

correlacionarmos os tesultados destes patâmeuos, ou seja, a falta de padrão e de

conformidade normativa ao se realizar estas amosüagens levaram com certezâ â estâ

l11COCfenC121.

76. Em relaçào aos resultados apontados na Tabela 05 - Resultados das

análises realizadâs paÍâ âs águas do fuo Cônego (trecho a montante e a jusante da

II-I'E Olaria), o relatório üz: "o resultado da demanda química de oxigênio

(DQO) demonstra um auÍnento significativo de 4410Á, óleos e gtaxas (OG),

saiu de zeÍo pata 10 mg/L, o MBAS aumentou 80996 e por Íiim a Turbidez

que aümentou 71096". Sào números apârentemente impressionantes, mas umâ

análise mais cúdadosa teria levado às conclusôes abalxo descritas:

A um, a CONÀI\{À 357 /05, que classiÍica os corpos d'água e dá as

dfuetrizes para seu en<luadramento cita no Àrt. 42 que "Enquanto
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não aprcvados os respectivos enquadramentos, as águas doces

serão considetadas classe 2, as salinas e salobras classe 7, exceto

se as condições de qualidade atuais fotem melhores, o que

detenninará a apücação da classe mais rigotosa

corespondente 11 Considetando o fuo Cônego como Classe 2 temos

que ter uma DBO 5 dias a 20o(-- atci Smg/l- C)r. este parâmero não

foi analisado, no cntaÍrto se obscn'atmos a DQO podemos notat

que ântes do lançamento a I)BO encontrava-se acima deste limite, ou

seja, a montante do lançamento do efluente o corpo receptot iá

se encontrava em umâ situacão ruim. O capírulo III da refcrida lei

clta:

Art. 10. Os valores máximos estabelecidos para os patâmetros
relacionados em cada uma das clâsses de enquadramento
deverão ser obedecidos nâs condições de vazão de referência,

§ 10 Os limites de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO),
estabelecidos pâra as aguas doces de classes 2 e 3, poderão ser
elevados, caso o estudo da capacidade de autodepuração do
corpo Íeceptor demonstre que as concenttações mínimas de
oxigênio dissolvido (OD) preüstas não serão desobedecidas,
nas condições de vazáo de tefetência, com exceção da zona de
mistura.

A dois, não foi apontada 
^ 

\^zão de refetência do rio e não foi

apresentâdo o estudo da capacidade de autodepuação do corpo

Íeceptof.

A três, a Turbidez após o lançame rto 24,0 UNT está bem abaixo do

que diz a lei: Tubidez até 100 UNT'. No entanto, nào podemos fazet

esta compatação, pois os dados sào insuÊcientes para catacterizatmos

que o lançamento do efluente ttatado é o responsável pela

modificaçào da qualidade do rio.
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Âinda na conclusào podc-se \er: "lodo atiuado,:.vm baixa efiiência deúdo à

idu& (lodo e.sttrm)t'. Ern todo o relatório não foi apontado. citado,

nem realizada a deterrninacão idade do lodo Ídiasl. calculado

pcla§gululc-cquaçãa
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A quatro, o fato antedor pode ser bem demonstrado quando

compâramos o parâmeto O.G. na saída da ETE Olaria, â montaÍrte e

a jusante do rio. O patâmeto a montânte e na saíçla da ETE teve

como tesultado ND ou Não Detectável, já a jusaote este vâlor

apfesentou concentração de 10.0 mg/L, o que convenhamos

desactedita a informacão.

A cinco, a conclusão do relatríno a Íirma que a Fl'l'E Centro e a E'l'E

Olalja "não tealizam tÍatamento efrciente do efluente sanitário".

Discordamos desta aârmaçào r''isto que deveria tet sido fcito um

olano dc moniloramcnto abransendo COLETÂS COMPOSTAS E

ACOMPÁNHÀDAS EM TODÀS ÁS ESTAÇOES DO ANO. O

relatório ainda afrrma que a má qualidade do fuo Cônego é devido à

má eficiência do üatamento, contraditório ao parágrafo anteri()r.

Àinda afuma que a ineficiência pode ter como origem o

"dimenionamento eqaà,ocado do istema de tratamento para a regiã0". ()s

prôcessos de úatamento uti[zados nas duas estações de üatamento de

esgoto foram dimensionados e ptojetados por empresas

especializadas. Para a região de Nova Friburgo o processo de

lodos ativados é o mais indicado pata atender a eficiência

reouerida.

1
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Id.ad.e do Lod.o - V x SSVreator / Qw *
SSVlod.o........ .................(1)

Em que:

7: Yolume total dos reatores (m3);

SSVreator : Concentração de sóüdos voláteis nos reatores (kg SSV/

-');
Qw:Yazão de descarte de lodo (m3/dia);

SSVlodo : Concentação de sóüdos voláteis no lodo descartado (kg
SSV/ m3).

Logo, te

totalmente desconsidetada.

A seis, o último parágrafo cita que manteÍ um sistema de tÍatâmento

ineÍiciente é um prejuízo pata a saúde, meio ambiente e população.

Impôe-se afirmat que a Concessionári, Ágrrur de Nova Friburgo não

trabalha com o objetivo de manter um sistema ineficiente e sim

exâtamente o conrrário. Pata que haia tratamento do esgoto sanitfuio

nas estações é preciso que seja rerlizada manutenção diária, que haia

funcionários conüatados e treinados, que seja consumida enetgia

elétrica pata o funcionamento das bombas e equipamentos 24 hotas

por dia, aqúsição de ptodutos químicos para o processo de

tratâmento, destinação, transporte e disposição adequada dos resíduos

em âterros, enúe ouúos insumos mais.

A sete, com telação ao Ofício encaminhado pelo Exmo. St.

Subsecretário de Serviços Concedidos, Dt. Nadet Pedro, ao Exmo. St.

Secretário Geral de Governo, Dr. Edson de Castro Lisboa, no que

tange âos parâgafos 3o, 4o, 9", 10o e 13o, os quais mencionam a
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mistura do esgoto sanitário com as galerias de águas pluviais e a não

captação total, cumpre-nos expücar que os bairtos cujas bacias

contribuem para ambas as estações são servidas de redes coletotas de

esgotamento sanitário. Potém, observa-se que grande partes das

residências unda nào fizeram suas intetligações, justiâcando, assim, as

coflüibúções clandestinas de esgoto no sistema pluvial, cabendo

tessaltat que a concessio nâria não possú poder poltcia, para coibir tais

irteguladdades.

A oito, outto ponto, de importante desraque, é que a câptâçà() nâs

galerias de águas plur.iais e a instalaçào de coletores üonco às mârgens

dos rios não são obras pioneitas tealizadas em Nova Fdbutgo. Tais

soluções já foram aplicadas em outlas cidades (tanto do Btasil e

quanto do exterior) e possuem a finalidade de despoluir os dos,

eliminando desta forma maus odores e vetores (ratos e mosqútos)

que provocam trânstotnos à população local e ao turismo da tegiào.

Na realidade, a implantaçào de interceptores de esgotamento sanitário

junto às caihas dos rios é recortente há mútas décadas no

continente euÍoDeu- bastando uma simoles oesoúsa na "rveb" oara

se corroborar tal afrrmação. Âdemais, podemos destacar o exemplo de

Petópoüs - RJ, que teaüzou a ínterceptação do fuo Quitandinha pata

a coleta de efluentes sanitários. O investimento ganhou desta<1ue e foi

utiüzado como modelo pela Sabesp (Companhia de Saneamento

Ilásico do Estado de São Paulo), além de ter sido publicado em artigo

relativo ao temâ Íro 25o (iongresso Brasileiro de Iingenharia Sanitária

e Àmbiental. Em anexo, como documentação comprobatória, seguem

os pareceres cmitidos pelo INEA. ICMBio, IPHÀN. Ministério

Meio Àmbient d todos

favorár,eis â estâ técnica de coleta. (labc ressaltat arnda que â mcsmâ
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metodologia também foi aplicada na cidade de Cachoefuo de

Itapemidm - ES.

(lom efeito:

CONSIDERÂNDO que o sistema implantado ttaz uma signihcativa

melhora na qualidade das águas dos rios que aüâvessâm a cidade,

refletindo, por conseguinte, na qualidade de 'l.ida da própria

populaçào;

CONSIDERÂNDO que de acotdo com a Resolução do CONÀMÀ

369 /2006, os interceptores podem set considetados de utilidade

púbüca;

CONSIDERANDO que o esgoto coletado é tatado em E'l'Fl

devidamente licenciada pelo Orgào competente:

CONSIDERÂNDO, por fim, que o ppau de eficiêacia das Estações de

Trâtamento em opetaçào na cidade, especialmente no que se rcfere às

ETEs de Olaria e do Centro, pode ser desde já veri8cada aüavés dos

relatótios anexos, emitidos pot laboratório isento e credcnciado

perânte o INEÀ, pot sinal o mesmo ut

m

demonstrando, assim, a insubsistência dos motivos que esteiam o ato

adminis trativo em questão.
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CONSIDERANDO que foi autorizado pelo INEÂ a implantação de

interceptotes nos fuos Bengala, Santo ,\ntônio e Cônego;
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Pode-se afitmar que a Àutuação lavtada nào resiste a um "sopto"

sequet, haia vista a presença dos vícios fotmais e materiais que lhe

âcometem, todos eles devidamente apontados na presente Defesa

Prévia, o que esperamos seja devidamente percebido pelo Orgào

Julgador, ptocedendo-se à anulação do Àto administrativo maculado,

o que desde iá se pede em homenagem ao io da au

contemplado na Súmula n" 473 do STF. de seguinte teor, wbis:

"A Administração pode anulat seus próprios atos quando
eivados de vícios que os tomem ilegais, porque deles não se

originam direitos; ou revogá-los, poÍ motivo de conveniência ou
oportunidade, respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada,
em qualquer caso, a apreciação iudicial."

78- No que tange âo monitoramento das ETEs com coletas compostas,

tealizadas de acordo com o que extge a DZ 942.R7 , ütemz do programa de

autocontrole de efluentes líqúdos - PROCON ÁCU.q,, a Águas de Nova Friburgo

tealiza este monitoramento e mântém o pteenchimento online dos resultados no

sítio do INL{ disponível na internet. Neste poderá ser enconúado todo um

histórico de monitoramento tealizado denuo das melhores ptáticas. Os tesultados,

gerados pelo laboratório L.Â.C.A., que é certificado pelo INEA e, conforme acima

Vl§IO:-_

assinalado é liz M nl (item 77 - último
ttConsiderandot'), cujos dados são inseridos no sistema, pela empresa, com base

nos laudos oÍiciais emitidos pelo laboratório, laudos estes anexados a ptesente, cuja

autenticidade pode set confirmada com labotatório.

79. Por ouúo véttice, relembrâmos que a ETE Olaria inaugurada em

junho de 2010, após 5 (cinco) anos do início de suas operaçôes, pâssôu poÍ um

processo de reformas para implantação de melhorias na unidade, devidamente

licenciado pelos órgãos competentes. Às obms que ocorreram na E'l'E Olaria
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possuíam o objetivo de promover meihorias nos âspectos relativos a eficiência

energética e modemização da planta, através da utiüzação de eqúpamentos de

última geraçào. Mais que isso, todo o processo tinha ainda um objetivo maior de

integrar a ETE Olaria com o meio urbano onde está inserida e atender aos desafios

impostos pela temática da sustentabilidade.

80. Pot âm, cumpte inform ar únda que a concessionária Âguas de Nova

Friburgo protocolou,unto âo Instituto Estadual do Àmbiente * INEÁ - um pedido

de Iicença para intervenção na ETE Centro. Inaugurada em julho de 2012, a estaçào

de tratamento tem o ob)etir.o de tratar o esfloto de 15 bútos do município de Nova

Friburgo. Àpesar do pouco tempo em operaçào, a concessionária identificou novas

mârofes na ficiência

tratamento d m .,,\s

modifrcaçôes â serem realizadas visam ainda padrcntzat as unidades de trâtâmento

de esgoto já implantadas no município, o que tornârá o pÍocesso de manutenção

mais seguro e ágil. Com todas estâs melhoras, n Ág,r^. de Nova Fdburgo busca

continuar sendo referência no setot de saneamento nacional, atendendo aos

princípios de sustentabilidade pata integrat ao ambiente urbano as suas opetaçôes

sem danos à população e ao meio ambiente.

VIII - CONCLUSÃO

81. Com as máximas exptessôes de tespeito, não há dúvida de que os

procedimentos adotados pela SENÍllLÀ, utilizados pata embasat a Notificaçào de

Àutuação, afrontam, insoÍismavelmente, as noiÍnâs regulamentates pettinentes,

traduzindo, assim, o encampameÍrto de métodos e parâmeüos 1m Í10s pâra ()s

fins ptecípuos aos quais se destina (comptor.açào da suposta ineficiência dos

sistemas de tratamento dos esgotos coletados pelas L,TEs de Olaria e Centto e,
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consequentemente, o suposto comerimento das infrações ambientais atribuídas à

Àutuada).

IX - DOS PEDIDOS

82. Com efeito, üante dos manifestos vícios de forma e de motivo

acima demonsúados, sejam eles individualmente considerados ou conjuÍrtamente

sopesados. rcquer-se a este conspicuo Orgào Julgador a ANUI-AçAO do .\to

administrativo maculado, denominado ttNotificação de Autuação", proveniente

do Irrocesso Administrativo n" 1.81.98 /201.5, o que se pede em homenagem ao

PllEçtPla-dê-au-talusl4, contemplado na supracitada Súmula n" 473 do STF, haia

vista a injuricidade que lhe acomete, consubstanciada na ausência dos ptessupostos

fáticos,/jurídicos invocados pelo agente autuador, como razào de set do ato

administtadto ounitivo indeuidamente exarado.

Itít S?erutu'L

Nova Friburgo, 15 de setembro de 2015

Eng" Es Portugalân s
Diretor/Su ntendente

c-392/20L5-SUP
CEP-mts (NP S. 53312015)
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Municipio: NOVA FRIBURGO

Tef efone(DDO)r (22J 25251919

Per. do Relátorio: OrlOr/2A74 3l/Ot/2074

Tratàmentor Biolóqico

OGm (ê) - mg/L RNFT (e)- ms/L DBO (a)'nrsil DBO (e) - mg/L

38

2A

15

22

170.00

composla

2515

rneq
Razão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LIDA,

Da Vazáo pH (e) - Valor

H

lúat.Sed (ê) -
rnyL

RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES . RAE
11 t

FOIHA5 !,ld {fs?$I1:l_
t-u-

Logradouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

BãaÍ.o/Locâlidadê: DUAS PEDRAS CEP:28635-000

Código da Empresa: 21282 Corpo Receptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Saída: ETE CENTRO

1 t0123,01 6.89 0.5 25 11 12

2 r2569 6.84 05 25 10 10

3 0.5 25 10 26

4 0,5 25 12 t1

5 r0796 7,15 0.5 25 13 34

6 !0940 7.07 05 25 10 10

7 r0534 7.A1 05 25 14 32 79

8 r0662 716 05 10 10

t116 726 05 25 4A

10v
I

10428 7,O7 05 25 11 10

11 10517 712 05 25 14 10

12 722 05 20 10

13 0,5 T5 37

14 713 0,5 TO 16

15 0.5 TO 17 79

16 7,19 0.5 11

17 l1T 1 7,33 0,5 10

18 0,s 13

T9 7,46 0.5 25 10

20 10011 7,32 0.5 10

21 ]800 7.54 0,5 25 16 43

22 ta42l 741 0.5 25 '12

14476 7,3',1 25 12 2A

12 1024 r0870 7,29 05 25

05 25 12r0545 683

)842 678 05 25 1026

27 10422 6,81 25 15

28 25 14 10

29 1982 25 11

1030 )980 7,35 0,5 25 '14

25 15 33 5531 )800 7.43 0.s

20 00 0.00 000

inslantânea composta inslantánea s \,i PLES composta compostaT AI'OSTRA nstantáneâ

üáíiaiiária diátia diár a diáriaFREOUÊNCIA

r0117,03 7,14 12.48 18 00 64.00MEDIA i,IENSAL

I

I

I
I

I
I

I

Data Nome: ÁGUAS DE NOVÂ FRIBURGO LTOA

EndeÍêço:

Declôro serem verdadeiras, completas e pÍecisas as informações prestadôs neste relatório ressalvados os côsos expressamente
justificâdos no campo 18

Datãt I l-
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Oàlar I /-
Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Car9o: vêl Pêle Âtividâdê
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ACOMPANHAMENTO DE
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LogTadouTo: AVENIDA GOVERNADOR ROBERÍO SILVEIRA, 1OO

o

ÉotHA5 N.

71
f5:11---{

çor§0 t 19

Bairro/Localidadê: DUAS PEDRAS CEP:28635-000

Código da Empresa: 21282 Corpo Rêcêptor: RIO BENGALAS

LO. t{o Sôída: ETE CENTRO

18 ô4

!s 36

luu 60

po 48

lz 58

E 32

!oz 66 089

fao 36

64 097

m

46

pa 78

fo 42

lz 36 1,13

re

4A 084

31

54

pa 22

74 0.94

40l,ou

20 0,75
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24aÂ

60 18

fo 36

pt 16

54 1.18
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35 097pe

40 00 Poo 200
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Razâo Social: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

DBO (e) - ms/Ll OOO (a) mg/L DQO (E)- mg/L

Municipio: NOVA FRIBURGO

Têlêfonê(DoD): (22) 2525\979

PêÍ, do Relátorio: OllO\l2Ar4 - 3UA1/20\4

Tratâmento: Biológico

N,IBAS (e) - mg/L

DAtô: NOME: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Endêre@:

Declaro serem verdadeiràs, completas ê precisas as informações prestôdas neste relatório ressalvados os câsos expressamente
justificados no campo 18

Oàlàt l- J-
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Oat,ar l_---J-
Nomêr DANIELLE SILVA DE SOUZA

CaÍgo: Pêlà Atividadê

I I
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tnecro RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE
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Caracterização do volome de eflúente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatórao:313627,OO

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 31 dias ou por bateladô O,OO m3 O horas O min,
Tempo de operaçâo do sistema de tratamento: 24ldia

0

Casv,empresa não sejâ vinculada ao sistema de manifesto de resídLros industriais do lnea indicar o destino de cada tipo ou

semi-sólido gerâdo no processamento industrial e / ou no tratamento dê efluentes líquidos, ônexôndo comprovôdômente a vendà
ou disposição em aterrro,

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo industria

0
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RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE

LogTadoÚ]o: AVENIDA GOVERNADOR ROAERÍO SiLVEIRA, 1OO

)i

TOLHAS T.IO

Jl:1_
of M)

BaiÍro/Localidade: DUAS PEDRAS

Código da Emprêsâ: 21282 Corpo Rêceptor: RIO AENGALAS

LO. NO: Saída: EIE CENTRO

P:sr1 721 0,5 24 11 10

pazs2 7.31 0,5 24

3 721 12 10

p:s: 7.38 24 12

pr rz 0.5 24 16

poeo 739 24 11 37

f:rs7 7,3 0,5 24 85

E8 7,4 24 14 17

7.31 24 '12 16I
461 7.26 13 31

11 fser 14 114

12 pros 7,31 t6

13 Pns: 74 10 10

14 przi 7 3',1 0.5 24 11 4A

IE posz 7,29 10 10

T6 P.,e 7,23 16 4A

17 psrz 72 '14 10

Pzz 735 05 24 11

19 725 05 24 1T 10

n 729 05 24 10

21 pesa 7,25 0,5 24 14 76

P.:rz22 7,43 0,5 12

10Pr:o 7.21 11

Pz:s 7.25 13

7.32 0,5 1425

26- 7.38 0.5 12

psas27 7.34 24 15

2a 7,28 24 14

000PADRÃo p oo 5.00 - 9.00 20 00

instantánea SII\,4 PLEST AMOSTRA dEt!l:t! instantáneê

diátià diária diária seínanaiFREouÊNCrA !,a," diária

116,757,30 0,50 12.57
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Râ:ão Social: ÁGUAS DE NovA FRIBURGo LTDA

Dâ Vazáo pH (e) - Valor

H

irat.Sed (e)-
,Í].llL

Munici

Telefone(DDD): (22) 2525\919

PeÍ. do Rêlátorio: 07/02/2Ot4 - 2A/0212A14

Tratàmentot Biolóqico

Toc OGm (e) - mgi L RNFT (e) nrg/L DBO (a) ' mg/L DBO (e) - mg/L

22

18

15

18

170 00

sêmanal

18,25

Data Nome: AGI.JAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Endêrêço:

Declaro serêm verdôdeiras, completas e precisas as informações prestâdâs nêste relàtório ressalvados os casos expressômente
justificados no cômpo 18

Data: / /-
ITomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Dalat l-----J-
Nome: DAN]ELLE SILVA DE SOUZA

Ca sávêl Pela Atividade
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Logrâdouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

ü
l'1 : oqrota: 1.9
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lU íAS N"

BaiÍro/Locâlidade: DUAS PEDRAS

Código dâ Empresa: 21282 Corpo Receptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Saídà: ETE CENTRO

t,, 33

Ia 18

iu, 17

!u, 4A 1,O7

EB 25

loo 34 0,98

20
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lr 
sz 39 0,7s
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Razão Socia|: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

DBO (e)- mg/Ll DOO (a) - mg/L DQO (E)- mg/L MBAS (e) - mg/L

Municipio: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): (22') 252519 19

Per. do RelátoÍio: 07102120t4 - 28102/2014

Tratamento: Biolôg co

Dâta: Nomê: À6UAS DE NOVÂ FRIAURGO LTDA.

Endcrêço:

Declaro serêm verdadeiras, completas e precisas as informações prestôdas neste relatório ressalvados os câsos expressamente
justificâdos no campo 18

O.ár I- tl

Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Oatat ----J-/-
Nome: DANIELLE SILVÀ OE SOUZA

CaÍgo: nsável Pêla Atividade
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lneqe RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE N of 14)f ú!1tr
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Côracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no periodo coberto por este relatório | 241164,00

Este volume foi lançado da seguinte formal

Continua 28 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Íempo de operação do sistema de tratamentot 24/dÍa

0

Car.rempresa nâo seja vinculada ao siíema de manifesto de resíduos industriais do Inea indicar o destino de cadâ tipo ou

semi-sólido gerôdo no processamento industrial e / ou no tratamento de efluentes liquidos, ànexando comprovadamênte ô venda

ou disposição em aterrro,

0

Out.os poluentes quê possam ser gerados no processo industria

0
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Razão Social: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Da Vazâo pH (e) - Valor
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f3THA5 NÔ
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Municipio: NOVA FRIBURGO

TeleÍone(DDD): (22) 25251979

Per. do Relátorio: 01/031201.4 3l/0312014

Tratamento: Biológico

TOC OGm (e) - mg/L RNFT (e) - mg/L DBO (a) - mg/L DBO (ê) ' mg/L

11

13

170 00

Mal Sêd (e) -

ml/L

6
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RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE

LOgTôdouTo: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 1OO

Bairro/Localidade: DtIAS PEDRAS CEP:28635 000

Código da Emprêsa: 21282 CoÍpo RêceptoT: RIO BENGALÁS

LO. NO: Saída: ETE CENTRO

1 5 7.25 0,5 24 12 29

1tiDt TO 38

Pts3 10

psss 7.14 0,5 24 12 4A

24 10 63

7.24 0.5 24

P:ro7 10

f:rr:8 24 10 11

7.06 0.5 24 109

1ov 824 7.A2 0,5 24 TO

11 7.2 0,5 24 í0 17

10

13 5 7.22 0.5 24 18

14 h", 7,31 24 10 10

15 fsr r 6,6 0,5 24 11 17

16 ffi 7,2 0.5 24 TO 11

17 7.27 0.5 24 16

18 fsss 7.19 0.5 31

10 10

20 lt,n 7.36 0.5 24 14 38

21 0,5 24 12 10 108

22 pasz 687 14 10
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2a
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Data: l{ofiê: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LIDA.

Enderêço:

Declaro sêrem verdadeiras, completas e precisas âs informações prestâdas neste relatório ressalvados os casos expressômente

iustificados Ío campo 18

Datâr ____J ______J _
NOMê: CHRISTIAN ESTEVÊS PORTUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Datat - j /

Re Pêla Atividade
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t9RELATÓRIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE

Logrâdouro: AVENIDA GOVÊRNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

NofM]
11

Código da Empresã: 21282 Corpo Receptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Sôída: ETE CENÍRO

r57 48

176 51

21

36

17 I 0,78

242 22

;4 21 0.75

213 70

t07 2A

36

76 081

'2y 098

;10 10

r26 21
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18 0.84

19

20 093
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diáia 2 X p/ semana

0,88000 32 77
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INECI
Razão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGo LTDA

DBO (e) - mg/Ll DQO (a) - mg/L DOO (E) - mg/L M8AS (e) - mg/L

ilunicipio: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): (22) 2525t9r9

Per. do Relátorio: OllO3l2014 - 3!A312014

Tratamento: Biológico

DAIA: NOíNê: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA,

Endêrêço:

Declaro serem verdâdêiras, completas e precisàs as informações prestâdâs nêste relatório ressalvados os câsos êxpressamente
justificados no campo 18

oàtàt ----J-_ l
Nome: CHRISTIAN ESÍEVÊS PORTUGAL

Oat.: -----J 

-J-Nomê: DANIELLE SiLVA DE SOUZA

Cârgo: vel Pêla Âtividade

BairrolLocalidadê: DUAS PEDRAS
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Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:28334O,OO

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamentoi 24/dia

+Ârca+àbi.. ;i.liI.',,r:i Jli;1 Sr.jS :i' Ii v tLRELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE roU{Ai it,
s!Eqr3! -l__1_ c) I t

0

Cô\-r empresà não sêià vinculâdô ôo sistemà de manifesto de residuos industriais do Inea indicar o destino de cada tipo ou
semi-sólido gerado no processamento industrial e / ou no trôtômento de efluentes líquidos, anexando comprovadamente a venda
ou disposição em aterrro.

0

outros poluentes que possôm ser gerôdos no processo industria

0



rneq RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE

Logradouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

) ";.;.-;

F LHAi f,jo

i!!r-tí-..
Ial

geN of 14)
r"ill 9c

Bairro/Localidade: DUAs PEDRAS

Código da Emprêsa: 21282 Corpo Rêcêptor: RIO BENGALAS

LO. NO Saída: ETE CENTRO

í paas 7 ,11 21 12 11

loazz2 10 T61

3 pzts 6,98 10 10

4 1,O2 15 10

5 6.57 10 10
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Razão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Dra Vazáo pH (e) - VeloÍ

:P.ó€cssld: -_lil J r",ti:i\:-\ n.i;IiliiÀVÉi-
79 )15

t{ un ici io: NOVA FRiBURGO

Têlefonê(DDD): \22) 25251919

Pêr. do Rêlátorio: AUO4I2AU - 3AlA4l2Ot4

Tratamento: Biológ co

OGm (ê)- mg/L RNFT (e) - mg/L DBO (ê) - mg/L DBO (e)- mg/L

12

12

30

170 00

composta

15.75

Matsed. (e)-
ml/L

Data: Nome: ÁGUAS DE NOVA FRIAURGO LTDA,

Endêrêso:

Declôro serem verdôdeirôs, completas e precisas as informações prestadas neste relatório ressalvôdos os câsos expressamente
justificados no campo 18

l{omer DANIELLE SILVA DE SOUZA IlOREIRA

Ca

Dalat I I Delàt ___jl I
Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORÍUGAL

Responsável Pele Ativit âde
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RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE

frtotctsor 'r

LogradouTo: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 1OO

ç 51

rica IJ / I to

riiÁYÉr

Bairro/Locãlidade: DUAS PEDRAS CEP:28635 000

Código da ÊmpÍesa: 21282 Corpo Rêcêptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Sàídâ: ETE CENTRO

Fu, 19

fa 1g 0.95
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m 't7 097
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etneq
Rezão SociãI: ÁGUAS DE NOVA FRIAURGO LIDA.

TÍatàmento: Brológico

DBO (e) - mg/Ll DQO (e) - mg/L DOO (E) - ms/L MBAS (e) - mg/L MBAS (ê) ' Fenóis (e) - mg/L

Munici io: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): (22) 2525 1979

Per. do Relátorio: 0U0412014 30/0412014

F- (e) - rng/L N tot. (e) ' mg/L P (ê) -.ig/L

Data Nomê: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LÍDA

EndeÍeço:

Dêclaro se.em verdadeiras, completas e precisas as informàções prêstadas neste Íelatório ressalvados os casos expressãmente
justiflcados no cômpo 18

Datat / |

Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA I\4OREIRA

Dalat I I

siável Pela Atividade
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tnecre RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE
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Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volúme de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:273,72

Este volume foi lançado da seguante formar

Continua 30 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min,
Tempo de operação do sistema de tÉtamentot 24/dia

0

Ca§,í,rmpresa não seja vinculâda ôo sistema de mànifesto de resíduos industriais do Inea indicar o dêstino de cada tipo ou
semi sólido gerado no processamento industrial e / ou no tratamento de efluentes líquidos, anexando comprovâdâmente ô vendô
ou disposição em aterrro.

0

0

Outros poluentes qúe possam ser gerados no p.ocesso industria



lneg
LogTadouTo: AVENlDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 1OO

Õ RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE

i:ii

L, à, 19
ge

o::a

Bairro/Lo€alidade: DUAS PEDRAS CEP:28635-000

Código da Empresâ: 21282 Corpo Receptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Saída: ETE CENTRO

lztt1 656 05 2A

2 6.5 2A 10

pr oz3 65 2D 13

fr na 664 18 16

5 poos 63 19 12 64

6 P:on 6,5 19 11

7Â1 6.32 05 19 13

8 p::e 1g 10

61 05 19 4A9

10v
105

70 641 05 19

11 fs:: 19 12 24

12 fsns 19 11 36

13 fss: 19 14 31 254

14 laen 19 t3 34

1915 l*t 14 4A

16 lzsz T9 26

17 fr sa 0.5 19 T1

18 l,:z 0,5 21 14 32 75

19 fzos 2A 13 40

2Alsss2A 0,5 11 37

21 I ass 6.32 05 2A 11 3l

22 f:sr 6.39 05 2l 12 30

23 fos: 6,7 05 19 13 4A

24 f:ss 7 05 19 10 36

6,8 05 18 10 35

195

47725

26v 659 0,5 18 12 36

0.5 T3 3821 pzoo 664

6,67 0.5 12l*a
685 0.5 21 1'1f:rz29

poru30 6,96 0,5 2A 12

31 poar 6,97 i9 30

000PADRÀo p oo 20 00

nstântánêâ Sll\rlPLES composlaT AMOSTRA instantânea composta

drária diáÍia dátia diát|a di*iaFREoUÊNclA a

19,35 12,O3 33 48 147.OOr,,rÊorn ueNser faee :s 656 0,50

il

il

@il

Razão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Dâ Vazàa pH (e) - Valor

!ÍêcçÉ3p'i 1rt :r i !:; A hc §'JSÍÉXÍÀY:I,

Municipio: NOVA FRIBURGO

Telefonê(DDD): (22) 252519 19

PêÍ. do RelátoÍiof Ot/05/2Ot4 - 3llOSl2014

Trâtàmento: BiológLco

T -.CMet.Sed (e)-
ml/L

OGm (e) - mg/L RNFT (e) - mg/L D8O (a) - mgi L DBO (e) - ms/L

22

31

19

37

170 00

21.25

Data: Nome! AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Endcrcço:

Declaro serem verdôdeiras, completas e precisas as informações prestâdas neste relatório ressalvados os casos exprêssamente

,ustificàdos no campo 18

Oalar / l_
Nomê: DANIELLE SILVA DE SOÚZA MOREIRA

Cargo:

Dalàt /_____J

Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responsável Pela Âtividâdê
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Logràdouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

c RELATÓRIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES . RAE

BaaÍro/Localidàde: DUAS PEDRAS CEP:28635 000

Código da Empresa: 21282 Corpo Rêcêptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Saída: ETE CENIRO

lnu 21
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pt 40

06 35
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d *ia 2 X p/ semanasemana
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R.zão Sôcial: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

DBO (e) - mg/Ll DOO (a) - mg/L DOO (E) - mg/L MBAS (e) - mg/L

!H)r---c'-l- '15

vi!
Page N of I!l) |

Munic io: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD)r (22) 25251919

Pêr. do Rêlátorio: 0710512074 - 3tlO5l2074

Tratâmento: Biológ co

Dôta: omê: ÁGUAS DE Nova FRIBURGo LTDA.

Endêrêto:

Declaro serem verdadeirôs, completas e prêcisôs ôs informôções prestadas nêste relâtório ressalvados os côsos exprêssamente
justificãdos no campo 18

Oatat I /

Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA IIOREIRA

Oàtât / /
Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORÍUGAL

Responsável Pêla Atividade
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1.,
I

I

lao.oo
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RELATóRIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE
t1;4;r i.,lri;i

Ioúl

1l ri I i.'.' :, :!aiÉI f AVii-
I

Caracterização do volume de efluente lançado no p€ríodo dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:244,47

Este volume foi lançado da seguinte formai

Continua 30 dias ou por batelada O.OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sístema de tratamentot 24/dia

0

Ca,v. empresa não seja vinculadâ ao sistemà de manifesto dê resíduos industriàis do Ineã indicâr o destino de cada tipo ou
semi-sólido gerado no pÍocessamento industrial e / ou no tratamento de efluentes líquidos, anexando comprovadamente a venda
ou disposição em àterrro.

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo industria

0
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LogradouÍo: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

Bairro/Localidadê: DUAS PÊDRAS CEP:28635 000

Código da Empresa: 21282 Corpo Receptor: RIO BENGALÁS

LO. NO: Saída: ETE CENTRO

las+1 645 0,5 10

m2 631 0.5 10 TO

ru3 627 0.5 10 15
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prsz5 05 10 23 138
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16 !:zs 648 0,5 10

11 Isee 629 0,5 10 10

18 [s r+ 648 0,5 10 12 154
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Pvz21 6,21 0,5 10 11

prs+22 6,65 0,5 10 4

23 oa 6,59 0,5 10
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5.00 - 9.00 1.00 40.00 20_aa 0.00 000PADRÁo p oo

instantânea cornposta instantánea SlltilPLEST AI\,{OSTRA
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diátia dáÍa diária diária diáriâFREeuÉNCrA !rana
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( liFüir€.:adi ú ., r.:!! 'is: aii

Munici : NOVA FRIBURGO

Telêfone(DDO): (22') 25251919

Per. do Rêlátorio: AUA6/2014 - 3011Éy'2A14

T.âtamento: Biológico

T-oc OGm (e) - .ng/L RNFT (e) - mg/L D8O (a) - mg/L DBO (e) - mg/L

23

23

34

í70.00

24,75

,rneq ,

Razão Socia|: ÁGUAS DE NoVA FR]BURGo LTDA

Dia pH (ê) - ValoÍ Mat Sed. (e) -
mUL

Data

Endêreço:

Nome: ÁGUAS DE NOVA ÊRIBURGO LTDA

Declaro seÍem verdadêiras, completas e precisas as informações prestadas neste relatório ressalvados os casos expressamente
justificados no campo 18

Datar /
Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA I,lOREIRA

Ca

oarâ: _1 I

Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responsávêl Pêla Atividâde

RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE

Vazâo
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Municipio: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): (22) 2525t979

Per, do RelátoÍio: 07/06/2014 30106/2A14

Razão Social: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

D8O (e) - mg/Ll DOO la) mg/L DOO (E)- Ítg,/L MBAS (e) - mg/L

Tratamentor Biológico

RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO DE

EFLUENTES - RAE
úÂlÊr

i-t
{Page N of
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LogÍadouÍo: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

Bãirro/Localidader DUAS PEDRAS

código da EmpÍesa: 21282 Corpo R€ceptoÍ: R1O BENGALAS

LO, NO: Saída: ETE CENTRO
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Data:

EndeÍeço:

Nomê: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Declaro serem verdadêiras, completas e precisôs as informôções prêstadôs neste relatório ressalvados os côsos expressamentê
justificâdos no campo 18

Dalâr ____J_ )l
Nome: CHRISÍIAN ESTEVES PORTUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA I']OREIRA

oatat _J-- J

sável Pela Atividade
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ACOMPANHAMENTO DE

RELATÓRIO DE

EFLUENTES - RAE

q.§,t,&?r__-c1!* h )
{Page N ofvl5

CaÍacterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:24558O,OO

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 30 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de opeÍação do sistema de tratamentor 24ldia

0

CaSà. empresa não seia vinculôda ao sistema de manifesto de residuos industriais do lnea indicar o destino de cada tipo ou

semi sólido gerado no processamento industriâl e / ou no tratamento de efluentes líquidos, anexândo comprovadamente a venda

ou disposição em aterrro.

0

Outros poluentes que possam ser qerados no processo industria

0

I



rneq
Logradouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERÍO SILVEIRA, 100

o RELATÓRIO DE

ACOMPANHAMENTO I-1tr

EFLUENTES _ RA
Li,- RU§ 'ti? )

BâiTTo/Localidade: DUAS PEDRAS CEP:28635 000

Código da Emprêsa: 21282 Corpo ReceptoÍ: RIO BENGALAS

LO. NO: Saída: ETE CENTRO

1 7,02 05 2A 10

2 pzzt 6.77 05 2A 10

Pr:z3 7,18 0,5 2A 12

7.48 0,5 2A í0 218

Pz+5 7,O1 0,5 10

6 7.O5 0,5 11

pozs7 7,1 0,5 t0

pzoeI 721 0,5 10 17 140

598 0.5 19 11 12I 88

1210v 7.O2 05 t9 18

11 IIE 7.03 0.5 23 10

12 fsos 6,97 0,5 21 11

13 poas 7,1 0,5 21 TO 8

14 pass 732 0,5 10

15 paza 715 0,5 21 12

16 Fru 764 0,5 17 15

'17
hu* 725 0.5 2A 10 I

18 pooz 6.71 0.5 10 100

19 Is:s 6,54 0.5 10

fsrr20 6,71 0,5 2A l0 9

21 pztz 6,74 0,5 2A 11

!oss22 6,78 0,5 2A 10

! rae 6.89 0.5 2A 10

6.75 0,5 10 180

6.72 05 2A 't't 1225

13226\7 6.78 05 20 10 40

pzzo 6,69 05 20 13 15

21 1228 6,67 11

679 0,5 20 19poor29

672 0.5 20 10 18lrosaz30

31 Ioor a 662 21 10 15

PADúo p oo 5 00 - 9.00 100 40.00 20.00 0.00

T AIVOSTRA lnslantánea instântânea st[.íPLES composta

d ária d áÍta diáriaFREouÊNcrA f'ana d átra

16,68 159 50MÊDrA MENSAL h775,77 695 0.50 20.45 10,94

il
Iil

ú
II

I4 I

I

I
I

il I

il I

Razão Socia|: ÁGI]AS DÉ NOVA FRIBURGo LIDA

Da Vazáa pH (e) - Valor

NoíMi

Munic io: NOVA FRIAURGO

TeleÍone(DDD): 122) 25251919

Per. do Rêlátorio: A1l07l20t4 - 31l07l2O14

Tratamento: Brológ co

T'C OGm (e) - msi L RNFT ie) mg/L DBO (a) - mg/L DBO (€) - mg/L

25

28

32

170 00

composta

28,50

Mat-Sed. (e) -

mUL

DAtô; NOMê: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Erdêraçol

Declaro serem verdôdeirôs, completôs e preclsas as lnformações prestadas neste rêlôtório ressôlvôdos os côsos expressamente
justiflcados no campo l8

Dalâ: I I
Nomer CHRISTIAN ESTEVES PORÍUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA I4OREIRA

Odl.ar I I

Res sável Pela Atividade

l,t
l,t
1,.

l,u
1,, lru
1,, l,o
lro l,o
lro

1,,

lro

lro lru

l,o
lro

lz, l,o
1,, lrz

t,,
1,,
l.o

24 t,, lzu

27

0,5

10

0,5

lo oo

composta lrnstanláneà composta

1a","



rneq RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO

EFLUENTES - RAE

Log.adou]o: AVENIDA GoVERNADoR RoBERTo SILVEIRA, 1OO

'o

.':riri
Ru

CEP:28635-000

Código dâ Emprêsa: 21282 CoÍpo Receptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Sâída: ETE CENIRO

43

55 0,45

1,, 50

h,u 41 056

m 42

38

33

41 049

I 41 073

pa 40

37

4A

Pro 35

GI 39

h,, 11 0,64

m 60

fos 45 4,52

lro 55

ho, 33

26po

55 0.59
Fuu

43P,.
F", o,a2

345

80 52

1,, 103

loo 57

50ps

56h,,
6rd 38

Poo 200

composta

2 X p/ semânâsemânâl d*a
0,00 m 57,32 0,60

il III
il IIIil II

-

I I
ú I
ú II

III I
II IIII I

-

I
ú I II@il
ú

-I

Razâo Social: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

DBO (e) mg/L

lrl!tl-

oÍ Í'1)

M u nici o: NOVA FRIBURGO

Telef one(DDD): (22) 2525 19 19

Per, do Relátorio: Or/0112A14 - 3l/07/2074

Tratamento: Bioló9ico

Datà: Nome: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Endêr€ço:

Declaro serem verdadeiràs, completâs e precisas as informações prestôdàs neste relatório ressalvados os casos expre§sâmente
justificâdos no campo 18

Dalat / l_
Nom€: DANIELLE SILVA oE SOUZA 14OREIRA

Ca

Oàta. / /
Nome: CHRISTIAN ESIEVES PORIUGAL

Responsável Pelâ Âtividadê

BaiÍro/Localidadê: DUAS PEDRAS

I 
Doo (a) - ms/L 

I 
Doo (E) - ms/L 

I 
MBAS (e) - me/L 

I It------l*
t

f______lz
I3

I

It

118

l;.n, 

-
| "o.posta

-



rnecr
o RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO

EFLUENTES - RAE
1 uOrpat ?? à Folha:

- I I vr:io, {Paqe of 1,1)

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório 1272056,00

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamentot 24/dia

0

Ca\-, empresa não seja vinculada ao sistema de manifesto de resíduos industriais do Inea indicar o destino de cada tipo ou

semi-sólido gerãdo no processamento industrial e / ou no tratamento de efluentes líquidos, anexando comprovadamente a venda

ou disposição em ateÍro.

0

Outros poluent€s que possam ser gerados no processo industria

0



iri) Sl: i Eii;n! E!
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RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO

EFLUENTES - RAE íOl.iiAi l,r vr;ic
Folhâ

{Pãge

Logrãdouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

BairÍo/Localidade: DUAS PEDRAS CEP:28635-000

Código da Empresa: 21282 Corpo Receptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Saídã; ETE CENTRO

loztz1 672 05 21 10 21

!oo+n
2 668 05 10 11

posa3 663 05 21 10 2A

4 pszs 664 05 21 15

p rsr5 668 0,5 10 17 244

p:r:6 664 0.5 22 2A

7 pzoe 678 0.5 21 10 12

prso8 21 10 28

698 0.5 21 11 19

1o-v

9 8

653 0.5 21 10 2A

11 !ssz 0,5 21 10 10

12 P:zs 667 05 21 10 16

13 Poo: 689 05 10 166

14 IE 6,62 0,5 10 13

15 prrz 689 0,5 2l 10 22

16 fooo 0.5 10 17

17 last 688 05 10 16

18 Prz: 674 05 21 10 12

19 foaoa 678 05 10 25

lr 
r rs:2A 662 05 í0

lrrrsr21 6,67 0,5 10 24 148

05 1122 psaz 6,75

pseo23 6,69 0.5 2A 21

24 6.T 1 0,5 2A 10

6 0,5 2A 102

6.11 0.5 21 1g 362

27 Po:z 6.14 0.5 10 2A

10
[, 

ooz r 117 0,5 2A

0,5 3429 psas 7,07

21 TO 36lrozss30 64

3l lroz r s 665 05 20 11 32

PADRÁo F oo 500 900 100 40 00 2A O0 000

T AI,íOSTRA lnsrantánea composta instanlànea SII\,4PLES composta

d1átia d árla diária semanalFREOUENCIA EE] d áírâ d|áÍia

11,39 20,06 220,00uÉora uerser lssa.zr 6.65 0.50 20.61

ú

il

il
il

il

otneÍr
Râzão Socia|: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGo LTDA

Dia Vazárc pH (e) - Valor

ol t4)

M u nici oI NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): 122) 25251979

P€r. do RelátoÍio: 07lOAl2Ot4 - 31108/2014

Tratamêíto: Biológico

T .'C OGm (e)- mg/L RNFT (e) - ms/L DBO (â) - mgi L DBO (e) - ms/L

34

35

31

17

170 00

Mat.Sed. (e) -

mUL

Datai omê: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LÍDA.

Endêrêço:

Declâro serem verdadeiras, completas e precisas as lnformações prestadas neste relatório ressâlvados os côsos exprêssamente
justificados no campo 18

Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA IqOREIRA

Ddtdt I / Dalàt ____J _____J _
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Rêsponsávêl Pêla Atividade

lro

la

lro

lo zs lo..

lo zr

lro lz

lro

lo zr lr.
lzz

l,t
t,, 1..

lro
1,, t,,
lzo

lro
lr"
l,o

1,,

lr, 10

lou

lo oo



RELATÓRIO DE

ACOMPANHAMENTO

Logradouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

EFLUENTES - RA
Folh

VII
i"_\t::::Çç:,

Bairro/Localidade: DUAS PEDRAS CEP:28635 000

Código da Empresa: 21282 Corpo Receptor: RIO AENGALAS

LO. NO: Saída: EIE CENTRO

lnu 24

1,, 42

48

ps 46

F.o 52 o,a2

loo 46

59 078

l,o 63

78

67 69

l,ot 61

l,oo 49

Fun 59 057

l,u, 13

67 094

42

42

34

lo, 66 462

Ioz

F., 52 0,68

tü 43

1., 48

tu, 33

27 0.93

Pso 30

Pso 46 1,05

52

f:
FN í6

40 00 Foo 200

coínposta coínposta

diárla 2 X p/ semana

poo az 41,26 0,ô0

-

rIIIil
il II

-IT I
II

ú

il II
il
@ IIII

o Pro(eFsqi. ), . .:t : : 
., . .. /: l.

oí f4)

Íqunic io: NOVA FRIBURGO

T€lefone(oDD): (22) 252579 19

Per. do Relátorior 0!0al2ol4 3ll1al2114

lnecr
ÍIazão Socia|: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LToA

DBO (e) - mqi Ll DQO (a) - mg/L OQO (E) - mg/L MBAS (e) - mg/L

Tràtamento: Biolôgico

Data

Enderêço:

Declaro serem verdadearôs, completâs e precisas âs informações prestadas neste relatório ressalvados os casos expressamente
justificãdos no campo 18

orlar -___J _____J_
Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGALNomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA MOREIRA

Cargol

Dalat / /

nsávêl Pêla Atividadê

Il"
io,e .

Frt

0,00

lro I tt
F,o tt
io, tt

F"

--------r------
l""rp*t"
lsemanat Fiaria

Nomê: ÁGUAs DE NovA FRIBURGo LTDA.



lnecro RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO

if,lirri i.iiEFLUENTES - RA

.';'i ii ,:, :.,1 i i+àiddàôi iJ'., ii.i.r ? ÉliÍili E i"

d-5

.c' d 
",tstt

{Page of 14)

Caracterização do voiume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:277109,00

Este volume foi lançado da seguinte formal

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamento: 24ldia

0

Câ\-.empresa não seja vinculadâ ao sistemà de manifesto de resíduos industriais do Ineâ indicar o destino de côdô tipo ou
semi-sólado gerado no processamento industrial e / ou no tratamento de efluentes liquidos, anexando comprovadamente a venda
ou disposição em aterrro,

0

Outros poluentes que possêm ser gerôdos no processo industriâ

0



RELATÓRIO DE

ACOMPANHAMENTO

EFLUENTES - RA
i:'cL

LogÍadouro: AVENlDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

Bairro/Localidadê: DUAS PEDRAS

Código da Empresa: 21282 Corpo Receptor: RIO BENGALAS

LO. NO Saídar ETE CENTRO

lronoa1 6,59

B 6.68 05 22 10 12

t0 24

6,68 10 8 104

pssz5 6,67 05 22 10 17

6 Jl 6.69 10 12

pr:: 10

foorI 05 10

10 12I
1 ún 6.74 10 23

11 l,', 6,75 0,5 22 10 21

12 5 6 81 0.5 21 10 í9

13 lzzo 672 0.5 21 10 2/-

14 far s 677 23 10

10 I
674 05 22 10 12

17 TO '17

18 fs:s 674 10

19 17 24 T67

674 21 11

ltss 6.39 05 10 13

0,5 10 18

Iror 6.81 13 10 149

t0 10fasa
10 1099

125

25

26'- 6.91 0.5 't0 11

faza27 6.79 0.5 10 12

pzsr 65 0,5 19 10 10

482n 6 81 10 2A

Pa:r 0,5 10 14

20 00 000 0.00

instantánea composta

diária

6,71 0,50 21,57 10,40 13,37MÉDIA MENSAL ÚE

il
il
il

ú

il

il

I

il II

ú

C ;Pjqç$tft:,r.1 ,ii:MIÁvÉ L

Folha:
of 14)

Munici : NOVA FRIBURGO

Têlêfone(DDD): (22) 25251919

Per. do Rêlátorio: O7|O9/2AÁ 30/09/2014

Tratamento: Biológrco

T-oc OGm (e) - nrg/L RNFT (e) - mq/L DBO (a) - mg/L DBO (ê)- mg/L

10

25

14

170 00

composta

16,75

lneq
Razão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Vazáo pH (e) Valor lvat Sêd (e) -

ml/L

Data| Nomê: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Endêrêço:

Declaro serem verdadeiras. completas e pÍecisas as informações prestôdas neste relatóío ressalvados os casos expressamente
justificados no campo l8

Nomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Data: / / oalat / /
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUCAL

Rêsponsávêl Pêla Atividade

Dia

I

lo.ss 1,,

16

12

TO

lr.
23

1,,
28

30 lo os

SIIUPLES

diáÍia

lcee, zss:s-ooo

lz: poes la,os l;. T.
lo . lr,

F' ---F,
lu,u lo,, ln

Io,. 1,.
luo

hszo lo zs lo s l::
lo,u ln

prsz ls.ss lo r ll
lro poor lot
F1 F-ffio

lo,u lza

l,o fo,sz lo,u lr"
lo zs F§ F, rl--E,

lo,u l,n
l,o

lpnoneo h oo s.oo - e.oo lr.oo lao.oo

I 
r. nrvosrnn lnstantânea linstantânea lcomposta l;;Ã__l

lrzs,oo



INECI
Logradouro: AVENIDA GOVERNAOOR ROBERTO SILVEIRA, 100

* RELATORIO DE D a'j: ii'l ,-l LV I

Piioa[tSCt !'j
ACOMPANHAMENT

D/1.1;\

EFLUENTES - RA
5

c T

b

BaiÍro/Localidade: DUAS PEDRÁS CEP:28635 000

código da Emprêsã: 21282 Corpo RêceptoÍ: RIO AENGALAS

LO. NO: Saídar ETE CENÍRO

[reo

lm 24

[r 
ao 16

48 04

t, 
,, 38

í9 085

36

17

2A o73

m 25

l,,, 29 062

1,, 24

T8

14

m 2A

58 0.94

60

Poo
42 0.6

29

hoo 64

@ 28

22 0.65

Foo 48

34 053

Pso

Fro 14

pr T6

lo, 21

200

coÍnPosla composia composta

!rária dláÍla 2 X p/ semaná

prroo 30,23 0,67

il

il
il

-I
IIil I

ú IEI

@

N of F1)

M u nici or NOVA FRIBURGO

TeleÍone(DDD)r 122) 252579 19

Pêr. do Rêlátorio: Oll09l2014 - 3Ol09l2or4

IÀvEr- I5l

Razão SociâI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LIDA

DBO (e) - mg/Ll OOO (a) - mg/L DQO (E) - mg/L lvlBAS (e)- mg/L

Tratam€nto: B o óqico

Data: omê: ÁGUAS DE NOVA FRIAURGO LÍDÁ.

EndeÍeço:

Declaro serem verdadejras, completâs e preclsàs ôs lnformações prestadas neste relatório ressalvôdos os câsos expressamênte
justificados no campo 18

Dalàt I I

Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Datal I l-
Nomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Cargo: vel Pela Atividade

I

8

30

36

Eo

l,uo

F_- fo,

hat

fe t--f-
Fnt

l.t

Fuo

t,,

I

4ooo poo

0,00 I



RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO

ÍcLHAs r,li

.)ÂIA:
EFLUENTES - RA

Pití-!i!5u!

vis'Ío

5RU?:""'-9.1- t
{Pôqelne(I] ari,<di;ôi :l

ç

of t'1)

Caracterização do volúme de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:23E44O,OO

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 30 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamentoi 24ldia

0

C\J. empresa não seia vinculada ao sastema de mânifêsto de rêsíduos industriàis do Inea indiaar o destjno de cada tipo ou
semi-sólido gerôdo no processâmênto industrial e / ou no tratômento de efluentes líquidos, ônexândo comprovadameíte ô venda
ou disposição em àterrro.

0

0

Outros poluentes que possam ser gerôdos no processo industria

I



Õ Ér;ir[Eeôii(i:1i.i J', . i.]i:,'.rril

t4)

M unici : NOVA FRIBURGÔ

Telefone(DDD): (22) 2525t9 19

Per. do Relátorio: Olllol2ol4 3l/t1lz0r4

lneq
Razão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Dia

Tratamento: Blo ógico

Vazea pH (e) - Valor [,,lat.Sed. (e) Í-oc OGm (e) - mg/L RNFT (e) ' mg/L DBO (â)- mg/L DBO (e) - mg/L

10

19

37

11

170 00

composla

't9 25

og
{Pa9e N

lha:

RELATÓRIO DE

ACOMPANHAMENTO D

EFLUENTES - RAE FO!HÀ5

LogÍadouTo: AVENlDA GOVERNADOR ROBERÍO SiLVEIRA, 1OO

Bairro/Localidade: DUAS PEDRAS CEP:28635 000

Código da Empíesa: 21282 CoÍpo Receptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Saída: ETE CENTRO

1 6.65 0,5 10 6

2 6.64 0,5 22 10 10

3 )o1'l 675 0,5 23 't0 1l

4 6.81 0,5 24 10 14

5 05 24 10 8

6 25 10 11

7 681 05 23 10 9 106

J121 683 05 22 10

r966 68 05 22 10

8

I
1o'v 734 05 23 10

11 1621 729 05 25 10 9

12 112 23 10

13 a85l 23 10 8

14 24 10

15 25 TO 8 132

16 24 10 12

17 25 TO

18 10 7

19 23 10 4

20 1556 24 10 10

21 7878 22

0,5 22 1022 7.05

23 1486 0.5 21 10

1361 7.05 0,5 21 10 14 73

)042 7.19 05 21 10 í0

24

2

26 1094 0,5 21 10

)722 7.1 0,5 1027

t107 05 1028

/198 709 05 í0 1229

7915 683 05 10 830

31 \o42 7,08 05 10 13 59

0.0020 00 000

instanlânea SII\4PLES compostaT AI\,IOSTRA nstantánea rnstantáneâ composla

liáÍia diária diáriâ d àtia dáÍa diátiaFREQUÊNCIA

10,00 92,50I\,íEOIA MENSAL 1015 84 7.03 0,50

I
I

I

I
I

Datâ: NomêI ÀGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

EndêÍrço:

Declaro serem verdôdeiras, completas e precisas as informações prestôdâs neste relatório rêssalvados os casos expressamente
justificados no cômpo 18

Nomêr DANIELLE SILVA DE SOUZA

Car9o:

Oatar I _,_ -l Dàtât l- - l
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Rêsponével Pela Âtividade

lzna 1,,
pnso

pase

poso

paso le,ao lo,u
pssz

l,o
1,.

lszo l,o

frss lot 1.,

lt ot lo.
lszt lt.zz lo,s l,o
faas lz,os lo,s

ltzs lttz lo,u

fss: lz oe lo t

lstz ltn lo t

f:ao lt tt lo..

lz,r a lo,.

lt lo. 10 t,,
Po:r

ft.za ls

lt,zt l+

lalro
lelt.zt lro

1,,
lr.
lr.

PADRÁo h oo ls.oo - s oo lr.oo l+o.oo

lzzu

I



qrneq RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO D

EFLUENTES - RAE

Logradouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

o
I i:: ,t*d ,., -.. .,trji-ie-i. ' "
I 1!â3"j" U. !i'l

sairro/Localidade: DUAS PEDRAS

código da Empresa: 21282 Corpo R€c€ptor: RIO BENGALAS

LO. Nol SAídà: ETE CENTRO

118 42

60164

49

116 l0

216 16

17 452

32

19 0,84
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hal

Râzão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRlBURGO LTDA

DBO (e) - mg/Ll DOO (a) - mg/L

f4)

Mun ici io: NOVA FRIBURGO

Telefoíe(DDD): (22) 252519 19

Pêr. do RêlátoÍio: AUIOl2014 - 3rlrO/2A74

Tratãmento: Biológico

DQO (E) ' mg/L MBAS ie) - mg/L

Dâtâ: NOMe: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Endêreço:

Declaro serêm verdadearasr completôs e precisas as informações prestâdas nêste relâtório ressêlvâdos os câsos expíessâmêntê
justificados no campo 18

oatat I /
Nome: CHRISTIAN ESÍEVES PORTUGAL

Oàtdt / /
Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Cargo: onsávêl Pela Atividade
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rnecr 14)

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:248496,00

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamento: 24ldia

RELATóRIO DE

ACOMPANHAMENTO D

EFLUENTES - RAE loLr.tÂ

úirr-?-_R íÁdà,
(Page Nr,:" loLvrsro,

0

Cà/a empresa nâo sejà vinculada ao sistema de manifeío de residuos industriàis do Inea indicar o destino de cada tipo ou
semÊsólido gerado no processamento industrial e / ou no trôtamento de efluentes líquidos, anexando comprovàdàmente ô venda
ou disposiçâo em aterrro.

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo industria

0



a xIAvaLsIPreS3drRELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO

EFLUENTES - RAE

Logradouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

D,'.;;,:._

\il5 Ío:

t3jo ç
(Page N

Bairro/Locâlidade: DUAS PEDRAS CEP:28635-000

Código dâ Empresa: 21282 Corpo Rêceptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Sâída: ETE CENTRO

fa:o1 7.2 0,5 22 10 12

pzzz2 684 0,5 23 10 17

fsas3 686 0,5 22 13 15

faoa 716 0,5 23 10 12

m 7l 24 10 10 87

OM 712 25 10 12

7 699 0.5 25 10 10

ls:t 25 11 14

7 ',13 0,5 25 10 í6

tov
I 1

961 104 0,5 25 10 21

11 posr 706 0,5 25 10 13 8ô

24 10 1012 9A 71 0,5

05 24 10 1413 pzso

697 05 25 10 1214 prza

15 larc 7,09 05 24 t0 't2 132

16 frsa 7.05 05 24 10 10

17 7,13 05 10

8218 laea 7.18 0,5 t0

1019 f:zs 709 0,5

0.5 25 12fus2a 702

0,5 25 10 1021 lnz 713

7,01 05 24 TO 1322 fssr
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10 T16,92 0,52

26

811

25 10 TO

25 14 1027
lr 

zs rs 668 0,5
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20.00 000 0005 00 - 9.00 100 40 00PADRÁo h oo
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t

Ítâzâo Socia|: ÁGUAS DE NoVA FRIBURGo LTDA

Dra Vazàa pH (ê) - VâloÍ Mat Sed. (e) -

t1)

M unici : NOVA FRIBURGO

Têlêfone(DDD): (22) 2525 79 t9

Per. do Relátorio: 01/1.712014 3Al 1112014

Tratamênto: Biológico

T,.C OGm (e)- mg/L RNFT (e) - mg/L DBO (a) - mg/L OBO (e) - mg/L

tl

35

19

86

170.00

compostâ

17.52

rnect

Datai T{ome: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDÂ,

Endcreço:

Declaro serem verdadeiràs, completas ê precisâs âs informações prestôdas neste relatôrao ressalvados os casos êxpressamente
justiflcados no campo 18

Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

CãÍgo:

Datã: / _ il Oala:-J /-
Nomê: CBRISTIAN ESTEES PORÍUGAL

Responsável Pela Atividâde
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rneq.3 RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO D

EFLUENTES - RAE
ü;:r1Á

I ihl

Logradouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

BaiÍÍo/Localidàde: DUAS PEDRAS

Código da Empresà: 21282 CoÍpo Recêptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Saída: ETE CENTRO

lz 14

ps 31

34

ffi 16

lo, 21 051

!zo 80

I, 
,o 28 067

hro 28

24

34

42 66 0.83

32

fe 10 0,54
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lr:s 14 o,92

l,x
lo, 21 049
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!,a,i" dráflâ 2 X p/ semana

2S 27 0,690,00 Pa s;
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ProaÉ.Ébi-,ió;. i(:l t r ! I i' ri ir' \".1.

I)

Ttazão S'oGiaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

DBO (e) ' ms/Ll DOO (a) - ms/L DQO (E)- mg/t MBAS (e) - mg/L

rt5 ríl {Paqe N M)

Municipio: NOVA FRIBURGO

Telêfone(DDO): (22) 2525 tg 19

Per. do Relátorio: Ol/ll/2014 - 3Ol11l21l4

Tratamento: B o ógico

Data Nomê: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA,

Endereço:

Declaro serem verdadeiras, completas e precisas as informações prestadas nestê Íelatório ressêlvados os casos expressâmente

,ustiÍlcados no campo 18

Oàlat I l-
Nome: CHRISTIAN ESTEES PORTUGAL

Delat _J /-
Nomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Câ nsiáv€l Pela atividade
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l.=r, ,uu= ooo

I I
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po
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40.00



{PôqeViiTO:,rnegle RELATÓRIO DE

ACOMPANHAMENTO

EFLUENTES - RAE

l-.:-:70::iti'::i
!1.íqE r(,:üsll

ffi#,,*,o'i,I tol.H^s À

pid6dÀUál; xo tuslê!iÀr:!.

oÍ 1,1)

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:25554O.OO

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 30 dias ou por batelada O,OO m3 O horôs O min.
Tempo de operação do sistema de tratamento: 24ldia

0

Càrà empresa não seja vinculada ôo sistema de mônifesto de residuos industriais do Inea indicar o destino de côda tipo ou
semÊsólido gerado no processâmento industrial e / ou no tratamento de efluentes líquidos, ânexàndo comprovadamente a venda
ou disposição em aterrro.

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo lndustriô

0
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14]

Munici io: NOVA FRIBURGO

TeleÍone(DDo)r (22) 252519 t9

Pêr. do Relátorio: Orl72l2A$ 3tlr2l2or4

T.âtamento: Biológico

T,OC OGm (e) - mg/L RNFT (e) - mg/L DBO {e) - ms/L

7,5

21

1.4

22

170 00

composta

14 48

rnect
Ra,ão SoGiaII ÁGUAS DE NOVA FRIBURGo LTDA

Diâ Vazàa pH (e) - VâloÍ Mat Sed (e) -

ml/L

RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO D

EFLUENTES - RAE

Logrãdouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

1

iriiilÁ:
rotú

geN=03,,

Bair.o/Locâlidôde: DUAS PEDRAS CEP:28635 000

Código da EmpÍêsa: 21282 Corpo Receptor: RIO BENGALÁS

LO. NO: Saída: EIE CENTRO

1 Isz: 10

p rsa2 7.28 10 12

3 7,17 0,5 24 10 10

7,24 0.5 24 12

I.FFZI5 7,21 0,5 24 10 10 148

6 p::s 7,14 05 10

Itas 7,31 25 10

8 7,2 10 8
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1ôs
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t1 fse: 132 10 92

12 lat 733 25 10 10

13 f:ez 121 05 10

14 ,t 7,33 25 10

15 paat 7,36 10

16 Po:o 7,17 10 14

17 pseo 7,18 0,5

7.22 0,5 24 10
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poez 7,08 0,5 10 12

21 pszz 7.25 10

patt22 7.',t4 10
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1.AT 0.5 12 122'.
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25 10prrs30 699

689 25 1031 lszs
PADRÃo h oo 5.00 9.00 1.00 40 00 20.00
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10,06 89,75MÉDIA MFNSAL ffi 7.18

Iil
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il
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il
Datai Í{ome: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Éndêrêço:

Dêclaro serêm verdadearas. completas e precisôs as informôções prestadas neste relatório ressalvôdos os côsos expressamente
justificôdos no campo 18

Drt t l_______J_
Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORÍUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA
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DBO (a)'mg/L
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tneq
Logradouro: AVENIDA GOVERNADOR ROBERTO SILVEIRA, 100

o RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO

EFLUENTES - RAE
,J

BâiÍro/Lo€alidadê: DUAS PEDRAS CEP:28635-000

Código da Empresa: 21282 Corpo Rêcêptor: RIO BENGALAS

LO. NO: Saída: ETE CENTRO
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of 14)

Municipio: NOVA FRIBURGO

Teletone( DDD)r (22) 252519 19

Pêr, do Relátorio: Otlr2l2Or4 - 37112/2014

::!:1:!Í-. Folha:5

í(âzão SociâI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

DBO (e)- mg/Ll OQO (a) - Íng/L DQO (E) ' mg/L

Tratamento: Biolóqico

lvlBAS (ê) - mgi L

Data: t{ome: ÁGUAS DE NovA FRIBURGo LTDA,

EídGrêço:

Declôro serem verdadeiras. completas e precisas as informações prestadôs neste relatório ressalvados os casos expressâmente
justificados no campo 18

Ddát ____J______J_
Nomer CHRISTIAN ESTEVES PORTUGALNomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Oela| ______Jl_- )l

sável Pêla Atividade

30
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dáta
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ttt
I

=



rneqo RELATORIO DE

ACOMPANHAMENTO

EFLUENTES - RAE {Pôgef() iÀs fr

)

xLl §u]lt i tiÍAi/iL

0.'.1À: J ?
,1 vr5T0

cl

<.r.'l) Lr: li:,; l
3ÀiJrLl

of I,l )

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:2618OO,OO

Este volume foi lançado da segúinte forma:

Continúa 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamer,tot 24/dia

0

C\-€ empresa não seja vinculada ao sistema de mãnifesto de resíduos industriôis do Inêô indicar o destino de cada tipo ou
semi-sólido gerôdo no pÍocessâmento industriôl e / ou no trôtàmento de efluentes líquidos, anexando comprovàdamente a venda
ou disposição em aterrro.

0

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo industria
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rnecr
Logradouro: AV. CONSELHEIRO JULIUS ARP, 120

o RELATÓRIO

ACOMPANHAME

EFLUENTES - FOl.:iÂ5 Ili

P.it(!51:i: ij"-
DÂIÀ: 4 l

Bâi]ÍolLocalidade: PARQUE SÃO CLEMENTE CEP:20000 000

Código da Emprêsa: 38126 Corpo Rêcêptor: importacao

LO. NO: saida: EIE
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21129 r0473 10473 7,22

30 9439 1,25

185 2131 )774 7,32

000 170 00 40 00PADRÁO 5.00 - 9 00

composta coírpostaT AI\,{OSTRA

FREQUÊNCIA

7,08 173,00 34 25 0.00MEDIA [,,!ENSAL

E

-I

I
I

Rãzão SociâI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGo LTDA

Dia

Trâtamênto: Eiológrco

Vazào Qi (a) - m3/dia pH (e)- Valor DBO (â) - mg/L DBO (e)- mg/L

ge N of 14)

Munici io: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): (22) 2525t919

Per. do Relátorio: OllOll20r4 - 3110U2O14

DBO (e) - mg/Ll RNFT (e) - mg/L RNFT (e) - mg/L
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40
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'17

19

000

d*a
25,77

Data omê: ÁGUAS DE Nova FRIBURGo LTDA

Endereço:

Declaro serem verdadeiras, completas e precisas âs informaçôes prestadas neste relatório ressalvados os casos expressamente
jLrstificados no campo l8

Datâ: ____J_ J_
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

oalã: -----J 
- 

l-
Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Cârgo: Res sável Pela Atividâde
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Logradouro: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120

o RELATORIO

ACOMPANHAME

EFLUENTES -

.D ti! !i:)iili. ir:;a jiit
,.li;:1i.; iir
tt:-4L-

Bairro/Localidade: PARQUE SÃO CLEI4ENTE

Código da Empresar 38126 Corpo Receptor: importacao

LO. NO saídã: ETE

2 0,5

lro 0,5

lro 0,5
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Folhâ:

{Page N of 14}

Razão Socia|: ÀGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

[,,|BAS (e) - mg/L OGm (e) - mg/L

Municipio: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD) : (22) 2525 19 \9

Per. do Relátorio: OrlOU2014 - 3110U2O74

Trãtamento: Biolóqico

It at.Sêd. (e) -

ml/L

Data: NomêI ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Endereço:

Declaro serem verdadeiras, completas e precisâs âs informaçôes prestadas nestê relôtório ressalvados os casos expressômente

,ustificados no câmpo 18

oalat /- J
Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Delâr --------J ____ J
Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responsável Pêla atividâdê
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Folha:

{Page N of 14}

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no periodo coberto por este relatório | 298314,OO

Este volume foi lançado da seguinte formal

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamentoi 24/d,a

0

Cz empresa não seja vinculôda ao sistemô de manifêsto de residuos industriêis do Inea indicar o destino de côdô tipo ou
seàÉólido gerado no processamento industrial e / ou no tratamento de efluentes líquidos, anexando comprovadamente a venda
ou disposição em ãterrro,

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo industria

0



tnecr
Logradouro: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120

o RELATORIO

ACOMPANHAME

EFLUENTES -
_17

BàiÍro/Lo€aIidàde: PAROUE SÀO CLEI'4ENTE

Código da Emprêsa: 38126 CoÍpo Rêc€ptor: importôcao

LO. NO: Saída: ETE

p.re r1 9367 706 41

2 pszs 8829 705 424

3 8404 7,39 149

pzss 8293 741

prrz5 8117 1,3

6 pooo 8660 7,46

p:rs7 7,57 29 8

fu,,8 4412 742

8112 744

10 _,-

112

416 7416 95

11 Issr 7981 7,61 138 11 92

12 psos 8505 7,5 167

13 p+s.r 8493 74

14 pszs 8575 7,42

15 posz 8097 738 157 37 182

16 pzz e 9374 741

1a pszz 9532 7,4 69

pzsr 8794

psoz 9902 7,4 140 29

20 pror 8404 7,53

21 Pez 8482 7.46 92

p;o:22 9703 7,52 268

paas23 8336

pzso24 8736 7,38

8682 7,43a225

8662 7,41 145

27 pras 8585 7,4 MA

2A p«o 8446 7,51 213 29 51

PADRÁo 
F oo 000 5 00 - 9.00 000 170 00

t composta

FREaUÊNcrA m diáÍia diátia semanal diá a

l,tÉorn laeNsar por r.oo 8611 00 7,41 141,40 22 AO 151.36
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I I

I

I
II

I
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I

il

ifr.e{€q}g§ Í !l ti !'i L

Folha:

{Page N of M}

Razão SociâI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Da

M unici : NOVA FRIBURGO

Telefoíê(DOD): 122) 252579 19

Pêr. do Relátorio: 01/O2/2O14 - 2AlA42Ol4

vazáo Or (a) - m3/diá pH (e) 'Valor
H

Tratamento: Biológico

DBO (â) - mg/L DBO (e) - rng/L DBO (e) - ms/Ll RNFT (a) - mg/L RNFT (e) - mg/L

10

36

2A

26

36

20

33

23

10

25

40

40

31

35

37

40

30

30

40

4A

24

32

t8

36

35

32

4A

000

diária

30 57

Data

Endereço:

Nome: AGI]AS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Declaro serem verdadeiras, completas e precisas as informâçôes prestadas neste relôtório ressalvados os casos expressamente
iustificados no campo 18

Dàter I /
Nome: CHRISTIAN ESTEVGES PORTUGAL

Datat / /
Nomer DANIELLE SILVA DE SOUZA

Ca sávêl Pela Atividade

lrrs
lrrs

18

19

1662

T. AMOSTRA

lc:r, zoooo-ooo

lztt
lrt
lzt
ln

110

l.u

145

I.sz

lao

lrrr

lrrs
lzto
I,os

lm.oo lo.oo

composta

lo oo



Razão Socia|I AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

MBAS (e) - mg/L OGm (e) - mg/L

5

Folha:

{Pãge N of 14}

M u nici O: NOVA FRIBURGO

Telefone( DDD) : (22) 252519 19

Per. do Relátorio: Oll02/2014 - 2AlO2l20r4

Tratâmento: B o ógico

[/]at.sed. (e) -
ml/L

TNECT
Logradouro: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120

o
ACOMPANHAM

EFLUENTES

RELATORIq

','l: / 7* brRU ,1

BaiÍro/Locãlidadê: PARQUE SÃO CLE14ENTE

Código da Empresa: 38126 Corpo Receptor: importâcêo

LO. NO: Saída: ETE

lr: 05

lre 05

Is 05

1.12 po

lra 0,5

I.A7

lz 0,5

2 05

po 0,5

0,89 |la 0.5

lrs 0,5

085 !: 0,5

!a 0,5

o,79
lro 0,5

fr 0,5

[ro

lrs

6 05

g 05

05

0,5ts

4ô- 0.5

0,5

0,84 EI 0,5

200 po oo 100

forpo.t, composta

2 x p/ sêmana pi"n" diária

0,93
[r 

a.oe

II

I

I

I
I

-ITII ITI

ilil

-

il

-

il

-

-I I

IIII
Dêta

EndeÍeço:

Nomê; AGIJAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Declaro serem verdadeiras, completas e precisas âs iÍrformàções prestadas neste relatório ressàlvados os câsos expressamente
jLrstiÍlcados no campo 18

Oalàt I l_

Nome: CHRISTIAN ESTEVGES PORTUGAL

Datat / /_
Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

c Re vel Pela Atividâde

composta

CEP:20000 000

| [s lo.u I I

lo,.

lrr los I I

|rs lou I I

[s lo. I I

lo,u

Fs tt

I

lo so



Folha:

{Paqe N of 14}

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volúme de efluentes líquidos lançados no período cob€rto por este relatório:O,OO

Este volume foi lançado dô sequinte forma:

Continua 28 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratame.tot 24/dia

Êitil|iaõlii ài: l.

RU 5rneqo
ACOMPANHA

EFLUENTE j.ii,i:;:tir
.__11_ o

RELATO RI
i' i ii iii',,j lfi Êl: fi i i it i

Cç. ?mpresô não seja vinculada ao sistema de manifesto de resíduos indLrstriãis do Inea indicar o destino dê câda tipo ou

semi sólido qerado no processamento industrial e / ou no trôtamento de el'luentes liquidos, anexando comprovadamente a venda
ou disposição em aterrro,

0

0

Outros poluentes que possam ser qerados no processo industriâ

0



olneg Folha:

{Page N of !1}

Ràzão SociàI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Dra Vazáo

Tratamento: B o ógico

Qi (â) 'm3/die pH (e) - VâloÍ DBO (a) - mg/L D8O (ê) - mg/L

Municipio: NOVA FRIBURGO

TeleÍone(DoD): (22) 252579 t9

Per. do Relátorio: Ar/a3/2Or4 - 3r/03/2AU

DBO (e)'mg/Ll RNFT (â)- mg/L RNFT (e) - mg/L

26

30

29

31

31

37

32

3l

25

38

40

31

40

31

32

25

33

32

34

36

33

35

33

30

40

33

24

20

18

25

19

000

diáriâ

30 97

Logradouro: AV. CONSELIIEIRO -lULlUS ARP, 120

RELATOR
irÍ: iii't,-!.;::..,;ia ..iii :'tit';áiaii§.i i1'ra1

iRE -fT
Eoiir.t r,i..,1 J,J iÍO:--_

ACOMPANHA

EFLUENTE

Bàir.o/Localidãde: PARQUE SÃO CLEI'1ENTE CEP:20000 000

CódiEo da Emprêsa: 38126 Corpo Recêptor: mportacao

LO. NO: Saída: ETE

1 112

2 1874 7874 7,91 124

3 g8

1A2

5 1019 8019 752 103

135

134 144 32 60

8 111

67

'ltJ \..

I

)429 178

\524 8524 123

12 152

13 8424 741 '152 32 133

7981 746 243

157 37 121

120

'129

158

8414 7.51 189 23 175

119

143

4924 117

23 i594 6594 7,54 137

1to

1248 7248 727 3002F"à-,-
/954 229 33 500

209

732

T89

30 /565 7565 7,55 195

31 )912 8912 146

000 5 00 - 9.00 000 40 00 000

composta composta

FREOUENCIA d ária semanal semanal semanal diátia

\277 A4 174.20 31 40 0,00 157,43

-I

I

I

I

I
I

I
EI

I
I

Datai Nomê: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Endêrego:

Declôro serem verdadeiras, completôs e pÍecisas ôs informôções prestôdas neste relatório ressalvados os casos expressamente
justificados no cômpo 18

DaÉr ____J______J_
Nome: CHRIST]AN ESTEVES PORTUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Câ.go:

oatd. /

sávêl Pelâ Atividade

Rúbrlca: 1 ç

pzss

170 00

I

laztt,u lt.qg
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lszs: lt.az I

o Fqrs lsars ln
l, F.+s l*ra

I,zszz leszz le,eeparu lsazr lt.zs

lsazs lr,t
Fl lz,+a I

ho* lr* lz,ss I

lezo

I*-T*1
lrs
[,u prur laasr 7,42

l,n pata

lzo hqsq hau lt so

lx pzzz lazzz lt zt

@--------@4 lz za

lzssa lz.o:

lr, lasz ltasz lt nt

lru fso: lsso:

lze ltzz ltzt lt,zt

PADRÁo Too
I r ll,rosra,r

p;"" la'a,"
tMÉDra MFrrJ.sal
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JNECI Folha:

{Paqe N of 14}

Razão SociôI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

MBAS (e) - mg/L OGm (e) ' mg/L

Munici io: NOVA FRIBURGO

Íêlefonê(DDO): (22) 252519 19

Pe.. do Relátorio: O7|O3/2O14 3!A3/2Or4

Íratamento: Brológico

Mat.Sed (e) -

ml/L

ts àliít{iu§õ[ ii Í Á v !: !
7 i )gg /1s

Rub 15

RELATORI

ACOMPANHAM

EFLUENTES
DE. J.L- ii7

Erttiit.:ite _!LQ_

t i. : a ii\r l:,"', l).: l: fi TC lj

Logradouro: AV. CONSELHEIRO .IULIUS ARP, 120

CEP:20000 000BaiÍro/LoGâIidade: PARQUE SÃO CLEI',1ENTE

Código da Empresa: 38126 Corpo Receptor: mportacao

Saída: ETELO. NO:

2

lro

fr 0.5

í 0.5

!: 05

E 05

f: 05

lz 05

0,5

0.5

3

5

ala62 0.5

0 0.5

0.69 ts 0,5

A 0.5

o 0.5

FI 0,5

trl 05

0.5

0.81 g 05

6 05

0,75 05

Lt 05

6 0,5

ts

05

05

05

o74 o 0,5

E] 0.5

n 0,5

lz
po oo 100

compostâ Ion.po.ru
2 X p/ semânâ dáia

o,73 lr:.2: 0.50

- -
II II

-
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-

IIIII IIII

-

il

-
-
-

ú

-

I

-
-

il

-

ilil

-
-

il

-

ü

-
-

II
II I

II

I I

III
II

IIIIII EI
il

Dâta

EndêÍeço:

Nome: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Declôro serem verdàdeiràs, completas e precisas ôs informações prestadas neste relatório ressalvados os casos expressamente
justiflcados no cômpo 18

oalat / I
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGALNomer DANIELLE SILVA DE SOUZA

Cár9o:

Drlât I I

vel Pela Atividadê

lo,t

lo.s

I

lo,5 --------r--------

I

0.73

o,a2
I

t--
F

tttt

I; oo



rneÍro
EFLUENTES

i ! r,: t i.: !. 3:-i i:;í iiií, liii

F0fiir',5 i i. -.{.i!.

ACOMPANHA
;:i.,i'
P,E-

RELATORI

-i 
1 -t!-

bl6cliitÉ :r ; n

4q\ 1

15 Folha:

{Page N of tt}lSiO:--_
Caracterização do volume de eflúente lançado no período dest

Volume de efluentes liquidos lançados no período coberto por este relatório:2566r,8,OO

Este volume foi lançado da seguinte formai

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratame^lot 24ldia

0

Ca.V empresa não sela vinculôdã ao srstema dê mànifêsto dê rêsíduôs industriais do Ineã indicaí o destino dê cada tipo ou
semi:sóhdo gêrado no pÍocessãmento rndustriôl e / ou no tratômento de efluentes líquidos, ôíexôndo comprovadarnente a venda
ou disposição em ôteÍrro,

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo industria

0



lrbrÊ§rri:I i:'i ! ri Y í: i, I

4qt 'JE

Folha:

{Page N of 1,4}

Ra2ão SociaI: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA,

Íratômento: Biológico

Vazáo

M u nici NOVA FRIBURGO

TeleÍon€(DDD): (22) 252519 19

Per. do Rêlátorio: Orl04l2ll4 3Ol04/2014

DBO (ê)- mqill RNFT (a) - mg/L RNFT (e)- mg/L

38

3S

31

10

37

21

18

13

21

38

16

22

24

TO

2A

18

33

21

19

26

30

40

35

29

21

23

14

í9

21

2A

000

composta

diátia

24 43

rneq
LogÍadouÍo: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120

o
ACOMPANHAM

EFLUENTES

RELATORIO

i',-AL-.tQ
roLrli lr"l

ii,,i! i,.-__
5Rubr

l./!3iO:-*--

Bairro/Localidader PARQUE SÂO CLEI'4ENTE

Cfiigo da Emprêsa: 38126 Corpo Rêceptor: irn portacao

LO. NO: Saidar ETE

1 190

2 130 13 192

3

1096 9096

5

6 2858

i431 112 25

I /513 7513 7,37 123

7344 7,4 232

10 \-'
9

7774 153

11 167

12 6,94 182

13 7 245

14 rs51 196

15 184 32 159

181't6 \524

11011

21018

19 1167 1

20 )078

16821

22 10020

15223

7,21 16924

115103 31

T651894 8894 6,862à-
10527 )107

1432A 7,16

1293279

15630

40 00 000000 000 170 00PADRÃo

compostâcomposla composta composteT AMOSTRA

d ária diáia semanalFREOUENCIA

7,10 132,25 26,15t\,íEDIA MENSAL 1414,57

I

I

I

-

I

I

I

Datâ Nome: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Endereço:

Declaro serem verdâdêiras, completas e precisas as informaçôes prestadas neste rêlâtório ressalvados os casos expressãmente
justificados no câmpo 18

oatai / I

Nomê: CHRIS-rlAN ESTEVES PORTUGALNomêr DANIELLÊ SILVA DE SOUZA I'IOREIRA

Cargo:

Dalat / I

sável Pela Atividadê

I 
oi(a) - m3idia 

I o, ,"1;rr- 
| 

DBo (a)- ms/L 
I 

DBo (e)- ms/LDa
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ffi T
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t-
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I 
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lor lssrr
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h,o1 1,,.
Itx lnzt

laz'ts lt,ot I

ügo r

foo
E;-lr-

tt lcomposta
p'a.i" lo,an"

latu.st lo,oo llza,ao



lneq
Logradouror AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120

o RELATORI

ACOMPANHAM

EFLUENTES E

Ii
p,É" I4

i; L'l ii.r. !: i i.,ij: Í :.1 i; tj

)TCLHA! T;ô

8ei.rolLocalidade: PARQUE SÃO CLEi'4ENTE CEPr 20000 000

Código da Empresa: 38126 Corpo Rêcêptor: rmportãcao

Saída: ETE
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0 0.5

0 0.5
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Rub 19 Folha:

{Page N of 14}

Ttazão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGo LTDA

I,4BAS (e) ' mg/L OGm (e)- mg/L

Munic io: NOVA FRIBURGO

Telefonê(DDD): 122) 2525t9 19

Per. do Relátorio: A7/04/2Ot4 - 3O/O412014

Tratamento: A olóqico

Mât.Sed (e)-
mUL

Data Nomê: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA,

Endêreço:

Declaro serem verdadeiras, completôs e precisas as inFormações prestadas neste relatório ressalvados os casos expÍessamente
justificados no campo 18

Daár l_----J-
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORÍUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA l'4OREIRA

Data: / /

Câ nsávêl Pêla atividade

I

100

IIq

0,68

I o.es

--------r-------t

t--- t--+- If-lIry



tneqo
ACOMPANHAM

EFLUENTES

:4._

E. i3- c

rCl.ii;',:; i:'--{âÍ.

RELATORI i+tâêaôi ! ri ÀY?1.

RU

VliÍO:--
Folha:

{Paqe N of }4}

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes Iíquidos lançados no período coberto por este relatório 125542O,OO

Este volume foi lanÇado da sequinte formal

Continua 30 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min,
Tempo de operaçâo do sistema de tratamentoi 24/dia

0

Ca*/ êmpresa não seja vinculada ao sistema de manifesto de resíduos industriais do Inea indicar o destino de câdà tipo ou

semi-sóiido gerado no processamento industrial e / ou no tratamento de efluentês líquidos, anexando comprovadamente ô vendô

ou disposição em aterrro,

0

outíos poluentes que possôm ser gerados no processo industria

0



lneq
LogÍadouro: AV. CONSELHEIRO JULIUS ARP, 120

t
ACOMPANHA

EFLUENTE 7Eoui.rs l;.
Dr

ii
,'4

4 .)

RELATOR

'.;iO:--.
RubDica: -1 I

Bairro/Localidadê: PARQUE SÃO CLEI4ENTE CEP:20000'000

Código da Empresa: 38126 Corpo Receptor: importacao

LO. NO: Sãída: ETE

foor1 7601 6,76 '167 34

2 6,72

3 lszo 1920

4 psrs 8553 243

5 fss: 7953 6,73

6 6,99 204

1 6,79

ptsz8 4752 6,81 40

6,67I
1ov 671

fe:s 783S 655

12 7737 674 267

13 fraa 5488 681 291 39 38

14 fa:+ 68

15 659

16 Pa:+ 67

'17
P 

r:o 8136 692

18 pss+ 8334 6,87

19 p+ao 9480 6,85 24

20 pzaa 8248 6,64 221 34

21 fzae a7a4 6,4

4517 6,3922 fsrz
6.69 '130 30

24 6,44

6,32 3242 730

1 6,30

3827 6443 6,56

14228 pozz 9022 6,48

172 3929 pssz 9992 6,48

6,6 85 37ptnz30

3T Pos: 9053 6.83

PADúo h oo 5 00 - s.00 0.00 170.00

T AII'OSTRA t composta composta composta

diátia diária d átiaFREQUÊNCIA

MÉDrA [rENsAL tta6,1s 8146,19 6,68 37 50

ú

il

il

ú

-T

I

II

úil

Àvii
:l

Razão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRlBURGO LTDA

Dâ

Tratamênto: Biológico

DBO (a) - mg/L

Municipio: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): (22) 25251919

Per. do Relátorio: 0rl05/2014 37lASl20!4

DBO (e) - mg/L RNFT (a) - mgi L RNFT (ê) - nrg/L MBAS (e) -

0,6

0,78

069

086

0,94

0,78

0,65

1,06

200

compostâ

2 X p/ semana

0,80

Oi (a) - m3/dia pH (e) - Valor

H

Data: Nomê:

Endereço:

Deciâro serem verdadeiras, completôs e precisôs âs informâçôes prestadas neste relatório ressalvados os casos expressamente
justificâdos no campo 18

Dàtàr ____J _______J _
Nomê: CHRISTIAN ÊSÍEVES PORTUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA 14OREIRA

Cargoi

Datat / /

Res onsávêl Pêla Atividade
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Folha:

{Pâge N of 14}



INECI
LogÍâdouro: AV. CONSELHEIRO JULIUS ARp, 120

o RELATORI

ACOMPANHAM

EFLUENTES

ó 3 !:; ! ii i i,:',r ii::::i ic !"

E ;ctxas u.

Rubrir:U-

Bâirro/Localidadê: PARQUE SÃo CLE14ENTE CEP:20000-000

Código dà Empresà: 38126 CoÍpo Rêceptor: importacao

LO. NO: Saída: ETE

11 f:
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10 ps

14
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13 ps
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I IIú I
il I III-

.Éidiàa{d:: ': ; :, t t
9.1

Folha:
{Pâge N or 14}

Rãzão Socia|: ÁGUAS DE NoVA FRIBURGo LTDA

OGm (e) - mg/L

M u nici o: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): (22) 252519 rq

Pe., do RêfátoÍio: 07/05/2014 - 3tlO5/2O14

TÍatamênto: Biológico

Met.Sed (e) -

ml/L

Datai Nomei

Endêrcço:

Declàro serem verdadeirôs, completôs e preclsas as informações prestâdas neste relatório ressalvôdos os casos expressamente
justificados no campo 18

Dalat I l_
Nomer DANIELLE SILVA DE SOUZA lvlORElRA

Oàtàt -_--__ ,1 l-
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTúGAL

Responsávêl Pele Atividade
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EFLUENTES
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PEt ."-71-u-9.

RELATORIO

L=12LRAE t l.riât

a,illÁY:r-

Folha:

{Page N of r,1}

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:2525 26,00

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamentot z4ldia

0

Ca\,rempresâ não seja vinculôdô ôo sistemô de mânifesto de resíduos industriais do lnea indacar o destino de cadô tipo ou

semi-sólido gerado no processamento indústrial e / ou no tratamento dê efluentes líquidos, anexando comprovadamente a venda

ou disposição em aterÍo,

0

OutÍos poluentes que possam ser gerados no prccesso andustriô

0



tneq
LogÍadouro: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARp, 120

o
!-,

'1,.1

RAE tll r':: ri,

RELATÓRIO

ACOMPANHAM

EFLUENTES

sairro/Localidader PARQUE SÃO CLEt4ENIE CEP:20000 000

Código dâ Empresa: 38126 Corpo Receptor: importacao

LO. NO Saída: ETE

1 8211

6,62

24

9422 6,64

5 10

9078 6,81 62 26 56 12

7 267

71 11

10

9

9413 7,O2 60

82

237 16 12

9391 67 11

)424 9428 66 180

)363 191

\674 8674

31

2A

21 6.49 156

)946 75 19

6,32 100

10124

19)279 9279 6,36

60 20

25

2q-
64

9103 6,45 a7 35

9243 634

8867 6,97

000 170 00

composta composla composta

dtáiadiária

154.30 14,179078.57 6.62 115,25 24.AAMÉDIA MENSAL

IE

I

T
I

-

III

ltúúebiâi. i, i,\Yr,

RU 45 Folha:
{Page N of lvl}

,Tãzão SociaI: ÁGUAS DE NoVA FRIaURGo LTDA

Ola Vazáo

Tratamento: Biológico

Qi (a) - m3/dia pH (e) ' Vâlor DBO (a) - rng/L O8O (e) - mg/L

VI5IC:

M u nici o: NOVA FRIBURGO

Telêfonê(Doo): (22) 25251919

Per. do Rêlátorio: Oll06/2014 30/A6/20t4

RNFT (a) - mg/L RNFT (e) - mg/L I/IBAS (e) -

06

0,68

0.67

097

204

composla

2 X p/ semanâ

0,73

Dêta

Endereço:

Declôro seÍem verdadelras, completas e prêcisôs ôs informâçôes prestadas neste relatório ressalvôdos os càsos expressamente
justificôdos no campo 18

oalat I l_
Nome: DANIELLE SILVA OE SOUZA I.lOREIRA

Câ

Dalat I /_
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responsável Pêla atividadê
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Logradouro: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120

BaiTTo/Localidadê: PAROUE SÂO CLEMENIE CEP:20000 000

C&igo da Empresã: 38126 CoÍpo Receptor: importacao

LO. NO: saída: ETE

10 ps

10 ps

ps

10 ps

TO pr
16 p:
10 pr
TO ps

10

10 ps

10 pr
11 ps

pr
ps

10 ps

m

Tí ps

10 ps

ps

15 ps

m

11 ps

10 ps

5

Ío 5

10 p,s

12 p,s

íEl 5

20 00 loo
composta fomposta
diária F,", "
'11,03 h.o

I

II
I

I I

ú

ú III

ú

I Ir
I

-

orne(I Folha:

{Page N of I,1}

TTazão Socia|: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LÍDA

OGm (e) - mg/L

Munici io: NOVA FRIBURGO

Telefone(DDD): 122) 25251919

Per. do Rêlátorio: Oll06120\4 - 3010612014

TÍatamento: Bioló9ico

Mai.Sed. (e) -

mt/L

Dôtô

EndêÍeço:

Declaro serem verdâdeiras, completas e precisas as informações prestadàs neste relatório ressâlvâdos os câsos expressamente
justificados no campo 18

Nome: DANiELLÊ SlLVA DE SOUZA IvIOREIRA

Data: /

Ca

odtâr I l_
Nomê: CHRlSTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responsável Pela Atividâde
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r F------ -------
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ACOMPANHAM

EFLUENTES

gffi ;,,..-,'.... ;;""'
EWaÉ" i+ 

"'qI iüÉ u't,,.i*.l 'r
Folha:
{Pâqe N of t4}

Caracterazação do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no f,eríodo coberto poí este relatório:27237O,OO

Este volume foi lançado da seguante formai

Continua 30 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min,
Tempo de operação do sistema de tratamento: 24ldia

0

Ca\rempresô não sejà vinculadô ôo sistemô de manifesto de residuos industriais do Inea indacar o destano de cada tipo ou

semi-sólido qerado no processamento industrial e / ou no tratômento de efluentes líquidos, anexando comprovadamente a venda
ou disposição em aterrro,

0

outros poluentes que possâm ser gerados no processo industriô

0



rneg
Logradouro: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120

o RELATORI

ACOMPANHAM

EFLUENTES

it i,l

À: !? 1.0

! a iIii:r ti- i;:l! iiÍ J I

E Fr-rLirr.i i:.

Bairro/Locâlidâdêr PARQUE SÃO CLEI'4ENIE CEP:20000-000

Código da Empresa: 38126 Corpo Rec€ptoÍ: importacao

LO. NO: Saída: ETE

preo1 9140 6.98 129

pr::2 9133 6,86 245 34 196 28

pnta3 9476 1.O1 160

psas 8945 7.25 189 40

Po:+5 9034 6.95 30

ptto6 8774 7.03

m1 8611 1.19 120 39

P:oo8 9300 7.O3 232 31 '182 36

10069 1,O7

0

0069

1o'v 9480 1.12 148 37

1T l,osz: 10523 7,13 64 25

12 psra 9514 7.09 67 39

13 9046 7,14 '132 35

14 pzoo 9209 7,36 174 36

fssz 8992 7,13 156 40

16 P:r r 9311 7,47 150 40

17 pszr 8921 40

T8 P:a+ 9384 6,72 234 35 149 36

T9 6 9448 6,47 189 32

20 far: 8813 6.67 147

21 proz 9162 6.71 138 39

22 fsoe 7909 6.71 127 32

pt+s 8745 7,14 134 31

peso24 6.72 188 31 163 33

9293 6.65 163 3T

06612* 10661 671 857 30

poro27 9016 6,6 135 30

2a psee 8568 67l 33 15

prsa29 68 33

30 pzzs 134 38

31 9334 664 217 2A

PADRÃo h oo 000 000 170 00 0.00 000

T, AIVOSTRA I composta composta composta composta composta

FREouÊNcrA !ia,i" semanal diáriê dá(ia

laeonr.,rersnr pras.oa 224,75 34 25 164,19 32 A4

I

il I I

ú

il

il

II

Razão SociaI: ÀGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Da

Í.atámênto: aioiógico

DBO (a) - mg/L

ÊilÍn vã i-

Rubr 19 Folha:

{Paqe N of 14}

0,76

095

0,85

0,65

o,72

098

200

2 X p/ semana

0,79

\.'r5Ío

Munic io: NOVA FRIBURGO

Telefone(oDD): (22) 2525\919

Pêr. do Rêlátorio: Or/O1/2Ar4 3t/A7/2Or4

DBO (e) ' mgi L RNFT (a) ' mg/L RNFT (e) - mg/L IíBAS (e) -

061

oa2

Vazào Qi (a) - m3/dia pH (e) - Va or

H

Data

Endêreço:

Declâro serem verdadeiras, completas e precisas as informações prestadas neste relâtório rêssâlvôdos os câsos êxpressâmente
justificôdos no campo 18

D.t r ____J _______J _
Nomêr CHRISTIAN ESTEVES PORIUGALNome: DANIELLE SILVA DE SOUZA MOREIRA

odt J- J

Ca nsável Pelã Atividade
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RELATORIO

ACOMPANHAME

:lÊ i:et:ÍcLfii.Ê ul G

EFLUENTES .,i
a:77 ,

Logradouro: AV. CONSELHEIRO JULIUS ARP, 120

Bairro/Locali.ladê: PARQUE SAO CLEIYENÍE

Código da Emprêsa: 38126 Corpo RecêptoÍ: im portacao

Sàída: ETE

í0 ps
't0 ts

16 p:
11 p,s

13 ps

12 p,s

ps

10 ps

13

't4v
T3 ps
'14 p.s

1l ps

19 ps

14 ps

13 ps

10 ps

15 pr
12 ps

13 ps

12 ps

11 ps

11 ps

10 ps

5t
1>
12 p.s

16 ps

ps

10 ps
'12 ps

20 00 l, oo

composta pmoosta

diát1a a

19T*i 50

ilI

I III IIIIII I
I II

I III II II

IIII II I

il4 II

a ãI*6gdll É |rl Â'r€ L

INECI Folha:

{Page N of 14}

Râzão Social: AGUAS DE NOVA FRIBúRGO LTDA

OGm (e) - mg/L Mat sed (e) -

M u nici ô: NôVA FRIBURGO

TêleÍone(DDD) : 122) 2525 19 \9

Pêr. do Relátorio: O\l01l2Ot4 - 3710712014

TÍatamênto: Bio ógico

Data

Enderêço:

Declaro serem verdadeiras, completas e precisôs õs informações prestâdas neste rêlâtório ressôlvados os casos expressamente
justificados no campo 18

D*àt ____J______J_
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGALNomê: DANIELLE S]LVA DE SOUZA 14OREIRA

Cargo:

Datat / /

vel Pêla Atividade

)5

),5

CEP:20000 000
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ACOMPANHAM

EFLUENTES E roltr,r.s ir'-
1_J

91.S9:l /l !ili€l{i0
pÍ.0,:i:j:) i\i1._RELATORItneqo

Folhâ:

{Page N of 14}

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatório:284921,OO

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamenlot 24/dia

0

Calr empresa não sela vinculada ao sistema de mônifesto de resíduos industriais do lnea indicar o destino de cada tipo ou
semi-sólido gerado no processàmento industrial e / ou no tratamento de elluentes líquidos, anexando comprovadàmente ô venda
oú disposição em aterrro,

0

Outros poluentes que possâm ser qerados no processo industria

0



I
vErRELATORI

ACOMPANHAM

T !'ri §ilil':l i.ijiJ', \Íi: tJ

itj6r
1I c

EFLUEN TES I-

Rub )t 1

Logredouro: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120

Bairro/Locâlidade: PARQUE sÃo cLEl'1ENTE CEP:20000-000

Código da EmpÍesa: 38126 Corpo Receptor: importãcao

LO. NO: Saída: EÍE

l 167

2 142

3

9724

30 96 11

6 1149 152

7 r069

8 8593 174 37

161 399

6,7

'11 i613 7673 6,71

12

13 1458 6.69 33 94

14 8226 6,81 116 40

15 8123 6.73 167 38

16 6,87 130 36

17 300 35

18 250 30

19 t423 1423 298 36 107 33

2A 8418 6.69 140 33

21 152 39

22

23

24 )241

,772 142 372',

-26v t74l 1141 6,76 270 36 4A

21 /907 7947 6.67

28 ]601 8601

29 )509 6509 6.68

30 8391 6,76

31 147 36

PADRÁo 000 170 00

T, AI\,'IOSTRA composta

FREoUÊNcIA 1tátia d*a diátia semanal semênal

[rÉDrA MENSAL 260,50 33,75

I

I

-

III

I
I

III

erneg Folha:

{Pàge N of 14}

Râzão SociâI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Diâ

Tratamento: Biológico

Vazáo Oi (ê) - m3/dia pH (e) 'Vâlor DBO (a) - mgi L DBO (e) - mg/L

M unici o: NOVA FRIBURGO

Íêlêfone( DDD): (22) 2525 19 19

Pêr. do Reláto.io: 0rlOA/2074 - 31lOAl2Ol4

RNFT {a) - mg/L RNFI (e) - mg/L MBAS (e) -

087

117

094

078

082

098

4,73

1,07

2.OO

2 X p/ sêmana

4,92

Data: Nomê:

Enderêço:

Declâro serem verdâdeiras. completas e pÍêcisas as informôções paestadas neste relatório ressalvados os càsos expressâmente
justificôdos no cômpo 18

oal _____J _____J _
,{omê: DANIELLE SILVA DE SOUZA MOREIRA

Oàtat _ =J______J_
None: CHRISIIAN ESÍEVES PORÍUGAL

Responsável Pela Atividade
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o rÉiôüâ§áil;íÍtv Lrneq Folha:

{Paq€ N of Ia}

Razão Socia|: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

OGm (e) - mg/L

tlunicipio: NOVA FRIBURGO

Telefone( oOD): (22) 2525 19 19

PeÍ. do Relátorio: A7/OA/2A14 3!Oa/2074

Tratamento: Aiolóç co

Mat Sed (e) -

ml/L

2 0ÊSali'íoiltREii?íJ

lJ__
ilfiCa]:-15ú i(o_

RELATORIOi

ACOMPANHAME

EFLUENTES RAE roLu,rs r. yt5Ic

br -15

Loqrâdouro: AV. CONSELHEIRO JULIUS ARP, 120

Bairro/Localidader PARQUE SÃO CLEI'1ENTE CEP:20000 000

Código dâ Empresa: 38126 CoÍpo Receptor: rmportacêo

LO. NO: Saída: ETE

11 I
TO I
TO I
12

11

13

13

12

12 I
10 I
T3 I
14 I
1T

t,

T3

13
t,

12 I
14 I
1T

14
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ll
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13
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19

20 00 EÍI

composta fomposta
diánâ

1287 loo
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I
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II IIIIEI

-
-

ll

-
-

l

-
-
-

il

II
II

I I
EII

III
il II

Datê

EndeÍeço:

Declaro serem verdadeiras, completas e precisâs âs informôçôes prestadas neste relatório ressalvados os casos expressàmente

iustificâdos no campo 18

Dalat I l_
Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Datat - J l-
Nomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA MOREIRA

CaÍgo: vel Pelã Atividâdê

14

1:

tttt

I I



oINEÍI Folhâ:

{Page N oÍ 14}

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes liquidos lançados no período coberto por este relatório: 255203,00

Este volume foi Iançado da seguinte forma:

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min,
Tempo de operação do sistema de tratamento: 24ldia

iii;diêiltiEti íA vr.:L

4 e4Be/1;
4CA o 0)

E

0

Ca\, empresa não seja vinculada ao sistema de manifesto de resíduos industriais do Inea indicar o dêstino de cada tipo ou
semi-sólido gerado no processamento indusarial e / ou no trôtamento de elluentes líquidos, ônexando comprovadamente a venda
ou disposiçâo êm aterrro.

0

Outros poluentes que possôm ser gerôdos no processo industria

0

i'l::":.: l
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RELATORIO

ACOMPANHAME

EFLUENTES -

Lo!]adou]o: AV, CONSELHEÍRO IULIUS ARP, 120

E.
ÉoLtiAi il, 1

g:-4-J--

Bairro/Localidade: PARQUE SAO CLElr.lENÍE CEP:20000'000

Código da Empresa: 38126 Corpo Receptor: iÍn portacao

LO. NO: sâídâ: ETE

l 33

1393 658

223 39 98

)'t77 9177 67 19

5 taal 7887 4A

6 39

1 667

1921

1o-
11 1625 18

12 )069

13 677 198

14 8796

15

16

11 1364 8364

18 8557 40

19 193 36

20 2A

21 97

22 /085 7085 67 31

23 1979 6979 691

24 1458

2982l

/593 675 197 39

27

28 29

29 8288 672

30 t684

PADRÃO ).00 000 170 00

T AMOSTRA composla composla

FREoUÊNCIA drárla semanal d áÍta

MÉDtA [,,tENsAL 8378,97 224 AA 35 75

I

II

I

II

I

I

Õrneg Folha:

{Page N of M}

Razão Social: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

Diê

Tratamento: Aio ógico

Vazão Oi (a) - m3/dia pH (e) - Valor DBO {a) - mg/L DBO (e) - mg/L

Munic io: NOVA FRlBURGO

Íêlefonê(DDD): (22) 252579 19

Per. do RelátoÍio:01/O9/2O14 - 3OlO9l2Or4

RNFT (â) 'mgil RNFT (e) - mg/L MBAS (e) -

05

441

0,85

4,92

0,67

0,8

0,88

0,03

200

composta

2 X p/ semane

0.64

Datar Nomê:

End,êrêço:

Declaro serem veÍdàdeirôs, completâs e precisôs as informãções prestadâs neste relatórlo ressâlvãdos os câsos expresçrmente
justificàdos no campo 18

Oatat I /-
Nomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Ca

Datdi / /
Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responsável Pela Atividade
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I RELATORI

ACOMPANHAM

EFLUENTES

i,'rii i :,r,1 ,li rjli.l

er1) Rub 45

Bairro/LoGàIidade: PARQUE SÃO CLEMENTE CEP:20000 000

Código da Emprêsa: 38126 Corpo RêceptoÍ: importacao
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Folha:
{Paqe N of M)

Razão Social: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

OGm (e) - mgi L

Muni€i io: NOVA FRIBURGO

Têleíonê(DDO): (22) 252519\9

Pêr. do Rêlátorio: Orl09l2,r4 - 30/O9/2Or4

TÍôtamêntoi Eiológico

Mât Sed (e) -
ml/L

Data: l{ome:

Endêaeçoi

Declaro sêrem verdadearôs. complêtas e precisas as anformagões prestadas neste relôtório ressalvados os casos expressamente
justificados no campo 18

Data: /

Nomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Câ

oàtet--------) l_
Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORÍUGAL

Responsávêl Pêlâ Ativadade
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Rub 1( Folha:

{Paqe N ol 14}

Caracterização do volúme de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes llquados lançados no período coberto por este relatório:25137O,OO

Este volúme foi lançado dã seguinte forma:

Continua 30 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamento: z4ldia

0

Câ\tãÍ empresã não sejâ vinculada ao sastema de manifesto de resíduos industriais do Inêô indicar o destino de cada tipo orr

semi_sólido gerado no processamento industrial e / ou no tratamento de efluentes líquidos, anexando comprovãdamente à venda
ou disposição em aterrro,

0

Outros poluentes que possêm ser gerados no processo industria

0

I
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? ;,astt{v0LílxtIT0 uRELATORI

E ;r.2111i1 11,

Bair]o/LoC.Iidade: PAROUE SÀO CLE14ENTE CEP:2000Ô 000

Código da Empresa: 38126 Corpo R€c€ptor: importàcao
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Rubr 79 Folhã:

{Pâqe N of 14}

Razão SociãI: ÁGI-]AS DE NOVA FRIAURGO LTDA

Dâ

Tratàmento: Brolóqico

Vazâa Qi (a) - m3/dia pH (e) - valor DBO (e) - mg/L DBO (ê) - mg/L

\r!Í

M u nici ot NOVA FRIBURGO

relefone(DDD): (22) 252st9 19

PêÍ. do Rêlátorio: O1l7Ol2Ot4 - 3tlt\l21r4

RNFT (ê) - mg/L RNFT (e) - mg/L MBAS (e) -

068

o72

0.66

0,s8

064

0,75

0,64

0.86

2AA
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Datô: Nome:

EndeÍêço:

Declôro serem verdadeirôs, completas e precisas as informações prestôdas neste relatório ressôlvôdos os casos êxpressamênte
justifrcados no campo 18

gat. ----J ------J 
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Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA
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Deât _ J t_
Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORÍUGAL
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Código da Emprêsâ: 38126 Corpo Receptor: importacao
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Folhâ:

{Paqe N or M}

TTâzão SociâI: ÁGUAs DE NOVA FRIBURGO LTDA,

OGm (ê) - mg/L

Mun ici io: NOVA FRIBURGO

Teleíone(DDo): (22) 2525 t9 t9

Per. do Relátorio: 0r/70/2014 3t/t0/2O14

Tratamento: Biológrco

Mat.Sed (e) -

ml/L

Data: No ê:

Eôdereço:

Declôro serem verdadearas, completôs e precisas ôs informaçôes prestadas neste íelatório ressalvados os casos expressãmente
justificados no campo 18

oalat / l_
Nomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Cargo:

Dalàt / /

Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responsável Pêla Âtividâdê
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Folhâ:

{Page N of M}

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquados lançados no período coberto por este relatório:254603,00

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Íempo de operação do sistema de tratamentoi 24/dia

0

Ca§d empresa não seja vinculada ao sistema de manifesto de residuos industriais do Inea indicar o destino de côdâ tipo ou
semi-sólido gerado no processamento industrial e / ou no tratamento de efluentes líquidos, ànexôndo comprovadamente a venda
ou disposição em ôterrro.

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo industria

0
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RELATORIO

ACOMPANHAME

EFLUENTES -tneÍr
Logradouro: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120
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BâirÍo/LocaIidàde: PARQUE SÃO CLE14ENTE CEP:20000 000

Código da Emprêsa: 38126 Corpo Recêptor: iÍnPortacao

LO. NO: Saí.lar ETE
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Folha:

{Paqe N oí M}

Razão Socia|: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Municipio: NOVA FRIBURGO

Têlefone(ooD)r (22) 25251919

Per. do Relátorio: 0U1112AL4 3al11l21l4

Vazáo Oi (a) - m3/dia pH (e) - Valor

H

Íratamento: Aiológrco

DBO (a) - ms/L DBO (e) mg/L OBO (e) - mg/Ll RNFT (a) - mg/L RNFT (e) - mg/L
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DôtA: Í{OftEI ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA.

EndêÍeço:

Declàro serem verdadeiras, complêtôs e precisas as lníormaçõês prestadas neste relatório ressalvados os casos expressamente

Jústificados no campo 18

oàlàt / /
Nome: CHRISTIAN ESTEES PORTUGALNomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Cargo:
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rnect Folha:

{Pãge N of 14}

Razão SociaI; ÁGUAS DE NOVA FRIAURGO LTDA

Munici io: NOVA FRIEURGO

Telefone(DDo): (22) 25251919

Per. do RelátoÍio: A1.l11l2Ol4 - 30llU2Ol4

Tratâmento: Bioló9rco
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Data:

Endereço:

Nome: AGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA

Declaro serêm verdôderras, completas e p.ecisas as informações prestadas neste relatório ressalvados os casos exp.essamentê
justificados no campo 18

DetÀr __J_ J_
Nomê: OANIELLE SILVA OE SOUZA

Cargo:

oàtàt / I
Nome: CHRISTIAN ESTEES PORTUGAL

Responsável Pêla Atividade
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Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período coberto por este relatórioi 26589O,O0

Este volume foi lançado da seguinte forma:

Continua 30 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min,
Tempo de operâção do sistema de tratamentot 24/dia

0

Ca\Z empresa não seja vinculada ao sistema de mânifesto de resíduos industriais do Inea indicar o destino de cada tipo ou
semi-sólido qerado no processômento andustrial e / ou no tratamento de efluentes llquidos, anexando comprovadamentê à venda
ou disposição em ãteÍrro,

0

Outros poluentes que possam ser gerados no pÍocesso industriô

0
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Logradouro: AV. CONSELHEIRO.IULIUS ARP, 120

AaiTTo/Localidade; PARQUE SAO CLE14ENIE CEP: r0000-000

Código dã Emprêsâ: 38126 Corpo Receptor: im portàcão
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ÍTãzão Socia|: ÁGUAS DÊ NOVA FRIBURGO LÍDA
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Rub It Folha:

{Page N of 14}

Tratamento: Bro ógico

Vazâo Qi (â) - m3/dia pH (e) - Velor DBO (a) - rôg/L DBO (e) - org/L

VISlO:.---

Munici NOVA FRIBURGO

Íelefone(DDD): (22) 252519 \9

Per. do Rêlátorio: A7/1212Or4 3lll2l21l4

D8O (e) - mg/Ll RNFT (a)- mg/L RNFT (e) - mg/L
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Data; Nomê: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA,

Endêreço:

Declaro serem verdadeiras, complêtas e precisas as lnformações prestadâs neste rêlatório ressôlvados os casos expressamente

Justificâdos no cômpo 18

orâr I I

Nomê: DANIELLE SILVA DE SOUZA

oata. / /

Nome: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responsável Pela Atividadê
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{Page N of t4}

R.zão SociaI: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LTDA,

MBAS (e) - ms/L OGm (e) - mg/L

Municipio: NOVA FRIBURGO

Têl€fonê(ODD): (22) 2525L9 19

Per. do RêlátoÍio: A7/t2/2O14 - 3rlr2l2A14

Trôtamento: Biológico

Mat.Sed. (e) -

ml/L
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ACOMPANHAM

EFLUENTES

LogÍadouÍo: AV. CONSELHEIRO IULIUS ARP, 120
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Data: Nome: ÁGUAS DE NOVA FRIBURGO LÍDA,

Enderêço:

Declaro serem verdadeiras, completas e precisas as lnformações prestadas neste relatório ressalvados os casos expressamente
justiflcados no campo 18

Datã: /Dalar I ___)l-
Nome: DANIELLE SILVA DE SOUZA

Ca

Nomê: CHRISTIAN ESTEVES PORTUGAL

Responével Pela Àtividadê

BaiÍro/LoGaIidâde: PARQUE SÃO CLEI4ENÍE lcer, zoooo-ooo
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lha:
Page N or M)

Caracterização do volume de efluente lançado no período dest

Volume de efluentes líquidos lançados no período cobefto por este relatório:28825t,OO

Este volume foi lônçado da sequinte forma:

Continua 31 dias ou por batelada O,OO m3 O horas O min.
Tempo de operação do sistema de tratamentot 24/dia

0

Cala empresa não seja vinculada ao siíema de manifesto de resíduos induíriais do Ineê indicàr o destino de càdâ tipo ou
semi-sólido gerado no processamento industraal e / ou no trâtamento de efluentes liquados, anexando comprovadamente a venda
ou disposição em aterrro,

0

Outros poluentes que possam ser gerados no processo industria

0


